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O são apenas os governos 
“pobre paiz, destinado certa- 
8 melhor sorte e a mais ven- 
s dias, que téem de cumprir a 
ade que foram investidos. 

bem os parlamentos não 
jondem á confiança que o 
Welles depositou concorrendo, 
ande parte, para a desespera- 
Jação “talvez Unica, na nossa 
à. em que nos encontramos 
se nos afigura hoje um bêcco 
à não é facil encontrar sahida 
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| us ç ros governos de todos os 
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certo que os governos, to- 
qua: todos, téem Tesponsa- 
es tremendas na situação 
mpensada e levianamente nos 
m, não é menos certo que os 
entos os téem auxiliado effi- 
nte! A obra dos parlamentos, 
jesde ha annos téem funcciona- 
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aquilatar-se pela dos gover- 
ns e outros — parlamentos e 
pos — téem-se dado as mãos 
ransformarem este p “: num 
monio em que poucas vozes 
à Se fazem ouvir com clareza e 
| der a 

nda agora, diante do paiz que 
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na nsisfenfemente medidas 


cap 


Ivação, e que se resolvam ur- 
mente os problemas mais ins- 


5 de economia nacional, o par- 
o perde horas, dias e sema- 
a discussão de casos quasi que 
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| parta mentos em Portugal es- 
N-se frequentemente, senão 
e, da missão que lhes é attri- 
+ esquecem-se" de que apenas 
4 cumprir os mandatos do po- 
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fracasso da Conferencia de 
iva deixa a Europa occidental 
ace da questão russa. E o res- 


“methodo de Lloyd George fa- 
Como não podia deixar de fa- 
nO que dizia respeito ás nego- 
es com a Russia. 


a verdade, esa tão vão, tão in- 
| pêdir ao bolchevismo para se 
erar como á autocracia para se 
ar liberal. 

à Russia, diz o marquez Custo- 
O seu livro «A Russia em 1839», 
hoje apenas a quatro centos an- 
da invasão dos Barbaros, em- 
io que o Occidente supportou 
isma, crise ha quatorze seculos : 
ivilisação de mil annos mais 
fa colloca os habitos, os costu- 
das nações a uma distancia 1n- 
mensuravel.» 

"0 que podemos observar com 
vol ção bolchevista. Entre o Oce- 
me e a Russia se abriu, se es- 
À pu esse abysmo de mil an- 


Udo o que formava o Imperio 
Ezares, sossobrou com O tza- 
Na córte, nas chancellarias im- 
les, encontravam-se homens 
g Rue “á occidental e que pos- 
n a mesma educação, os meês- 
“Costumes, quasi as mesmas 
eiras de pensar. as 
orêm, tudo desappareceu com 
Yolução. E em troca o que ap- 
vtihi 
5 rússos de que nos falla o mar- 
Custine: «Elles não foram 
lados n'esta brilhante escola da 
tê que na Europa cavalheiresca 
jascer a palavra honra que, du- 
eo tempo, foi synonimo de 
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e á palavra dada.» 
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Sim, é elle, prima. 


tà, Creio eu? 
Sorria à emoção de Emma, 
Ra disse n'um tom tremulo: 
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ão, admimistração, composição e impressão 
a de «O COMMERCIO DO PORTO», 108 


se não tem feito; 'é disso, que os 
parlamentos não téem | | 
curando dignificar-se aos olhos da 
nação, que já acredita que paza na- 
da servem, em paizes de palradores 
como o nosso, Instituições como as 
que levam ás bancadas de S. Bento 
uns centos de individuos que pare- 
cem desconhecerem que oc cambio 
está na casa dos 4; 
anda proximo de 
que ha uma legião de funceionarios 


ximá da ruina e 


"Parece, na verdade, que os 
lamentos, em Portugal, foram fei- 
tos, precisamente, 
cerem todas 
sir-plicidade tão grande que não ha 
hoje bôcca infantil que as não pos- 
sa enumerar, 


illustres desconhecidos! 
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olt: ndo para a villa, a snr.* de 
ls tomou a mão de Emma e, 
ando-a sob o braço, disse-lhe, 


FEStã então alli esse enr. de Va- 
fi 8 desejava casar comtigo, e 
O qual atua tir-avó me pediu 


inma córou de novo. responden- 


Pã não te era indifferente, pe- 


Petava prompta a acceital-o,.- 
da tia disse-me que elle não 


— e. es eme 


3. Earqueja 


PA 


vo e zelar cuidadosamente pela 
obra dos governos, collaborando ín- 
telligentemente com estes quando o 
mereçam, ou recusando-lhes o seu 
apoio quando exhorbitem. 


Não é isto, porém, o que se tem 


visto, E muita vez, as medidas mais 
urgentes são proteladas por longas 
e fastídiosas discussões como se ao 
paiz, que vive horas angustiosas, 
importe saber porque tal ministro 
elegeu este ou aquelle individuo, 
ou porque em tal parte este ou 
aquelle funccionario prevaricou. 


O que importa, n'este momento, 


ao paiz, O que o paiz reclama é que 
| sejam discutidas 'e a 

medidas de economia 
bão-de ser o início da nossa recoas- 
fituição financeira e economica: O 
que o paiz espera é que se gastem 
menos 
mais obras; o que o paiz, já enoja- 
do de discursos vasios de sentido 
deseja e espera é que se entre, em- 
fim, com dignidade 
estudo rapido — porque é urgente 
— de todos és problemas que dor- 
mem ha longos mezes, — ha annos 
já — nas carteiras dos ministros ou 
no pó das commissões parlamenta- 


o perto e vu] re ! 
elho casarão de S. Bento, | 


pprovadas as. 
nacional que 


palavras e se proceda a 


e com brio, no 


Ora é isso precisamente o que 


cuidado, pro- 


E o deficit já 
00 mii côntas; 


olutamente inuteis ao paiz: que 


o exhausto thesouro publico d:spen- 
de milhares de contos ds réis com 
um apparatoso exercito — quasi já 
composto de officiaes — uma ter- 
ra que não tem a recear a aggres- 
são de 
vive ficticiamente da ci: Jacão fi- 
duciaria; que novos impostos que- 
rem dizer novos encargos e novo 


qualquer: inimigo; que se 


ento do custo da vida; e que 


au 
dar dia que passa mais nos apro- 


“do descredito irre- 


ediavel. 


sã 


para desconhe- 
estas coisas de uma 


E a leviandade com que se orga- 


nisam e derrubam governos, se fa- 
|zem e desfazem reputações de ho- 
mens publicos, se protelam as me- 
didas mais urgentes, mostra bem 
|que os parian 11 
não foram -fenos para-servir o nt. 
| mas aptnas - para -a-satisfação de 
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| vaidades de creaturas-que, m'outra: 


parlamentos em Portugal 


- = 


terra de um nivel intellectual supe- 


rior ao nosso, continuariam sendo 


- Mas n'uma terra de cegos, justt- 
fica-se que, quem tenha um olho — 


seja rei! 


E Hower acaba de dizer com ra-. 
zão que o bolchevismo havia arrui- 
nado a Russia e que era inutil pro- 
curar remediar o mal emquanto 
perdure a an a 
—————— - em o — > 


o» Eos Estados-Unidos 


“O maior aconteciraento infernacio- 
nal dos ultimos dias consiste na re- 
cusa dos: Estados-Unidos em compa” 
ticiparem na reunião cos peritos em 
Haya, para se procurar regular as 
questões russas, | A 

M. Hughes, em nome do governa 
americano, depois de recordar o inta- 
resf? que a America tem demonstrado 
pela Russia, esforçando-se por liber- 
tar da miseria as populações das mar- 
gens do Volgã, assevera que os Esta: 
dos Unidos crêem não poder utilmen- 
te comparticipar na Conferencia de Ge- 
nova, 

Esta recusa tem dois fundamentos: 
O primeiro consiste em 9 governo 
americano crêr que a reunião Ce Haya 
nada mais será do que o prolongamento 
da actual conferencia em que os Es- 
tados Unidos não quizeram participar. 
"Assim será, sem duvida. 

Embora a imprensa alliada, mór- 
mente a franceza se esforce por de- 
monstrar que foram: tomadas todas as 
medidas necessarias para que um tal 
equivoco não seja possivel, e que um 
tal facto não se póde dar visto que, 
emquanto' em “Genova, estavam repre- 
sentados quasi fodos os Estados pelos 
ceus respectivos chefes de governo, em 
Hayva apenas se encontrará uma com- 
missão de peritos que nada mais po- 
derão fazer do que recommendar aos 
seus governos um certo numero de 
soluções, d'isso estamos absolutamen- 
te -certos, a reunião de Hayva será o 
prolongamento da Conferencia de Ge-. 
nova. cabendo, portanto, toda a ra- 
zão aos Estados Un'"s. af 

O segundo haseia-se na experiencia 


" Em todo o caso, da parte já rea- 


Pela sema 


A travessia acrca do Atlantico 


A travessia aerea do Atlantico, 
por Gago Coutinho e Saccadura Ca- 
brla, descripta no meu artigo de 23 
de abril proximo passado, e inter- 


rompida nos Penedos de S. Pedro e 


S. Paulo pela avaria do «Farey-400», 
recomeçou com um mnovo hydro- 
avião, da mesma casa constructora, 
o «Farey-l6», transportado para a 
ilha de Fernando Noronha pelo va 
por, brazileiro «Bagé», por gentil of- 
ferecimento da respectiva emperza, 
e alli transferido para bordo do cru- 
zador de guerra portuguez «Repu- 
blican, 

O «Farey-16» descolou com os 
aviadores (á terceira tentativa), ás 
9 horas da manhã do dia 11 do cor- 
rente, de Fernando Noronha para os 
Rochedos de S. Pedro e S. Paulo, 
para a sua viagem de ida e volta. 

"Chegados. aos Rochedos, onde 
não amararam, iniciaram a viagem 
de regresso a Fernando Noronha, 


ás 2h. e 35 m. da tarde. 


A's 3 h. e 30 m. da tarde, e a 
uma distancia de 170 milhas de Fer- 
nando Noronha, o motor teve uma 


mente, que cada apparelho tivesse 
um raio de acção, uma capacidade 
e uma H. P. que podéssem satisfa- 
zer cabalmente ás condições Supra 
mencionadas. EE Ad 


do hydro-avião contribuido com & 
sua quota parte para o glorioso €xi- 
to d'este emprehendimento, pela sos 
lidez da construcção do apparelho é 
pela perfeição do seu fabrico, era d 

toda a justiça que o non 
rey-400», com que foi iniciada pelo 
avião 
aerea, tivesse sido conservado & 
final, como um preito de condignã 
homenagem: homenagem esta quê 
aliás, já lhe fôra implicitamenta 
Gago Coutinho, quans,. 
do, antes de partir, mandou gravar, 
a lettras de oiro, na capa de carnei- 
ra vermelha do exemplar dos «Lu- 
siadas», que o acompanhou na viã- 
gem, as palavras «Farey-400n; | 


prestada por 


«panne», vendo-se os aviadores for- | 


cados a amarar a 17,25 de latitude 


sul e 30º,5£ de longitude oéste. Os 


fluctuadores, apezar de não avaria- 
dos, começaram mettendo agua. . 

A's 11 h. e 40 m. da noite d'esse 
mesmo dia avistaram os nossos he- 
rões o navio «Paris-City» que os to- 
mou a bordo, e os transferiu depois 
para o cruzador de guerra portu- 
guez «Republica. O «Farey-16» 
afundou-se. , 

E os nossos aviadores estiveram 
durante 8 horas consecutivas sob as 
ondas, n'um apparelho que se ia 
desconjuntando, em riscos de se 
afogarem. | 

Oito horas consecutivas de ancie- 
dade, de angustia e de pavór... 

Pela segunda. vez a grande epo- 
peia soffreu interrupção; podendo, 
comtudo, considerar-se vencida, 
nesta segunda phase da viagem, a 
étape Fernando Noronha — Roche- 
dos de S. Pedro e S. Paulo, n'uma 
extensão de 340 milhas. 


lisada da viagem aerea Portugal- 
Brazil, pódem, como illação, dedu-' 
zirem-se Os seguintes ensinamentos 
Ea ordem technica e de ordem mo- 
ralis 43 


- Ensinamentos de ordem technica 


- 1º — Convinha que, de futuro, 
cada hydro-avião fosse provido de 
dois motores; 

2º — Conviria que, em cada ap- 
parelho, fosse grande o seu «raio dê 
acção», isto é, a distancia maxima 
que póde percorrer sem reabasteci- 
mento: dependendo aquele da car- 
ga util que o avião levanta por ca- 
valio de potencia do motor, o que: 
constiue o seu re fmento; 
“3º — Conviria que cada hydro- 
avião fosse dotado de depositos de 
gazolina, sufficientes, para conter 
este oleo n'uma quantidade superior 


| á necessaria para percorrer a maxi- 


ma étape prevista em cada vôo: 

4.º — Conviria que o defeito, que 
téem estes hydro-aviões de fazerem 
agua facilmente, fosse remediado de 
um modo permanente, como o foi 
pelos dois aviadores no «Farey-400» : 
installando nos: fres ultimos com- 
partimentos da ré tubos que atra: 
vessaram os fluctuadores, fechando 
exteriormente com uma tampa ros- 
cada, onde se ligava o chupador de 
uma bomba de esgoto; 

o.º — Conviria que cada avião 
levasse dois pilotos, para se reveza- 
rem durante a viagem: 

6.º — Conviria que cada appare- 
o fosse dotado de telegraphia sem 

Os: 

7º — Conviria que em cada um 
se installasse um telephone ou um 
micro-telephone, para se estabelece- 
rem permanentes communicações 
auditivas entre o afficial piloto e o 
official observador; 


constitue uma bella Symphonia, 


ideal. Sem fé, a obra de arte é fria 
e destituida de vida e de sincerida- 
de: é banal. Todos esses elemé 

constructivos existem na gran 
empreza. Ella não é um acto banal, 
embora heroico, de aventureiros: é! 
feita de elementos intellectuaes 
scientificos, ha nella a emoção do 
heroismo e a inspiração patriotica, 
é guiada pela fé scientifica, fé imaba- 
lavel e cheia de sinceridade; nella: 
cantam todas as vozes da devoção 


e do sacrificio a um alto ideal (vidé. 
'Abril Musical, por B. V. Moreira de 
Sá, in Commercio do Porto de Pe 
corrente). E' feita tambem de ancie- 
dade, de amargura, de sacrificio, de 


mens (os dois aviadores), ques 
mam perante o mundo culto « 
inteligencia por antéi 
tactas as suas des. 
de assimilação e de iniciativa, e 0| 
seu, dilecto pendor para os empre. 
hendimentos da - navegação, 

outr'ora foram nossa gloria, e. 
mais do que nenhum outro povo, 
ajudaram a conhecer integralmente. 
a terra, quando a audacia e a refle- 
xão se alliavam tão intimas, como 
na mente de Gago Coutinho e Sac- 
cadura Cabral (vidé A lição dos 


do, in «O Dia», de 4 do corrente); 


vem inspirar 


são dessas, 6 Pes 
E' bom que, a pretexto de glorificar 
seus serviços, se não perca o senti- 


8.º — Conviria, portanto e finak 
cidade 


: 
Ensinamentos de ordem morab 


“1.º — Tendo a casa 'constructora 


nome de «Fa: 


a +triumphante travessia 


2.º — O feito dos dois aviadores 


Uma symphonia é uma constru 
pela emoção, 


grande: 


: 
e 


Ma 


tia e de dôr; 


: Ss ia Ló 
3.º — Muito merécem esses. 


; in- 


“velhas capacidades. 


que,, 


aviadores, por Fidelino de Figueire- 


4.º — Mas, porque tudo mere- 
cem esses nobres portuguezes, de- 
tambem moderação é 


reflexão, | 


mento das proporções, e se não en- 
tre no dominio do impulsionismo 
sentimental, gastando tempo e ener- 
gia em rhetoricas 0cas — a maldita 
invenção dos Gregos (Fidelino de 
Figueiredo — loc. cit.): 

| 6.º — Entrega-se 0 nosso povo, 
com motivo de um” feito insigne de 
dois compatriotas, a um delírio de 
psyvtacismo ridiculo, deixândo de 
pensar e trabalhar, e dando-se todo 
a uma exaltada vibração sentimen- 
tal, que é desordem, que é anarêhia 
no cerebro e no caracfer, como o 
ruido e a balburdia sanguinolenta 
da politica são anarchia mortifera 
na sociedade (Fidelino de Figueine- 
do — ibidem); 

6.º — A firmeza moral e a refle- 
xão serena, exemplificadas supe- 
riormente pelos dois aviadores, so- 
brepujam com sobranceria a onda 
avassaladora do desvairamento col- 
lectivo, que, a proposito do seu fei- 
to heroico, empolgou dominadora- 
mente o paiz, 

F. € 


de Genova que para outra coisa não 
serviu do que para claramente eviden- 
ciar a inutilidade, a ineficacia da reu- 
nião de Haya, que. sendo como é, a 
continuação da Conferencia de Genova, 
nada fará visto que se proseguirá se- 
guindo a orientação porque se encar- 
reirou até agora, quando do que, de 
começo era preciso tratar, de 
restaurar o poder de producção das 
nações, restauração impossivel na 
Russia emquanto alli dominar o' bol- 
chevismo, 


Ora, sendo a questão da restaura- 
ção da capacidade productora de cada 
nação problemas a resolver pelos res- 
pectivos governos, isto é, problema de 
politica interna de cada paiz, tratan- 
do-se da Russia, é a ella que cabe 
lançar hombros a essa tarefa e não a 
quaesquer outros governos, 


Sendo, porém, evidente como é, que 
o governo communista não pensou 
nunca, nem pensará jámais em res- 
tituir ao povo russo o direito de pro- 
priedade, condição imprescindível pa- 
ra que elle possa desenvolver toda a 
sua actividade productora, o problema 
ficará indefenidamente de pé por mais 
esforços que as demais nações façam, 


e 


—Não era inteiramente, n'essa 00- 
casião... Talvez hoje seja differen- 
te... E se essa objecção não existis- 
se já, tua tia não teria razão para se 
obstinar na sua recusa. 

A mãosinha de Emma tremou sob 
o braço da snr.” de Albans. 

—Ella fez-me prometter que me 
não casaria nunca, prima. 

A snr.º de Albans sobresaltou-se. 

—Ah! Ignorava-isso!... Mas 
uma loucura! Na tam idade, e tão en- 
cantadora! E' preciso absolutamente 
fazel-a reconsiderar”: 

Emma agitou negativamontea ca- 
beça, » pa 
— Minha tia é muito tenaz nas 

decisões. 
om Havemos de ver isso! E de- 
pois, pequena, à Alice é eú vamos 
ver, daqui a algum tempo, o que 
vale o enr. de Vanessy. Se elle está 
mudado, se corresponde moralmente 
ao seu aspecto muito sympathico, 
asseguro-te que forçaremos à mudar 
de opinião a tia Evangelina! 

Como não havia ninguem na es- 
trada, Emma curvou-se para beijar a 
excellente mulher. 

— Oh! minba queridaprima! 

A sur.* de Albans cobriu de um 
olhar malicioso o bonito rosto já rea- 


nimado pela esperançã. 


—Então continuas a amal-o? Não 
o esqueceste, pequena? 

Com um sorriso tremulo, Emma 
murmuroun: 

—2(Qh! não! 

Approximando-se do 
Emma perguntou: 

—Devo dizer a minha tia que vi o 
snr. de Vanessy. . 


| 


pavilhão, 


— Sim, será melhor. A Evangelina 
é veria com maus olhos esconderilhos, 


| 
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Inglaterra 


Londres, 15 
Do cor. part. de O Commercio do Porto 


Algumas considerações acerca do or- 
camento—O systhemã tributario—0O 
discurso do ministro das finanças 
—A emissão de emprestimos, 


O frio estudo não modificou demais 
as primeiras impressões do mundo fi- 
nanceiro acêrca do orçamento para o 
enno d 1922-23, que eu me esforcei por 
expôr e intepretar no meu ultimo ar- 
tigo. Os puristas financeiros manteem 


bases que demandam um certo herois- 
mo a, fim de por esse meio progredir 
na reducção da divida teria sido o ver- 
dadeiro caminho a seguir; ao mesmo 
tempo os industrialistas | inclinam-se 
a pensar que o alívio dos impostos 
agora concedido é insuficiente para 
dar ao commercio e ás emprezas o ne- 
cessario impulso e incitamento, 'Am- 
bas as escolas, todavia, admitem que 


— me 


no mesmo hospital que elle, e reen- 
contrado ainda na villa, onde chegára 
um mez antes. Designando a gentil 
habitação guarnecida de folhagem de 
trepadeiras, Angelo perguntou: 

— E' aqui, creio eu. que moram a 
snr.* Marsan e a mãe ? 

— Com effeito, desde que cederam 
a villa para os feridos... Ha lá uma 
priminha d'essas senhoras, que é en- 
cantadora... Sim, é o que tenho 


Além d'iisso ella sabe da sua pre-|visto de mais bonito na minha 


sença aqui, e conhece quasi a impos- 
sibilidade de que o não verias. Logo, 
falla francamente. 

Em consequencia d'este parecer, 
Emma, quando se encontrou junto da 
tia-avó, disse tentando firmar a 
voz: 

— Parece que o snr. de Vanessy 
está no numero dos convalescentes 
chegados ultimamente. Vi-o hoje 
na igreja com os outros officiaes da 
villa. 

A snr.* de Valhrane disse simples- 
mente : 

— Ah! 

E não se fallou mais do novo hos- 
pede da villa. 

N'esse mesmo dia, de tarde, o 
snr. de Vanessy passou não longe do 
pavilhão com um dos camaradas de 
regimento, o tenente Vetal, tratado 


— — 


- 


vida! 

Angelo sorriu, 

— Que enthusiasmo, meu caro 
amigo! 

— Asseguro que a menina de Or- 
chevel o merece! 

O snr. de Vanessy tem um brusco 
movimento. 

— À menina de Orchevel? 

— Sim, conhece-a ? 

O moço official reprimia a emoção. 

— Tenho conhecido pessoas com 
esse appellido... Uma rapariga d'essa 
familia muito bonita com effeito. 

— E' provavelmente a mesma. 
Além d'isso teremos de a ver qual- 
quer dia, porque ella sat muitas vezes 
com a snr.'* de Marsau ou a snr.* de 
Albans. 

Angelo disse, 


nge tentando tomar um 
tom indifferente : 


do = é 


a MA, sr 
1. E . 4 
d * 


o 


Minha senhora : — V. exc.* pede- 


—— 


me, na carta, exageradamente elo- 


giosa e immerecida que me dirige, 
que lhe diga qual é 
bella da mulher. 


a idade mais 


Colloca-me v. exc.* n'um tremen- 


do embaraço. Como lhe her-de res 
“|ponder? Se eu soubesse a idade de 


V= exc.*, se podesse conhecer a for- 
mosa senhora que, num elegante 
cursivo inglez, me escreve — dizia 
que a idade mais bella da mulher... 


é a sua, minha senhora. Assim te- 
ria a certeza de a não melindrar e 
principalmente de acertar. V. exe.” 
ficaria lisongeada e eu contaria uma 
admiradora a mais se é que, além 
dev. exc.* (como na carta se con- 
| fessa) eu tenho ontros olhos femini- 
nos que se detenham, sem enfado, 


sobre as. minhas pobres e ignora- 


das chronicas. 


Eu devo confessar-lhe que ainda 


|jmão havia positivamente pensado 
'| qual seria a idade mais bella da mu- 
Jher. Até aqui me pareceu sempre 
“|que fodas as idades são bellas 
“|quando conseguimos illuminal-as 
não com a belleza exterior aquella 
que os olhos vêem e admiram e, no 


Lao 


onsiPU-| emtanto, tá jei tá ás contin- 
ócio, os derentaso lotallgo tina das GHNgaR ao q dane o Cat dás ONA 
| scientificos, verificada 
pela inspiração e pela fé n'um alto 


cias da vida e dos annos, mas 


essa Delleza toda interior, que é co- 


mo um suavissimo perfume que nos 


torna menos doloroso este calvario 


inuo que se chama o mundo. 


“Quando um sér, homem ou mmulher, 
consegue encher a sua vida d'essa 
belleza moral que é, afinal, o fim; 
da especie, o termo 


para que cami- | 


' e ue 


nha toda a humanidade, embora | 


momentaneamente tenhamos a im-. 


Pessão do contrario, no desvaris, | 


na loucura, no abuso desenfreado 


Ea andado 

ria paz, de enternecedora idealida- 
ide, “de admiravel belleza — que O 
tornam superior ao marulhar-con- 
“s |vulso' do agitado mar de paixões 


teia |U 
ps à 


“alma de belleza moral, d'esse impe- 
rio-Sobre si e sobre as paixões que 
| são ainda residuos de uma: animali- 
que | gadê de que um dia se ha-de certa- 
mente libertar, attingir à méita pa- 
ra a qual tendem todas as nossas 
forças, todos os noseos desejos, to- 
das as nossas aspirações. Qual é, 
ma verdade, o deejo maximo do sêr 


bre gi — que a vontade se torne se- 


“| do prazer e do luxo que são os sym- 
|ptomas mais alarmantes da socie- 
dade em que vivemos, conquistou, 


toa 


st, um minuto de extraordina- 


eo rodeia. Deve ser essa a idade 


mais hella da mulher — e por, que 
não do homem? . e RA 


se sêr conseguiu inundando à 


senão o de alcançar tal imperio so- 


nhora absoluta dos seus acios? Por 


que a continuação dos impostos sobre | 


vontade, peço-lhe, minha senhora, 


que veja apenas no emprego que fa- 


tço da palavra a força admiravel que 
O 


Creador. concedeu ao homem para 


Ea 


o á' sua maxima ex- 


iq ia JON 5 as E al 
pansão para vencer — o que repre- 
senta sempre uma força destruido- 
ra, e não a vontade que cria almas 
e cria belleza. O guerreiro que arre- 
meça, como frageis pélas de crean- 


ça, Os ercitos uns contra os Ou- 
tros, representa uma força destrui- 
dora : o philosopho ou o poeta, que 
dentro do seu gabinete idealisa um 
systema philosophico ou um poema 
cheio de amor, repleto de bondade 
e de elevação no intuito: de tornar 
melhor o seu similhante — é uma 
força consiructora. Ambos represen- 
tam forças diametralmente oppos- 
tas: e se pensarmos bem, talvez 
ambos sejam uteis; porque não sei 
Se já reparou, minha senhora,. que 
é sempre depois de uma grande dgêr, 
de um profundo desengano, às um 
soffrimento incomportavel que nós 
sentimos o desejo de sermos me- 
lhor, uma .ancia de nos dar aos ou- 
tros, uma necessidade maior de aí- 
fecto que até ahi não sentiramos! 

Quasi sempre as creaturas mais 
indulgentes são aquellas que mais 
soffreram na vida: são estas que 
estão sempre promptas a perdoar 6 
a desculpar as fraquezas e os erros 
dos outros — porque dôcemente, 
maguadamente ás suas proprias dô- 
res e fraquezas, as comparam, e re- 
conhecem, no seu fôro intimo, que 
no mundo, afinal, só ha fraquezas e 
dôr, só ha erro e desillusão. 

Eu desconfio sempre, minha se- 
nhora, dos que são intransigente. 
mente moralistas, dos que se escu- 
dam atraz de uma inexoravel recti- 
dão de caracter que não perdôa, 
nem desculpa: — são talvez os que 
mais erros praticaram, são, por 
certo, os que mais procuram enco- 
brir os erros tremendos em que ca- 
hiram. 

Christo perdoou a uma peccado- 
ra: porque não havemos nós, mise- 


segundo o seu ponto de vista as pro- 
postas orçamentaes poderiam ter sido 
menos satisfactorias, e a grande maio- 
ria da opinião moderada acceita-as 
como uma promessa de melhor e co- 
mo sendo o melhor caminho para 
sair de um problema dificilimo. 

As despezas nacionaes são calcula- 
das para o corrente anno em 9]0 mi- 
lhões de libras. “Acrescentemos a isto 
que os cidadãos d'este paiz téem que fa- 
zer face a pesadissimas -“igencias das 


——— 


— Ella é parenta d'essas se- 
nhoras ? 

— E'. Está alli, parece, com nma 
velha tia. Vieram ambas do Jura, 
onde habitam, por cansa da rapariga, 
que estava doente, 

E, com um sorriso, o tenente 
acrescentou : 

— Como sabe, nas terras pequenas 
está-se ao corrente de tuoo... E, de- 


igualdade de circumstancias, práti- 


Sie para a sua dôr, em vez de ag- 


do Christo. 


Dão como um barathro ou como um 
e onde se soffre, e onde todos, ricos 
com as suas angústias, os seus sof- 


sonhos para a mysteriosa alchimia' 
da vida, em que o Creador prepara, 


is R 


o — rr 


ornar-se melhor e não |; 


iingo, 


“Hesp 
semestre 


End. 


lhões de libras, ou 1 libra, 18 chelins e 
11 «pençe» por cabeça. + 
Estas taxas são delerminadas em 
conformidade com o Yalor annual da 
propriedade, e o valcr total do impos-' 
to subiu apenas de 211 milhões de Ti- 
bras em 1913-14 a 234 milhões de Ji. 
bras em 1921.22 Significa isto que a 
determinação e fixação dos direitos 
sobre a propriedade “para os fins da 
tributação loca] não têem sido em geral 


bela da “mulher 


ros mortaes, de perdoar tambem 
aos, outros as faltas que, n'uma 


cariamos! Fuja sempre, minha se- 
nhora, dos moralistas intransigen- 
les e, se um dia, na sua vida, uma 
grande dôr ou uma grande desillu- 
são a acolher de surpreza, procure, 
para confortar a sua alma des- 
orientada e afflicta, em vez da se- 
veridade de um juiz, uns olhos que 
a saibam fitar com compassiva ter- 
nura e uns labios que tenham para 


dos preços, O resultado é que na Ingla- 
terra e no Paiz de Gales a média dos 
impostos por libra de valor sujeito a 
tributação era no anno passado de 14 
chelins e 9% «pence» quando no ultimo 
anno antes da guerra era de 6 chelins 
e S «pence». E” a mais alta media regis- 
tada, mas agora assentou-se n'uma di- 
minuição que durante o corrente anno 
fiscal, segundo todas as probalidades, 
será tornada consideravel. O ministro 
Gas finanças no seu discruso sobre o 
orçamento fez prevêr uma nova ava- 
liação da propriedade para os fins do 
imposto de rendimento, Quando ista se 
fizer, as auctoridades Jocaes seguirão 
“por certo o exemplo e augmentarão pro- 
porciónalmente as avaliações com vista 
ás taxas locais. ir 3 

O simples facto que o Chanceler do 
Tesouro propôs uma nova avaliação 
da propriedade é considerado pelos cri- 
ticos como uma indicação de que, segun- 
do a opinião oficial, os preços n'este 
paiz se aproximam da sua estabiliza- 
cão. Dado que, como é obvio, o proces- 
so de uma nova avaliação só póde ser 
levado a cabo com intervalos bastante 
distanciados e, demais, avaliar ou fixar 
de novo o valor tributavel enquanto es- 
te se conserva ainda instavel não se- 


gressivas censuras, as mésmas pa- 
lavras de amor e de humano perdão 

E' quando se chega a esta altu- 
ra da subida ascencional na vida; 
é quando se consegue vêr o mundo 


inferno repleto de sêres hediondos, 
mas como um lugar onde se pena 


e pobres, afortunados ou infelizes, 
nababos ou parias, contribuem, 


frimentos, as suas ancias e Os seus 


para um futuro talvez ainda bem 
longinquo, uma humanidade me- 
lhor, cujas acções serão tão impre- 
gnadas de belleza, de bondade e de 
amor — que o mundo será, então, 
possivelmente, esse decantado pa-| 
raizo—e que é, por emquanto, uma | 
dôce utopia de ideologos—que a sér |. 
começa a entrar n'essa idade mais 
bella da vida — a melhor, porque 
o mundo já lhe não apparece como | 
um pomo de oiro que se cobiça, 
mas como uma terna e dôçe para- 
gem em que é bom sonhar, em que 
é infinitamente suave perdoar e bem 
dizer. U 

A idade melhor da mui:er ou do 
homem, deve ser essa, minha se- 
nhora, quando possa encarar O 
mundo com indulgente olhar,e com- 
passivo sorriso. . ss 
» A belbza physica passa: passa 
como pasgam as estações: como à 
nossa propria existencia passa. Só 
as nossas hoas acções perduram na 
memoria dos vivos; só ellas pódem 
converter almas, servir de consola- 
dor exemplo.' A 

Não lhe tem succedido, muita 
vez, minha senhora, 'ao assaltal-a 
uma grande dôr ou uma-grande des- 
ilusão. pensar que outros téem sof- 
frido uma dór ou uma desillusão 
maior? e . á 

Não lhe tem succedido deter-se 


, s 
deite ap A ne oder ii tavel avalanche de novas emissões de 
“4 


E capital. Durante os ultimos dias.o Bra- 
Epa Ea qa ea “Ou o zil, a Nova Gales do Sul, Fog 
o pensamento chega a este ponto, ER: pende, PR ad e 
quando uma alma se concentta € | om mm total de 23 milhões de Ji- 
avalia à sua dôór pela E Era Ibras. CG empréstimo do Brazil'que «* 
Si: Cpo ma-sef e pardgem | ja E 1 rapitamen 
admiravel em que se perdoamos | () dissoreido sendo “os dubeeriplárés 
erros e se tcen: nelas Iraquezas dos |. ER THERO crhutio superior ao dos fun 
“outros a E dos honiuias dos" oferecidos: ao mesmo tempo os 
ás portas da Idade mettior, da 100 'm milhões de titulos privilegiados de 
an Ho uma alma muito foy- | Pê ale tirado tap E RE 
mosa eu esqueço quasi sempre a Eos DAR dean E GAS N 
belleza do corpo; pas Le a abundancia de numerario e a importan- 
ver apenas, Ea bias dos Ra cia do juro ficam bem acentuadas nas 
me fallam e dos oihos qu «emno não | emissões feitas pelo governo da Nova 
cesa outra belleza que O MO Gales do Sul e pela «Lever Brothers» 
desvasta nem os annos F ransSior- | grande empreza industria] britannica. 
mam n'um triste campo de FUMAS | à mrimeira emitiu £ 5.000.000 (em par 
á pi SR bello sem uma te para o IN epi aa A 

ur, : de 95 ao juro de por cento. 
nara dp a sigo | 8 5 por cento, tendo hn um anno bile 
o -qntamo ça: De cio PBR Ra pt a 
n fra SA reço similhante ao das a À 
suir um rosto lindo se o cerebro sé bonito dos possuidos de numerario pe- 
ôco; um corpo modelar com UMA | as novas emissões bem garantidas não 
alma imperfeita! Ahi tem, minha | g4 sianaes de saciedade, 
Je C. MH, 


elevado cam-. 


renlizar, os preços deverão ainda trans. 


as mercadorias na Gran-Bretanha, 
pesto não sejam ainda estaveis, torna» 
tam-se em lodo o caso mais firmes. 
“ O.«Economist» no seu numero «IndeX» 


numero de preços de mercadorias por 
grosso, e mostra que o nivel geral de- 
've considerar-se como sendo tanto no. 
fim de março como no fim de abril 67 
por cento atima do de julho de 1914, 

Nos mercados financeiros as. ca- 
racteristicas do momento presente con- 
sistem globalmente n'uma leve reac- 
cão da bolsa 'causada sobretudo pelas 
apreensões originadas na crise da Con- 
ferencia de Genova e em virtude da no- 


4 


senhora, como eu respondo á sua 
pergunta: qual é a idade mais Dbel- 
la da mr aer. 

Se v. exc* me vvesse confessa- 
do, baixinho, para que as suas aml- 
gas a não ouvissem, qual a idade 
em que a sua belleza maravilhosa- 
mente esplende, eu teria podido di- 
zer-lhe, com segurança e superiori- 
dade —para a lisonjear — que era 
a sua — porque, para a mulher, to- 
das as idades são bellas quando sa- 
be sorrir e agradar — mas se me 
tivesse perguntado qual a. idade | 
mais perigosa — tambem baixinho, 
para que ninguem nos ouvisse, eu 
segredar-lheia que é aquela em 
que uma mulher, n'um bello cursivo 
inglez, escreve a fazer similhante 
pergunta a um homem como eu — 
que aínda enlevadamente se olha 
ao espe-dao — e p..e contar por en- 
tre o cabello preto os quatro ou cin- 
co fios prateados que lhe indicam 
tambem que vai entrando — “a 

| mais bella idade da vida! * 
, João Do PoxrTo. 


BRAZIL 


Sessão inaugural do congresso e a men- 
sagem presidencial—-Regresso do dr. 
Epitacio Pessoa—Roubo de 550 vom 
tos—Acontecimentos graves no Ma- 
ranhão—oOutras noticias. 


Realizou-se a 3 de maio a sessão 
inaugural do corgresso nacional, sendo 
presente a mensagem em que o presi- 
dente da republica às conta dos negocics 
do Estado, no anro que-iranscorreu, 

O presidente Epitncio faz dicação 
das providencias (de que caracem os prin- 


o congresso, a fim de votar com preste- 
za e desvelo as medidas reclamadas por 
essas necessidades. 

A mensagem encerra uma resenha 
de tudo o que o governo tem feito, em 
todos os ramos da admir'stração, e res- 
ponde tambem aos ataques contra o go- 
verno, accusado de mal gerir a fortuna 
nacional. 

Contém este documento importante o 
quadro da receita e despeza durante 
1921, apuradas até então e descriminadas 
por mezes sob o titulo «Quadro demons- 
trativo da reteita e despeza da União», 
com as seguintes cifras: Total da recei- 
ta, 664:713 contos; despeza 720:725 con- 
tos : «deficit», 55 contos, sem as fracções, 

Alludindo ao stock, ouro diz que o 
lastro de julho de 1919, quando assumiu 


auctoridades locaes para os servicos 
da sua própria área, os quais são sus- 
tentados pela cobrança de impostos. 
No anno findo em 31 de março pas- 
sado o total das somas em que impor- 
taram esses impóstos e recolhidos pe- 
las auctoridades locais da Inglaterra 
o do paiz de Gales fo; de cêrca de 173 
milhões de libras, ou sejam 4 libras, 
1 chelins e 4 cpences por cabeça da 
| população. Em 1913-14 a soma por esta | 


| fórma arrecadada  clevou-se a 71 mi- 


e ee —-— o mm to —— — md pe e e e e e 


me o coração, e ouvia distrahida- 
mente o que lhe dizia o companheiro. 

A tia-avó tambem estava alli... 
Mas talvez fosse possivel fazel-a con- 
siderar na mudança sobrevinda n'elle 
desde o momento em que padira, 
ipela primeira vez, a mão da so- 
ibrinha-neta. No sangus dos seus 
'ferimentos, na dedicação aos seus 
homens, no arrependimento sin- 


—E's tu, Patricio! Estás no hospi- 
tal d'agui? 


mas não como da ontra, onde estava 


não tivesse trazido! 


ferido. uma enfermeira deu volta ao 


21 de maio de 192 
| PREÇO DA ASSIGNATURA 
Continente e ilhas, 
Africa Oscidental e 
PAGAMENTO ADIANTADO 


Telephonlos no Porto, 22 e 23, em Lisboa, 925-Centr: | 
PREÇO, 50 REIS (5 CENTAVOS) | 


elevadas em proporção com o augmento | 


calcula os movimentos de um grande || 


E 
fa, 


Y 


cipaes serviços publicos e appella para” 


—Estou,ha quinze dias, men capi- | felicitações particulares, porque nãa 
tão. Fui ferido uma segunda vez, | fiz mais do que o meu dever. | | 


bem arranjado se o mou capitão me | conhece o Patricio ... 


" Emquanto o snr. de Vanessy diri- | cia alli, não sabendo muito bem se 
gia algumas palavras benevolentes ao | deveria retirar-se. 


pois, nós, os celibatanos, interessa-| cero do crente, Aagelo fizera, desap- 
mo-nos nataralmente muito por essa | parecer as manchas da existencia 
deliciosa pequena. Mas ella é um passada, 
pouco altiva, um pouco triste, e não Agora era um homem novo, cons- 
é namoradeira. E' a antithese de uma | ciente dos deveres, das r:sponsabili- 
enfermeirasinha do hospital de Ur-| dades, incapaz de retomar a dissipa- 
san, bonita tambem, ainda que muito ção da vida, tal como a praticára an- 
menos, e n'um ontro genero. Faz-se | tes da tormenta, no decurso da qual 
extremamente notar por aqui. Creio |a sua alma havia emfim conhecido a 
qne se occupa mais ds. procurar |luz e se purificára no soffrimento, no 
admiradores do que de cuidar dos heroismo jorrado de todo o sem sér, 
feridos que estão alli. como uma fonte longo tempo compri- 
E com o dedo designava o tecto | mida. 
da casa Dinan, que se avistava entre Não, agora já se não julgava in- 
as arvores. digno de mma... Mas como fazel-o 
Angelo disse machinalmente: admittir á snr.º* da Valbrune? 
—lISS0 acontece às vezes. Conversando, os dois officiaes ha- 
O pensamento escapava-se-lhe | viam attingido Ursau. Os soldados 
para Emma... Como! Eila estava feridos com quem cruzavam, sauda- 
alli, a adorada coneguinha? Tornaria | vam-nes. E um d'elles paron brusca- 
aver a que fôra para elle uma tão/|mente, com a mão no kepi, excla- 
pura, tão forte egide n'esses dias de | mando alegremente; 
Iprovas! Uma alegria profunda enchia-l  —Meu capitão! 


- 
b ” 


angalo da rua, perto d'elles, e deixou | tal que o seu capitão o tinha salvas 3E 


escapar uma exclamação: 
—0O snr. de Vanessy! 


Este voltou-se, e reteve a custo | muito reconhecido... Vai ver-me um é 
um movimento de viva contrarieda-| d'estes dias á villa, meu amigo. | + 
de, dizendo com uma fria surpreza!| 


— Ah! a menina Theiss! 
—l(J1e encontro inesperado! Está 
então na villa Albans? 


Estendia-lhe, fallando, a mão, que | juntar aos camaradas. 


elle apertou na ponta dos dedos. E 


os olhos pardos fixavam-se n'elle com | olhar: 


am interesse apaixonado. 
—2Sim, estou ha alguns dias. 


—PFoi ferido gravemente! Mas está | quê, porque 


melhor agora? 
—Muito meihor... salvo o braço, 
que não servirá mais. 


E, saudando-a, fez um movimento | nina, estamos a retel-a, 


para se afastar. 


—Deixe-me felicital-o! Parece que | cial saudou-a, afas 


se conduziu como um heroe? 
ângelo disse friamente: 


trimestre e o vis css à 
Oriental, sem .. .. e 
ac... ct. e. : 

» Ford! sis Je Toi é Tu e. 2H 
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eira de manha, | 

" na quarta-feira de manha, . 
levando a bordo O Fai. 
“reyl7>, para a continta-. 
ção da viagem aerea Lis- | 
boa-Rio de Janeiro. | 
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o governo, era da 47 :390 contos e agora. 
é de 83.763 contos. é sl 


o - Sobr e a divida “externa, “diz je em 7 
'91 de dezembro de 1920 a divida externa 

fundada apresentava os seguintes tolães: | 

libras 108 «095 :584 e francos 322:249,500, 
| passado, Veri= 


, Pag pi | de : ” ao “a redueção de lx 8 
O 


e, em egual data do anno: 
50 milhões de . "Este catm ai 
em do “Dos 
ARES dra" y E Es : PT Er H , 
. Tratando-se da 
6 contos, e em de- 
zembro de 1921, de 1.347.973 
| Ar 
“—O dr. Epitacio. re 
O eminente chefe da nação foi objes 
sendo acclamado, à chegada, comb dus 
vam representantes das duas casas dd | 
das associações commerciaes d'aqui e. 
“densa massa popular. dd mia 


re 
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provém do emprestimo levafitado nos 
Estados-Unidos e a redueção procedeu | 
do resgate de titulos do, 
efunding» de 1898. SA faia; 
divida interna, infor. he . 
ma | esta, em 31 de dezembro de 
1920, era de 1.113.480 em de. 
monstrando um augmento de ASH 
contos. Aa tr É A 4 
Pessoa Zegressou 
definitivamente de Petropolis no dia. 
clo, por parte de todas as classes so. “el 
cisnes, de uma grandiosa homenagem, 
rante o percurso até o Cattete, por 
mais de 100 mil pessoas onde avulta- Et 
congresso, do Supremo Tribunal Fes. 
deral, dos governadores dos Estados, 
dos Estados, de sociedades e associas | 
ções diversas e a grande, compacia é |. 
As tropas que se estendiam no per= — 


+» 


curso do prestito, para continenciam Be: 
o presidente, confraternizaram com o | 
e 


b 


povo, AE 

Uma esquadrilha de aeroplanos evos 
Juiu sobre a cidade durante esses lons 
gos minutos de ruidosa, enthusiastica 
expansão da alma brazileira. | q 

—Communicam de S. Paulo que d 
caixa do Banco Italiano di Sconto, . | 
tendo ido receber, no Banco Francez- 


Italiano, um cheque de 550 contos, já. a 
de posse do dinheiro e quando regrese, | 
sava, foi subitamente empurrado e no. 
meio de grande confusão, roubado em. 
toda aquella soma, que trazia debaixo - 
do braço embrulhada em jornaes. | 
'A: policia paulista trata de esclares 
cer o caso. ” s/d ? 
—Em fins de abril constitujram ass. 
sumpto de todas as palestras os graves. | 
factos occorridos na capital do Marax ' 
nhão e em virtude dos quaes havia si e 
do apeado do poder o dr, Raul da Cua 
nha Machado. vice-presidente do Estas 


do em exercício. o: 
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Apenas o dr. Epitacio Pessoa, l&y 
conhecimento da violencia, ordeno 
providencias que se não fizeram sea 
rar, pois o governador deposto reto. 
mava horas depois o exercicio de suas & 
funcções garantido pela força federais =. 

—Santos Dumont embarcou para 4 «- 
Europa. Antes, porém, transmitiu ur 
radiogramma de saudações aos avine o 
dores Sacadura Cabral e Gago Coulia. "a 
nho, Ro 
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do com perigo da sua vida. a 
—L) Patrício é um bravo rapaz |. 
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—Sim, meu capitão, com muito -. 
razer, Go 8 

E todo vermelho de alegria altiva, nã 

o soldado apressou o passo para B9 - | 
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Dara disse como sou mais doce || 
—Esto homem tem umverdadeiro 
culto por si, snr. conde! Etem do | 
lho devo muito, coma | 
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nos disse. SA. 
—E' um dever facil ser bom 6 800= | 
correr essa pobre penta, fatiado me- A 
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E, com uma polidez/altiva. o of- 
ando-se depois 


com o companheiro, F 
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229-A adaga misteriosa 


D.º, 6.º,7.º e 8.º episodios 
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-A—Symphonia ; 
Za9-a auaga misteriosa .. , 
b.º véi q HH. “é 8º episodios 


Es INTERVALLO O... 


10—Symphoniã 

11e12 — Historia tragica de 
- — umas calças 

: 38 aiW7—-Capriíchos da sorte 
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203 — Historia ífragica 
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“No Salão de Inverno 
Concerto pela Banda de Infantaria 6 
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-—— Footrball 
Os desafios d'hoje—Villanoven- 


se e: União— algueiros e Aca- 
demico 


EA “Coma: Já dissemos, a A.F, P.mar- 
o “lou paro hóje os' seguintes desafios: 
“** cathegoria: — Villanovense F. 
“Cub contra União F, €. da Foz, ás 2 
“e meia, no campo do Covello, arbitro, 
«:Neves Engenio. 


pa | mort Oluk do Ponto 
H — (Secção de Rincão) 


A Inspecção de natação. d'este 
Clab róga a todos os seus Socios que |' 
saibam nadar o favor de comparecer 
hoje, domingo, pelas quinze e meia 
horas, no Armazem, á Avenida Dioga 
Leite, para, sob a direcção do sur. 
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- 2.2 récita de assipnitira da Companhia Franceza do Théatre de; La Renaissance le Pariz | 


7 Mevtilâuios = riquissimos.. cedidos gentilmente pelas importantes casas Alvaro Miranda & Silva 
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“ea Chistosa” farça em 1 aoto 
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3 horas de gargalhada! 
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a encantadora comedia 
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adubo de Alberto Mornas 
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EMPREZA A. RAMOS, LIMITADA 
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a neça em 5 actos 
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Admiravel interpretação de CORA LAPARCERIE, de Georges Colin e de toda a CoMERENIE 
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A'MANHA — Segunda-feira, 22 de maio 3.º e ultima récita de assignatura—Foesta artistica da célebre 
actria JM.me Cora de Laparcerie, que dirá algumas palavras de despedida e de homenagem á cidade 
do Porto com a peça em 3 actos 
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Grande successo. theatral de Pariz e de Lisboa 
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em. Commandita, Cypriano de Oliveira é Silva e Nascimento 


E a a su Dn 


Ea Deslaimbrantes “toilettes de Redfern, Poiret e Doncet 


A bilheteira abre ás dez horas da manhã 


: ““Soirée” ás 9 114 a Amanhã, segunda. Tóira. 7a SG» 
dº pç atura, a 1,* representação da 
a em 3actos de Dario Nicodemi 


o Mo Duurto 


| Cerra 
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Quarta. feira, 24 —-Festa de homenagem á celebre 


É finita récit da pese e 
Os tuba rões é EA É Soxtar. actor ócio E 4 —é A 8 
Admiravel trabalho de Alves da e LABAREDA—em representação uni- E 
caeo 3.º acto das Duas causas: PA 
Cant a e de Berta Bivar - Di gia 8 £ 
a 
DEST TST 
—TIRTO ROVAL |-— | ta ts 
IRC Do Music Hell dg E 
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se &: 30 A Ses 
aeáua 5 Espectaculos o or da a “eso stc 2 


-“MATINEE INFANTIL E SOIREE 
o maior acontecimento snortivo de todus os tempos | 
Ocumulo da aubiacia! Prodígio de forçar 
Delivanto successo! Arrojo! Retumbanto exito? 
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de Ferro 
Emoção: Pasmol Milagre! Todas as grandes atrac-» 
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A litos Andes Rr Maria o seu cão JA = Guel 
Os fostejadissimos, popula- 
res e ariginaes clowns pa-. 
rodistas e musicass excan- 
tricos 8 os excentricos 
e Whiski 
viso **"? Comodidado do núbiico, às bilhotoi- e | Tomamos de do oa 
Dna x - TRE SR PQ jo Ud e ultima jornadi — rte 
|. Aoyelistas nerobaticos assombrosos”- Tialia 6- Fablaninh || Garmai Agrale los Ta 
A” noite ARES 
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| ; Fo eae dra dA pontra Aca- ron Pfeifianschncidor so organisa- Semana Economica À AºIO A's 3 Ja tarde Su bsistencias | | Domingo 21 de Maio | | ESTREIA dao o 5 
po do Covello “arbitro, Taváres Bas- RE devem levar o seu a fato de Cambios. — O me merçado cambial, p L Ter OINEMA sis - CR Arroz E. A pedido- Ultima Pesentação | Brevemente “do SAS babra- tata 612 quadros É 
pirê 3 é e ma re a mae meias 
Rs 3. 2 calhegoria:—A cademico F. Clab | banh 4 E or psqunaa oeclaçõe, Das 3 ás 6, MUSICA nos JARDINS ! Bad hontem, de manhã, em EM e E 4 
) : cixões, o vapor inglez «Kas y 
Rae Os Repito, de Jos6 Motta Mattosinhos Fc Foot Ball Olub re: a qnd ; est sobre RESTAURANT Jantar. concerto procedente de pos iogle para Prepara 
ER k ; regar 25:000 saccas de arr 
Has. O denaiao Há Soo o Bes- Avisa os jogadores Moraes, Ed- f Epraças ma ia O da Potage Pale alestro Moeiido ão Porto, para a Companhia 
da: arbitro, Francisco Aguiar. mundo,-M. Lopes, Barroso, Zacarias, oram as seguintes Dinh. Papel Poisson du jour Mercantil Internacional, Ltd. So teio de séulos 
Os encontros da 1.º cathegoria de- Canastra, “Alberto, -Romoaldo, . Pi- h 43) 4147 A ORCAROR Agiatos r 
— vem resultar numa luta verdadeiras | Nheiro, Leonardo e Ruivas, a compa- Rs 0 ipa 4 4) ás Choum-fleur nature 
— mente renhida e interessante, atra-| tºcerem ás 9 hortas de hoje, no campo s/Pariz . I$1B 1519 a ge ide dad - 6 Divida externa de ó por ecviad à 
| “hindo unmerosissima concorrencia. | dº Leixões, para Jógarem pra Ar agtr! BEST, BD ss so tis 28037 * 28064 | SM e UNID 
5 Aslinhas do Academico e do “Sal. | Seleção do mesmo. Pr RR a im neta - “gro o" 689 Rasaing Diplomata dance, 
— wu gueiros estão assim constituidas: | amuem “convida “08 o: ores s/Hollinda ..c.s...o 45996 58072 000 “'Tendo-se procedida, na sita dé Cre- 
B g Salgueiros—Magalhães, Leonel, Pe- | PAr& comparecerem na séde á hora, siBulisa o. Di ti. 28470" 98507 Prim: Esc. e Café E Thé | dito "Pub lico, ao sorteio de T:00 |.. 
E “reira dos Santos, onteiro da Costa, afim deseguirem para os campos, . [New-Vork | "195878 134074 v romage— ate ou ari E Or Ú obmidações da div idá externa de 3% 3,3 
: “Amprensa Sportiva » IS dt a E 17 -Vins non compris E Sm ! cm 
Ro Couteiro, Machado, “Carlos: Augneto, “«Invicta Sporê, s/Belgica..... ccoõoo 15059 “15085 CERDoCRHO ATÍRGU DONO” as m juro, que hão-de ser amor- 
«Neca, Rola, Americo Teixeira é Abra-|' Mais uma vez este nosso prezado. | s/Allemanha.. REA 434% + 444 EXPOSIOÃO DE AOS a st sádas” em 1 dejulho proximo, ici A compra de: um | hydro-avião por que os jornães de | Lã 389 Po 
— hão. colloga nos deu o prazer da sua visi-|s/Vienháics.ceereo 1% —  2MENXPOSIÇÃO DE ROSAS Um” e to T | extráhitos c os sBgUm OS números + lhe deram publicidade, que o gesto 
E» os | Acade nico Ayres, Nini, José: Ray-|+ que agradecemos, Caminhando s/Suecia.....evm... 35250) 38849/8 | Ein 27 dO corrente, á noite XI o: Feio ossa | x pro quantias: reco -das para & | S. 1, À. se deu ante de ser p ame 
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x piso dosé. Maria, - Freitas, - José RePerencia, a .sua linha - de. condu o da Aid cai 28658 28426 em os seus dois ultimos. 14.207, 42087 4 200," 4.910, E.BSI, 4.882, | de do Porto offerecerá aos heroicos | missão, a cujos membros as 
fa “Di o. Laroze e Fonseca. em nada se modifiçou da ResaTdos ! eia NES, 4886 74.8S5, TO 792, 7988, aviadores Saccadura Cabral e Gago | presta a sua sincera homenagem. 
E: “Box “| quando da sua apparição. Os hom * O'cambiordo Brazil sobró Londres) «Para: os nossos pobres. err espectaculos 1: Co Gt TA, 7. sa 0196, 10.197, 10.198, 10.199, “Coutinho, representam a mais com-| Esclarecer cste, . pormeno? Será d 
: Esse O AIN! Dê Ape que constituem O sen corpo: redao o mayiteve:sé: com pequenas: oscilla-|. Apelo emo 10, er sq, VESTE GO AB, 12,18, 12.115, pleta demonstração de que não foi dispensavel, para que. alive A de 
ES Ea “Como aiisemos chegou hontem ao | Hal, embora modestos são consoi »[popsfivándo a HOM CÃO da o» qm caridosoanonymo tado: Não ha duvida alguma ão? Do à | 12-289/12 287, 16.288, (12.980 18.200, ati em vão que se appellou para o brio | o nosso gesto possa. incormar a 
a  -trancoz, Simeth, que | Ciosos Fonda em todas as, SINE gm i-|- O pie asa do, ficando | niôs é quimtix de! 74500 para dinteL Impresa deixada hontem pela Com- ai poi gs e Epa A pi Ee TES, e « patriotismo dos habitântes d'esta | tal pormenor não. espe tentam 
cas am om da maior imparçiálida jo. | ve; movimenta 3 panhix do «Renaissance», tom aLa ci ade | diminuir a intenção | Sam gs 
pai ada "nosso presado collega anto no numero. que temos. á | vendedores a 845500. buirmos por pobres protegidos pelo | hr cense Ron e» não se apágará tão | 19-159, 18.160, 20.281 20.882, 20.283, 20.284 de sere a ificativá, 
as ser: vem realisar alguns com- nossa frênte, como na DE e des. «1 Ruhitlos =D) mercado: de “findos es: Comercio do Porto. ge» ap ar é “Apesar de serem innumeras as signi! a v que, e tando À 
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a “osso colloga bm dado o Valor de 
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os me ores ho- 
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taca-se” a Bopção. da natação que 
poem. em evidencia um dos assum: 
ptos mais po da occasião. 
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Em Barcellos 
—  — Notas sportlvas 
O nosso correspondente sportivo 
1 em Barcellos. pr vin Eco as seguintes 
notas :. .. 
Barcellos, 19. —Com E inauguração 
do parque. de jogos do União Foot- 
Ball Barcellense, tem-se notado certa 


- Ad 


dt Ro No proyimo sabbado, 2, já se ef- 
- fectua no Porto, provavelmente no 
Rem Carlos Alberto, a 2.º reunião 
de box internacional, em que figura- 
o estes dois pugilistas francezes. 
sfoot-Ball Club do Gaya 

T Os jecadores que constituem 08.º 
Team. “devem. comparecer na séde, 


nojo, às 8 horas preci para 
E m para o Foot-Ball Club do, 


riors 
! 


teve regularmente movimentado, ea 
maioria 'dos valores animaram nas 
suas cotações. 


dada esteve movimentada e firme, 
fazendo-se no fecho assentamento a 
435800, e de coupon a 445200. 

Os titulos dos emprestimos inter- 
nos estiveram pouco movimentados, 
a as suas Maui é ante- 


ouro estiveram muito movimentadas 
e firmes, pois de 3345000 que era a | 
cotação da semana anterior subiram | 
para 3655000, 


cedo da memoria de tod 
que tiveram a felicidade de 
e de se commover com o assombro- 
so trabalho de Cora Lapacerie, 

* Hoje, a admiravel artista dar-nos- 


Os à 
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Collegio de S. Diniz 


Continuam a ser-nos enviados al- 
Rua donativos para o Collegio de 


É Mg 31.29 
ivida interna de 3 0/0 consoli- 


que a critica mais exigente. a consi- 
dera actualmente como a sua primei- 


Perhvindos sejam, que d'elles bem ra intergrete. 


carece tão prestante instituição de 
beneticoncia. 
Ed ad mais: 


fonia com a notabilissima peça «Mon 


ij SR sed owme», em que ha muita moral e die 
Das. meninas Tetê e Maria da E 
sinha, em sufragio da 

alma de sua mãesinha e | 


commemorando o 120,º 


obrigações de, 4 12 do ore 


dançarino da «Renaissance», a ver | 70.91 
dadeira dança de apache e cantará a 


s de afamada o escripta expresza-| “1.43 
+» Porto, afim de jogarem com um team pandado, ne nono ue, spanivo. A divida externa manteve-se com|:- dia do seu falecimento. 208000 mn anca p gs 

E ho: esmo. | Eros Rn a a, alice É ra. | Pequenas oscilações, tendo-se. ET pigs, ++ , 2228500 

E e “Raul, Jordão, Ferreira, Moreira, pamento a o gar os sda rovincia. sado no fecho 1.º 83. série a 3605000, “a so ernn | Parte do mundo. Mme Cora dirá tam. | 81.93 

— Sermifim, Tavares RR “Fernando Para O proximo domingo Pr roje- |: O papel bancario na sua maioria 2428500 | bom algumas palavras de despedida | “2.00 
é a ivio, Huzo, Tala, ctada, a ado G EO Des DEErtod esteve, movimentado e um pouco 08-| ————— om 

“sm e Januario, Mario, a “do Lyceu. oiro Paes a o cillante; tendo-se. realisado Banco que tão justa e galhardamente a re- 
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jogará com a 1.º categoria do Dpião: 
—Promovida. pelo semanario «Ra- 


Commercial do Porto a 115800, Ban- 
co do-Minho.a 2895000, Banco Nacio-|- 
nal Ultramarino de conpon a-2815000: 


cebeu e acclamou. 


A bilheteira abco ás dez horas da 


| manhã, . devendo aquelles que preci- 
yo ca Nest 5 ê too dy Pã aporiav qui, para as acções do Banco Alliança fi- HA so ANNOS | a -|sam-de bilhete Ea Er 
E ROS Jogadores abaixo rhêncio onados” dadãa maneira como está consti- | Satam compradores a 2855000. voniz-se o mais codo passe 5º F9AB1 
— que fazem parto" do 2. friso Teste | ido o programina, Prometi attin gir - «Acções da Caompanhiados Taba-| U = oyo. “MAIO DE 1862 iuLçãa ; 

— Club, devem “comparece aprrias o maximo brilhan cos estiveram  muito- movimentadas|= - voo E = 
po td é nd do Midas Blena ) afém do des Ee ed en- | é fitmes, tendo-se realisado no fecho |.» 2. “E” nomeado commandante | gases E 

; aa E ada Ea Ed tre às primeira rias gola 3, 4908000, pe, ua guarda municipal do Porto o snr. | > 

| Clube a reais a ui SS U: grupos d'essa aa pitegoas do al O papel da, Companhia Portugal 2 José” Joáquim Esteves Mosqueira. 


“MST TONE Mattos; Antonio” Mattos e | Um combate de box entre os do 


En EMSÇO =” David, Duarte ESPE papa, Affonsô Silva e Domingos 

Es OBÇ alves “Castanheira, José Fontes, to exorta, Ê 

Paredes, Henrique e Almeida. Su- ee o ps Foot-Ba - 
Ala trai e Herminio, are 


1 «+ 
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e ii Prosmanidado a 
e ei “Ga Rea F 

| ais 
E ; — Realizam-so pia mais 3 a 
santes desafios de Foot Ball, 


sd SE, £ o 
“A “Taça de Honra 
* Como dissemos, 2 A, F, Lmarcou 
para hoje a final da «Taça de onra» 
entre o Bemfica e o Victoria, que se 
defrontarão no Campo Grande. 
Por este desafio, dada a sua im. 

o | portancia, é grande. o interesse entre 
em mpo- do. “Gremio 4 Rua “Catnillo os. aficcionados da capital, quo ante- 
Gas tello Branco, no Candal. --- [vêem uma luta renhida pela boa 
D “primeiro encontro ON oiintas, fórma em que se encontram os dois 
x s 2 horas, entre os 2.º" à Rep do |Tivaes. 

Sp gorting Cad de Gaya e Gremio; e 

Para o 1.º grupo do Gre- 
e 3º do Boavista Foot Ball 
“e ás 6.08 grupos a do 
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Campeonato Escolar zena d 


Tambem se effectua hoje a final 


do Campeonato Escolar de Lisboa, |. 
entre o Casa Pia e o Asylo Maria Pia, 


Ee 
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é Colonias “esteve movimentado e fir- 
me, tendo-se Rea aha opérações en 
à tre. 61$000,a 164 
s acções. pra opaca Colo- 
DigêS, estevo pouco. movimentado, 
0-se ns sua maioria as cota- 
jores.. 


ções. ant 


Previsão — 


Segundo Sfei Jo Joon, durante os 
restantes dias da segunda quin- 


vavelmente o sesninte tempo: Ê 


Em 2, inclinar sé 15 para “Argelia 


dá RT 


edificio de S. João Novo 
(onde hoje estão os tribunaes erimi- 
naes) é mudado o hospital militar | g 
para o que, provisoriamente, deve 
occupar na quinta das Aguas Fer- 
reas. | 

— No salão do theatro S. João 
realisa-se um concerto . promovido 
pelo distincto pianista Antonio Sol- 
ler, coma colaboração de A. Mo- 
reira, Augusto Marques, Antonio 
Canedo e Albano Landeau. 

22 — DE LISBOA — Parece que 
no theatro normal vão apressar-se 
os ensaios do drama historico «Egas 
Moniz», de Mendes Leal, premiado 
no ultimo concurso dramatico, para 
subir á scena por occasião das fes- 
tas do casamento de el-rei, 
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gas Campo do Bessa 
| “Oo o bom tempo, 6 extraoriina.- | 
rio o interesse que está despertando 
à ponle que o Centro Hypico do Porto ca 
organizou para hoje, no Campo do . 

essa. 
Vai ser uma tarde agradabilissi- 
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elegantes. 
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o corrente mez, fará, pro- 
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Os quintanistas de Direito da Uni- 


uelles. PU.ESO, 22076, 29.677,/29.678, a TO! Eb, 
ais 25.567, 35.562, 25.563, DBS6E, 5.565, 30.956, 
30.957. 0.958. 30.959; “30960, 3199 31.298. 


41.549, 41.550, 42.361, 42.362, 42.363, 42.965, 
ha uma outra creação, a «Zaza», em | **- 365, 45,028, 45.087) 45.029, 45.080, 40.04, 

exizente à corar. | 46.08, 48.083. 46.0 46.085. 49H 19.78” 
49.783, 49.784, 49.785, 50:761, 50769. 50.763, 
50.764, 50.765, 68.087. 65.089, 66.083, 66.084 
'A'manhã, despedida da Compa- | 88.05, 66.911, 66.912, 66.913, 66.914, 66.915, 
67.311, 67.312, 67.313, 67.914, 67.315, 67.466 


o “conáciencioso estudo do mieio pa | 85.765,88. 7694 68:70; 70.441, 10.448, 70.443 
risionse. Cora dançará com Aléx, o | 70:48, 70.445, 70.906, 70,907, 70.908, 70.909, 


77.821. 77.899, 77.899, 77.824, TL.8S, 79.436, 


mente para ella o para esta peça e | 79.888, 79.889, 79.890, 79,976, 79.977, TONS, 
que já tão divulgada está por toda a | TINTA, WS). 81,986 81.927, 81.988, 81.999, 


e de homenagem à cidade do Porto, | 92:37, 92.378, 92.979, 92.380, 92.996, 92,927, 
Je Ses, 98.929. 92.930, 93.856, 93.857, 93.000, 
| 93.859, 93.860, 94.491, 04.492, 94.498, MAM 
91,495, 94506, 94.507, 94.508, 94.509, 94.510, 
05.186, 95.187, 95.188, 95.189, 05.190, 95.681. 
95.662 95,663, 05.664, 95.685, 97.811, U7.MI2, 


+) SE 784, vs. [ao 


E iso dep gen 
Os: “João | na Corujeira 


- Reynia. dra Ea a. 
festas, para-apreciar a importancia | 
eme À das offertas.. recebidas e combinar a | 
elabnração do programma definitivo. 
O continna-a, pç e jogo de | si 
ma 


Vs dido Afeta 
“Centro Democratico 


Réuiia” a Janta D Directora do Cen- 
tro Republicano Democratico do Por- 
ma e um ponto de reunião dos mais to, presidindo o snr. Adrião Guerrei- 
ro de Sá, secretariado pelo snr. Ave- 

lino Pinto Torres. 
Approvada a acta da sessão ante- 
Tior, por unanimidade, tomou conhe- 
cimento de vario exp 
foi dado o devido d 


difficuldades na contagem do dinhei- 
ro recebido, ficaram contados e fo- | 
*jram entregues ao thesoyreiro da 
commissão, o considerado banquei- 
ro snr. Luiz Ferreira: Alves, réis 
110:0008000. . 

+ À commissão, na impossibilidade 
*| de concluir hoje os seus trabalhos, 
“[continuará a fazer o apuramento 
na proxima semana, visto que falta 
ainda recolher muitos donativos que 
à foram entregues nas diversas zo- | 
"|nas em que” estava dividida aci-la 


0, 74.968, 74.967, 75.968, 74.969, 74.970, | dade. 


dos nós, ade 
"Homenagear * “os ossos? pe | 
abrindo uma ntesioá a: aa pu f 
destinada & cidade do” Portohi Ea 
da grande, commissão. do. Por a 
nagear os grandes portuguez Sail 
do e patrocinando. uma subsoripção 
cional para todos os portuguez 
gesto alevantado e nobre, £ sos. 
“tanto, os dojs, de. Ea mo. a 
divel, : 
Para. a subseripeão. 'que 
s. AS á à] nunca po 
indiferente a “sua filial m'esta 
trabalhou esta, não. em. “publi oe 
sim” junto dos seus. amigos € pêss 
coltaborador, concorrendo todo 
que o desejarem fazer, sem que 
possa olfuscar, minimame 
os resultados da subscripção & berta mt 
essa commissão: para . ó sig 
tario da presente ta PR jéne 
alma é coração e. a quem, nir nenem | 
brelevará . em amor á pio í sol 
creverá ndvidislmente Ri bscripe 
do Parto. dentro. doses" E Fal T 
Cursos, sentindo - sô que q sifi2andi 
não. possa. “ser “oonisiderndie e 
de entre. as maiores. a 
Com a mais . “ibidas conBTasrA 
subscrevo-me muito nº. ga ama du 
“subscrevo-me - mt.*at.* gi 2 
de Industrial. “Aliança = 
Porto, Arthur de Lemos. 
maio do EA 
tai arg atu? 


NA PROVINCIA 


Guimarães, 20 Eua faso nã pi 

Ar hora a que. S, pero 
rem as ruas da cidade as ajúmnas é 
nosso Lyceu a angariar donati | o pa 

a. subscripção. nacional inicie di 
epiiiento de infantaria 30, com : 
cooperação da Academia, -p rá a 
pra do avião 2 offerecer ao “heroico 
| aviadores Gago Gintinho cs 


Cabral. | 


3, 31.204, 31.295, 41.546, 147, 41.548, 


7, 47.968, 67.969, 67.970, 65.106, 68.767 ç 


Devemos acrescentar que d'quel- 
'| la avultada quantia não fazem parte 
os donativos das fabricas, oficinas, 

muitos “estabelecimentos. officiaes, 

ferroviarios, etc. , 


Tá 9.435, 79,459, 79.440, “TO,886, 79,887, 


, E mesm 


0, 85.111,85.112, 85.113; 85.114, 85.115, 


5, 92.007, 92.008, 92.009, 92:10, 92.376, | A commissão da 5.: zona, com- 


“posta pelos snrs. José Ferreira Gon- 
çalves, Elysio “de Mello e Ramos 
“| Paés, percorreram parte da sua 
zona: Sá da Bandeira, Praça Almei” 
“da Garrett, Mousinho da. Silveira, 
a | Flôres e Loyos. E 
"Na segunda e terça-feira percor- 
rem às estantes * ruas, esperando 
que "08 moradores às acolham devi- 
| damente para bem cumprirem a 
ú Sua, missão. E 


tá + WA 


h Atheneu Gomimoroiai do 


, 


3 78H, 97. 815, 98. 781, 08.762 98.789, 
(Continial 


o 
a « 


ss 2% lá Por spr es 
commissão dé 6,90 Ja 


+ 


(5! 


ia: AEmisrtands é gaita enthu: | 
asmo, entre os numerosos socios 
| d'esta importante colectividade, a 
assembleia geral “que se realisa 
amanhã, pelas 9 horas da noite, na 
“| qual será votada a proposta apre- 
sentada por um grupo de socios Pa 
ra a nomeação dos gloriosos avia- 
dores Gago Coutinho e Saccadura 
Cabral, un socios honorarios do 
-| Atheneu 
Rapbváio: e cata assembleia 
decorra enthusiasticamente, seguin- 
ediente, ao qual do assim o Atheneu as suas tradi- 
estino. “| ções de homenagear: brilhantemente | 


, 


a 


RP 


A? 


comendo AO A A 
Oliveira do Ba'rro, 18 
lado, n'esta di “prójes 


| elfectuar ruidosos fostejos após n/ TE 
À ab uma depressão causando algumas chu- —  Deliberou agradecer e retri todos elles que se notabilisam “dos s de 
Jordão.e Gremio, ADA, dino jogam tambem no Campo Grande. vas nas regiões proximas do Medi.| 24 — O governo approva os es: | Yersidade taria-oira a ua fest do E EPE DÇA lhe di ne pela eua dedicação pela Patria e pe- Patas gato Sacer Col Tá 
dA aca | ada OR TA será mola frase tntutos- da “Sociedade Commercial des PE PERU TE do a cd mente apresentados pelo snr. dr. Joa- | la sciencia. | Costa EUDES DS dis 
EL a E cem 4 | ção metheorologica da nquili a situa Terpsichore, com séde no Porto. H td [quimCóta, illastre “chefe do distri- |. | “A commissão org io dos” 
SS pia “o ) | Manecendo baixas. - pressões rio Medie 26 — Toma o commando do ba- mes [CtO, é bem assim: nomear “delegado | Soclodajtzimdustriataitampa | festejos, mm osta . das p principa 
us "NS! nã o. [Participações — obtido MC TIA DRA EG Áaio mar-do | talhão de caçadores 9 o tenente-co- —— d'este Centro junto da commissão,| | =Elital do Porto ' vidualidades aresta. vilã, r eu Já e ae e 
ENE 48 Peida * 4fr Pat a ds a -Commerciaes Navio é É e Escandinadia uma depressão e rone] José Paulino de Sa Carneiro. Dr. M. Forbes Costa n'esta - “cidade, para +) compráã de um E: CE to Bos. seus. trabalhos, Ti 0 del n de 
| formar-se-ha um secundario no nordeste) 27 —Nas Devezas, Gaya, andan- avião a off 4 O vExem" snro presidente da. it is- na STA ma 
rp. o “Lyceu Central rei aind | fo Aa A + jda Re Puta que. tado 2 alia - pára de % 1 Es : erecor aos Bag Avia- P à m “mais ou “men: os, à: respechy vo ros TA! 
la qpiê Sampaio Bruno - 1), 0 mr Góbido Ponto do Mogo Jg o so Camino do food | De ias dot |, Go Ci, 5 cia o pro 90 nã de Tri aa] rt e 
j Ra do e E or in uencia. sua registar. es F ouréiro da' um 0-0 rto— haver 
pt afixado na-segretaria d'este Ihãos E A q dg ia algumas chuvas na ias a rig uma saibreira, morrendo sete rapa- |' Gi dos Horia | Aceacio “Assis dê Carvalho. Raro de Nat-nota” officiosa d'essa commissão, | psi cão 8 nt ! 
eu 1 um edital referente a exames, tituin-se em. sa dindd de “cora: oc mempeentrgas ao Comte 6 snif atótadirigas e ficando outras À Sa, Dos a Como homenagem aós mesmos | publicada nos jornaes de hoje, véem | efe, | 
o TE SE] amigo. snr. Jacome . “Costa, adoptando. E Pa ea chegará ao Golto de Genova vemente: feridas. ças g =yphilis o ui foi Approvada” por acclama- umas RT a ú DR at Amaro . 3a 
x à Ca . | Hm secundario procedente da depressão Go py tasa uma propos a do sir. thesourei “Sa, a respeito da's scripção nacion e, 2 a gere 
— INQUILINATO [has ga cs nalito: ind a ta de Escandinavia, So ntelco de forças go PE 606 e 914 Tegitimas cálleiadesy to, a “fim de serem considerados so-, aberta para a compra de um “hydro: Etica alas ao pas espe vi 
se Em usa xénão jão dffectuada de! in) pç para o Estr elto. ss - TRE MS ) | Ope erações de cirurgia geral eespecia joios honorarios- tão illustres repre- | avião a olferecer' aos grandes portu- | amigo e estimado “comma | pi a 
+ SR os que habitám “predios, sem |. - Os s.sn's. Ramiro. oa da, Rocha | é a IAvErá até umas Sbuvas. no nordeste | HA 50 ANNOS geo da Liberdade, 124-Das 3ás 6. bate da taça porfugueza, guezes Ens ii Cabral e Gago “Cou-| posto fisca] da visinha praia” pap 
4! Ra ba Per ao munidos dos respectivos con- e Octacilio Balthazar do Couto com-|. - De 25. vara 27, Sominará o bom tem. du bo Deliberoi- alia mais exurar na acta eIHo, ras. snr. Rodolnho * de. A: ie api 
Rs: os de a renda ento. pelo facto municam-nos. que se constituiram em po nas nossas res ões, sentindo-se al- MATO DE 1872 oi E ar EE um voto de sentimento pelo falleci-| “Quer a nota centinintito máterto se “, bn de ser coTloendo- em tre 
“dos «Ea se egárem a fazel-os, | Sociedade commercial, em nome col- a balzas no medi Eta ddodo nie starão e 6»-—<— — — — | mento' do sogro do:snr. dr. Barbedo súbseripção aberta'/no «Sceulo» para | rido posto um mastro. pintado com A 
RR Eros a ent.eg a foi re! lectivo, para. continuarem a explorar !n Pp Ee dada cr Lat 21 — DE LISBOA. — Partiram | . a | Pinto,pelo irmão do t.º' secretario da | esse fim, iniciada e patrocinada: “pela 


o antigo. estabelecimento de mate-; 
riaes de construcção, na rua de Li- 


— citando v. ex.* projecto inquilinato | Obrigações da antiga firma. 


for 


— Prisões 
“Uma firma “importadora, desta ci- 
dade, queixou-se á policia de que de 
umas barcas, fundeadas no rio Douro, |? * 
lhe furtarim sóda. cimstica, em quans 
tia superior a 7 |, 0008000 réis es 
| - Encarregado. o agente Ela da 
policia de investigação, de proceder 
ás Tespectivas averiguações, apuro 
que Os auctores do furto f 


oram: An- 
tonio. Teixeira, da rua do Triampho; 
Antônio Guedes, 


da rua. de Miraga a; 
Mannel | Pereira. é 


da mesma. rua; é 
ainda Os Jarapios conhecidos por o 
«Lisboa» e o. «Charlot», que vende- 
ram o farto ás. receptadoras Laura 
da Conceição, da. rua de Miragaya; e 
Amelia do Cristelo. 

Os tres primeiros já se encontram | 
presos no Aljube, andando a policia |. 
na pista dos outros Sus que fugia || 
ram. 


mn ento p resumindo-se que quem habi- 
ta predio falo a titulo arrendamento 
papiro e projecto dr, Abranches Fer- 


Rs pintada pprusd 


e 


Ao” 


o 


da iai es” Ea jornães. nas ada 
ação de Classe - União Auxi- 
E Es dos Distribuidores, de Jornaes do 


Ee 
que alli 
za Bapt 


To: e a q 
r gútros assumptos,. de inte naxide) 


a Ro Ria, = classe, apreciou os pre- 
E “a AE ué “estão soffrendo os vende- 


a transitam nas linhas do 
inhc 
es: & fia ENIdO ao Ru dos -com- 


o“ e Douro com passes de circu- 


“Conferencia” sm, 


REC ás: 81 horas e meia a da 
noite, o sor. Roberto Moreton, de Lis- 
| boa, fará uma conferencia, com pro- 
jJecções luminosas, sobre «O Congo 
Portuguez, no salão do Esforço Chris- 
tão, á rua do Barão. de S. E aa 


» 


nd eu e uma pe- 
“ao director dos Caminhos de. 


ro do Mimo é Ê E afim de dh snrs.:-d 


É aa visto que elles são com- Adriano 


E post os com carrusgéns d de EA - * classe, > aa Já 


E : — 
ceiras, sob a razão de Rocha & Couto, | mar do à reta ua Tesão “no Dea embarcando no caes de Be- a Ran Eia dida in lit bl 
ds táiro da justiça, Lisboa. — Feli- | tendo ficado com todos os direitos o | mará do noroeste da Galiza. Por via | lem O largo de Santo André, á qua 


Parte. hoje para Lisboa o ER 
fessor de. musica snr, Luiz, Costa 


magnificas composições no concerto 


de musica portigueza, que hoje mes- 
mo alli se realiza, 


e CIR E RR 


A commissão organisadora do 
tongresso- ficou constituida pelos 


Reis, batão de: Cadôro, José Casimi- 
ro da Silva, dr. Simão Leal, tenente 


e Francisco Mar 


para Bordeus el-rei D: Fernando e/* O pao c o seu peso 


Sua esposa a snr.* condessa de|. 


24 — Por telegramma, sabe-se aprehendea uma canastra com 129 


, Em 31, perturbar-se-ha mais a situa- I m ê 
; 4 sperado anciosamente pede-se se-|/——————— sec são atniosE erica da: peninsula, porque na a gra SRA DD isa legal. finos, que não tinham o peso - 
Ne m salvaguardados interesse inqui- Furto importante a bordo APEICAFÁ Para A Cotia “da s Reinte sendo a tripula Eos Iv or uma O pão, que havia sido fornecido DR. 
—  Hnps que se encontram sem arrenda- puiação saiva p 


pela Cooperativa dos Manipnladores 
de Pão, foi mandado distribuir por 
casas de caridade. 


harca franceza. A barca pertencia á 
firma Antonio Alves Cunha & C., 
trazendo assucar e outros generos. 

2) — No Theatro-Circo, da rua 
de Santo Antonio, representa- se O 
drama «José do Telhador, estrean- |. 
do-se as actrizes Maria do. | armo |, 
Silva e Augusta Guerreiro. 

— Num theafrinho da . le tessa 
da rua de S. João inaugura-se a So- |... 
cidade Flora. rr 
26 — Na praça da. Boavista Tea- 
lisa-se uma corrida de tonrós, com Bo Eucharistico Internacional, partiu 
o cavalleiro- -amador José Vasco Vo- para Roma. -o. rey.=º arcebispo de 
gado e os bandarilheiros Pontes, |Braga.. 

“Sancho,. Botas é um. curioso. Em - — Esteve em Vianna do Castello a 
“uma das sortes o cavalleiro e caval- |litterata noruegueza De Froken Ellen 
lo são derrnbados pelo touro, cor-| Von Platen, 


Dire 


- Mundanismo To 


Enicério de. música por- 
tifgueza 


- Paftidas' e idpeidas & 


vai, à convite da spr.* D, Eli. “A fim de tomar parte no Congres- 
ista de Sousa Pedroso. (Car- 


executar algumas, das suas 


da pa 


ta para a Senhora da Hora ás 7, 9-5, 
10-15, 12, 14-15, 15-30. 19- 45 e 921. 

a Da Senhora da Hora para o Porto 
“ás 


é —A Valença regressou o súr. dr. 
Ernesto de Brito.. 
; -—Encontra-se em Oliveira do Bair- 
6-42, 8:96, 10-25, 13-48, 14-27, 18. 55, |to o snr, Luiz de Vasconcellos Dias, 
MO e ML: [caronel da administracção militar. 
Se a afiluencia de passageiros o| —Para o Lubango, Africa, partiu, | nal te 
exigir desdobram-se estes comboios acompanhado de sua esposa, O snr, | viado 
desde as 15-30. amato! RRontitiho Ux Costa, 


a. “ 


Fr. José Barata, dr. André dos: 


de Carvalho, Luiz Couteiro 


quês da Silva, que 
à OS seus Habalhar, 


se “ - q A 2 = o pºo - 
> Su 3 + . a ada, - 


assembleia geral snr. dr. José de 
Soura Magalhães é pelo filho do socio 
snr. Antonio de Albuquerque, 


“Foram ainda approvados novos 
socios, Ê 


e 
- Medico cirurgião do Hospital 


Consultorio: Rua José Falcão, Wir. 


A “entrega da pasta, 
“Na próxima Sexta-feira. com o| 
brilho e (a alegria costumados reali- 
sar-se-ha, na Faculdade de Medicina, 
a tradicional ceremonia da «Entrega 


Dsvido á falta de espaço não pu-| 


de Saudação. 


córes nacionaes, “fim 267º elle 
hasteada a nóssa bandeira, com em 
randó a chegada, no” Rio A na 
dos nossos heroicos avindores S 
dura Cabral e Gago Coulinho, SA 
“* E pois uma singela. mas sientica 
tiva homenacem nos infrepidos 
nautas a cujas almas = pres 4. à n8 
cão inteira! E 
Que Deus os auxilie a cone ir 
arriscadissima mas gloriosa vin gem, 
Viva Portugal! Vivam os ay pras. 
Im numero muito e oe ts fun 


| Papeis de cred o 
Coupon: Si 


Banco Popular Portuga 


Sociedade Industrial AlWimtiçr, com sé- 
de em Lisboa, atribuindo a esta So- 
ciedade, intuitos que nunca teve, quaes 
sejam os de prejudicar a grande subs- 
cripção por essa comniissão aberta no 
Porto, e para um fim perfeitamente 
igual, 

Infindadamente, por lapso, de cer- 
to, affirma-se na referida nota officio- 
sa que a subscripção patrocinada pela 
S. I. A, anpareceu depois da que abrin 
essa commissão, quando todos sabem, 


j 


ORTIGÃO MIRANDA| 


| 


da Misericordia 
ctor da enfermaria do sexo feminino 


RES. 


3088 
Cons. 


en 1 


Musica. 


EN apreciada banda da. guarda Te- 
publicana executa hoje, da 1 ás 3, no 
jardim da Cordoaria, O seguinte pro: 
gramma:: 

e parte-«Batalhão à 6». marcha mi. 
lifar, A, Lourenço: «Oberon-, ouverhy- 
re, Weber: «Amor de zinpgaros, qpere 
ta, Lehar: «Mascarados, suite. Lacome. 

2.” parte-aCapricho italiano», T's- 


stab. 


rendo perigo. | —Partiu para Evora.o snr. conde | blicamos oprogramma das... festas, | chaikowshy; «lvanownan. chanson, us. | “av : 
* Congresso. districtal-- | rem aee de A sambala que é myito alegre o interessantis- na «The Crack Regimento,| 2": RUA oo Lote EE 
= Renliza-de: no dia. 17 e 18 de lo Caminhos de Ferro Mie Salao dos Masoiig na RO una € im 
ce 
roximo o'€ ç 
Ee de Ave quo: Oba nda da Fam, po Marques Rofa, nofaria em Atváia: À proclamação da repubii Ven o Sabonete Aregos “Incomodino É 
“| pto de natureza politica e economica, Hoje partem comboios da Boavis: | zere. 4 WEtms Té sivs PHCAE Cuba a çE, tratem com eia a vossa palio, o 


«io dontem, como ao o 20. e an- ——— rece <— — (GRANDE especifico. que er per 
prociamação da repu- “gicamente e sem O minimo pel: 
blica de Cuba, o consulado desta na- Empregados menores B o cu inconveniente. apo 3d 
ção, no Porto, conservou hasteada, do. Estado E rapidamente a. mens Yº 
uran 


te o diá a sua 
ndo o consnl, 
ao sem 


“bandeira nacio- | 
snr. Marozzi en- 
governo um à telonas 


Caixa, 63000; correio ma 
réis. Pharmacia dr. Mo Ly 
“gos. Domingos, dm gun Dota 


ES qa é 


| Para serem trat 
de importancia, 
- Cção d'e 


ratados assumptos- 
reune hoje a dire- 
sta classe, ás 10 horas, 


0 cv See ares | 
Td —- o - “tu 


Me. 
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em Org 
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vá 
mM 
" 
s 


nd 


ns 


224 — RUA SA' DA 


= 


É 
4 
o 
Ia 
t 
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- a) a 7 RO , 
— O doutoramento de Go- 
— mes Teixeira 
RR tá af é: y . 
Como estava prefixado, celebrou- 
* hontem, na Lniversidade Central 
» Madrid, a “ceremonia da imposi- | 
ão das insignias do grau de Doutor | 
a Faculdade de Sci 1e 
niversidade ao nosso illustre com- 
atriota e eminente mathematico 
nr. dr. Francisco Gomes Teixeira. 
Presidiu à sessão D. José Carra- 
do, “tendo à direita o ministro de 


Fm 


rtugal. E ET E 
Na meza tomaram logar os de- 
mos das Faculdades da Universi- 
de d adrid, reitores das Uni- 
ersidades de Lisboa e Coimbra. . 
Nos annaes da sciencia portugue- 
a é uma festa notavel a registar. 
Não soffre duvida que a alta de- 
ponstração assenta bem no ilustre 
rofessor portuguez que á sciencia 
im prestado servicos assignala-. 
issimos e lhe tem consagrado a me- 
hor parte da sua existencia. 
Vindo, como «vem, essa distin- 
ção de uma escola estrangeira, ella 
epresen-1, ao mesmo tempo, uma 
eferencia para com Portugal, cuja 
ultura scientifica assim é devida- 
mente apreciada. o, 
ES incoramente nos congrátula- 
nos, po's, 
jo snr. dr. Gomes Teixeira, a qual 
jo directamente se reflecte sobre a 
Patria, que o conta no numeru dos 
eus mais ilus.res filhos. . à 
Eis o modo como nos é relatada 


dd 


-— 


“+ :; 


PA - À ceremonia do doutora- 
mento 
ss. S7 A tá E 

MADRID, 20 — Foi imponentis- 


ima a ceremonia do doutoramento 
E Gomes Teixeira na Universidade. 


nal ra [70% A a 

o fio, e bello Parnympho uni- 
rsitario estava replecto, vendo-se 
ntre a assistencia numerosas se- 
horas, entre as quaes bastantes 
riuguezas. Estavam representan- 
s das diversas Universidades hes- 
mholas, os decanos da Universi-, 
de de Madrid, ministros, auctori- 
des, litteratos, estudantes, etc. 
Teve passagens tocantes a cere- 
onia, sobretudo em alguns pontos 
: discursos academicos e quan- 
impuzeram as insignias douto: 
Bs-do doutor Gees Teixeira. que 
ava visivelmente commovido, co- 
9 todos os seus collegas profes- 
ires portuguezes. Essas insignias 
ram olferecidas ao grande mathe- 
tico pela Universidade madri- 
ma. po Er | 
O sabio mathematico dr. Gomes 
eixeira recebeu o seguinte tele- 
ramma do snr. ministro da instru- 
ão de Portugal: Heidi 
«Com a maior satisfação e legiti- 
jo orgulho, apresento a v. exe.* as 
tais calorosas felicitações pela ele- 
ada homenagem prestada pela Uni- 
rsidade de Madrid a v. exc.*, sa- 
n e eminente professor da Univer- 
idade a que tenho a honra de per- 
incer.—(a) Augusto Nobre.» 


O snr. dr. Gomes Teixeira rece- 
eu fambem um telegramma do Ly- 
eu Pedro Nunes, 


— Discurso do director da 
Facildade ce Sciencias 


a 
o 


“Eis alguns exfractos do discurso 

alie D. Luiz Octavio, de Toledo, dire-, 

Mor da Faculdade de Sciencias dº' 
fadrid: 


Discurso do padrinho 


” «Senhores: — A maior honra a que 

podia aspirar na minha já larga car- 
Bira de professor era a que me confere 
missão gratissima que n'este momen- 
O vou desempenhar. Nr»ca sonhei re 
hor enlardão fão npreciado como 9 
le me conferiram os meus queridos co- 
gas ao encarregarme de ser o padrinho 
BD acto da investidura de donfor. hono- 
fris causa, da Universidade de Madrid, 
Mensigne reitor honorario da Universi- 
de do Porto. Dr. Francisco Gomes Tei- 
eira Por este motivo. haveis de per- 
eamiltir-me, ao comecar o desempenho 
Pain m são, que vos dê 


o An inha honrosa mis 
imentos pelo 
jgnalasteis, 


Mais expressivos agradec 
isto. de nonra que me àss! 
Nlósio que occupo com todo o fervor e €n- 
Miusiasmo de que é canoz meu espirito. 
Wis, ainda que perturbado por comoções 
olorosas que o téem abatido e entriste 
dy + sumindo-o em penas e dôres inol- 
daveis, em momentos como o actual, 
amv reviver e surgir, desejoso dº cor- 
Sponder 4 vossa condescendencia € 
e Cumprir ns nhrigações que afíectos 
feveres impõem. | 
Dizia que o poncl que me assignalas- 
is de ser padrinho do Doutor Gomes 


m 
s 


- 


Elxeira n'este acto solemne é uma honra 
Mindissima, porque o meu nome n uma 
Wlomnidade que não é a puramente TI- 
dal e formal de actos d'esta indole, pois 
lttem uma sicnificação mais profunda, 
Slo que a sua. essencia se bascia, não 
; n cerimonia em si. mas na fusão que 
E ia itica, na união que séla e une, de 
Eiodo que cu espero seja imperecedoura, 
fine 03 clamentos intellestuaes dos dois 
Rizes irmãos Hespanha e Portugal, Ou 
E otugal e Hespanha, dizei-o como qui- 
ves, nunca talvez, como np caso pré- 
le. se pôde applicar aos nomes dos 
S páizes a conhecida divisa de nossos 
pt tholitos: Tanto monta, monta tan- 
E lSabel como Fernando. . db 
E Creio interpretar ficimente O senti 
Pelaustro inteiro da Universidade de 
Badrid e com elle à opinião dos claus- 
DS das restantes Universidades hespa- 
Molas, afirmando que, áparte as razões 
BSones que em breve exporei, ao hon- 
Eciamando a seu seio o Dr. Francis- 
Puomes Teixeira. conferindo-lhe 9 %eu- 
"de doutor honorario. o quiz foi perso- 
car Weiic o elemento intellectual do 
d2 imnão; enão sendo possivel chamar 
Pia pleiade ilustre de trabalhadores, 
ON esta excclsa personalidade para 
Edizer: em ti. mentalidade iltustre da 
EO irmã. não quero honrar sómente 
Pieus meritos extraordinarios, velo 
Ae À personificado em teu glorioso 
Ne, quantos na sciencia, lilleratura 
Te en “fodas as manifestações de cultu- 
honra a tua patria e a todos os uno 
Wiliem fraternal abraço espiritual. 
Mio fmtarim razões ao claustro da 
Ersidade de Madrid para escolber O 
Gomes "Feixcira. como personitica- 
RR E 
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EM MADRID 
ção excelse da Aga! 
Nenhum nome é menos discutido que 0 
seu na republica visinha : nas videntes 


esta parte alteram e transformam a es- 
tructura e constituição de Portugal, dis- 
cutiram-se e derrbaram-se dimnastias, 

Politicas, governos, perso- 


| Comoções politicas e socines que alguns a 


Nagens de todos ospartidos e defenso” | 


Tes de todo o genero de idejas;' mas eu 
não tenho noticias de que o nome de 
Gomes Teixeira tenha s' > discutido um 
só instante. A sua auctoridade de to- 
“dos conhecida, o seu afastamento das. 
luctas sociaes e politicas, a sua con-. 
sagração á cultura. pura da sciencia 


sem mistura alguma de utilisação pes- |. 
-| Soalj a sua vida inteira consagrada ao 


ensino conquistaram-lhe de tal manei 
ma o respeito e veneração, e. o que vale 
mais, O affecto e carinho de todos os 
intellectuaes portuguezes que julgo po- 
derá discutirse tudo,; absolutamente 
fudo, menos a gloria merecida de Go- 
mes Teixeira, » É 
— E é malural que assim suceda, pois 
que, se percorerdes comigo a sua vida 
e obra scientifica, vereis quanto é me- 
recido e bem ganho o carinho, affecto 
e respeito que lhe olferecemos quantos 


Ed 


=. E “+ trt o 
Depois o orador descreveu, a tra- 


m O ervas | SOS largos, à vida e a obra do mathema- 
“com a honra conferida Fere Eos A via GA Obra A qunApem 


tico portienez. mencionando os seus ti. 
tulos academicos, os principaes traba- 
lhos que tem escripto, os prímios que 
recebeu das Academias dº Sciencias de 
Madrid e Pariz, etc, + cuba Fe: q - 
- Falou depois dos esforços de Gomes 
Teixeira para a approximação entre os 
homens de sciencia de Portugal e Hes- 
panha. dizendo: a 
«Elle e o nosso-querido-reitor, snr, 
D. José Carracido, são os campeões de 
esta formosa ideia a mue-a festa de 
hoje nõe um sélio definitivo.»: - 
Referindo-se em segujda ao (Con- 
gresso do Porto, disse: e & 
- «Póde afirmar-se, sem receio de ser | 
contradictado, que o bello exilo d'este 
congresso se deve a Gomes Teixeira, 
mais que a ninguem; elle preparou os 
trabalhos, elle animou os indecisos, 
elle soube reanimar cs que em algum 
momento sentiam decnhir c seu animo 
diante das difficuldades inherentes a 
foda a empreza grande e elovada: elfe 
e os dois. presidentes da Associação 
Hespanhola, o malogrado e inolvidavel 
D. Eduardo Dato e o nosso reitor snr. 
Carracido, foram a clma mater e o 
espirito vivificador d'aquelle congresso, 
e por isso lhes dever eterna gratidão 
as nossas duas patrias,» 
O ilustre orador terminou o seu 
discnrso com as palavras seguintes: - 
«Sede. meu ilustre e querido amigo, 
bem vindo a este velho solar da scien- 
cia hespanhola: honrae com a vossa 


— «< 


“presenca e espiritual assistencia esta 


casn descendente directa da que em 
“Alcalá de Henares fundara o cari-al. 
Cisneros, e tende n certezr de que 
quantos nella trabalhamos dirigindo, 


“educando e instruindo a juventude hes- 


panhotn. ao dar-vos esta Verevinda, não. 
olvidamos a obrigação mora! que con- 
trahimos, e que. sem duvida, cumpri- 


| remos com enthusiasmo, de infindir 


na alma de essa generom juventude 
as ideias de afecto sincera, de.rarinho 
e de profundo e fraternal amor aos 
seus irmãos portuguezes. preparando 
e cimentando a comprnelração espiri- 
tua] que deve reinar entre os dois po- 
vos irmãos que habitam a Peninsula 
Iberica.» , 


Discurso do Dr. Gomes Tei- 
xeira 


«Cumprindo um dever sagrado, co- 
mecarei por dirigir uma saudação ca- 
lorosa ao augusto chefe da nação hes- 
panhola. para quem todos cs portu- 
guezes olhamos com o respeite que im- 
põe um monarcha que orcupa um thro- 
no aureolado pelas tradicções de um 
passado glorioso e o ilumina com a 
sun grandeza moral, e com o affeclo 
que nos nossos corações despertam Os 
numerosos expressivos síenaes da ami- 
zade ane consagra a Portuge”. 

Tenho a honra de saudar a nobre 
nação hespanhola, que tão bellas pro- 
vas de vitalidade e patriotismo está 
dando nas suas campanhas de Africa, 
ajuntando assim um novo episodio á 
Enopeia da lucta ingente e prolongada 
da civilisação de Christo contra a ci- 
vilisação de Mafoma, iniciada por Pe- 
lagio nas montanhas das Asturias, ha 
mais de 12 séculos, e continuada por 
tespanhoes e portucguezes na Peninsula 
Iberica e depois em terras da Mauri- 
tania. Jucta que encheu a Historia das 
nossas natrias de nomes de herões e os 
Festos da Iereia christã. de nomes “º 
martyres e de santos, 

Tenho ainda a satisfação de saudar 
esta Universidade de Madrid, fóco de 
juz intensa, que “rilha com esplendor 
nb centro das Universidades hespanho- 
jas. e de cumprimentar o sen insigne 
reitor. snr, D. José Cnrracido, cujo 
alto valor scientífico € litferario, real- 
cado por sympathica modestia, ae 
os portnenezes conhecemos € mui 

eciamos, 
o a solemnidade  fazmº lembrar 
uma das festas romovedoras € hellas 
que a Universidade de Coimbra celebra- 
va outr'ora em honra das pessoas a 
quem conferia o mais ejevado dos seus 
graus. Refiro-me á festa do meu Dou- 
tornmento na sua Faculdade de Mathe- 


matica. 
Entre a fes! À 
tiga ha grandes analogias & 


contrastes. der 
As insignias que recebi na Univer 


Coimbra eram a corda de 
de estudante applicado, e. 
a merecia, a minha 
satisfação plena ao 
recebel.a das mãos do reitor anta 
Universidade, O visconde de i 
| , ando. uma Te- 
| Maior um velho vener E 
| liquia mutilada das campan podia E 
herdade, As insignias em que ac ea 
ser investido são & coroa de pra 
| consagrada ao trabalho scientific judo 
a orecehl-as das mãos do nie er 
tor da Universidade de Made alo 
glorta de Hespanha, sinto orgu A Lap 
que valem. mas sinto ao mesmo a 
terror, porque me a a 
não mereço. 
“a festa s Coimbra fizeram O ças 
ejogio dois e nella er re E 
am flores sobre e 

Ef Quvios com alegria € com 


(o Na festa de hcie tive à honra de 


nodes hme ea festa an- 
profundos 


| sidade de 
uma Vidal 
convencido de que 
alma exultou de 


Na solemnidade 
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CONVITE 


Direcção do Club de Villa Nova de Gaya, tem a 
honra de convidar os seus associados e todos os villano- 
venses, a comparecerem, hoje, pelas 2 horas da tarde, 
no cemiterio parochial de Santa Marinha (Coimbrões), para 
cooperarem na homenagem que se vae realisar ao seu sau- 
doso consocio e prestante villanovense Dr. Arthur Ferreira 
de Macedo, com a inauguração do seu Monumento Tumular 
que foi da iniciativa d'este Club. Eh 


o 
te 


ser apresentado por um mestre de no- 
“me consagrado pelo seu ensino e por 
obras preciosas com que tem enrique- 


“* “a 


cido as sciencias mathematicas, p qua! 


lançou sobre mim louros que me es 
magam pelo. excesso, €: seus elogios 
exagerados perturbaram o meu espi- 
rito, mas consolaram o me: coração, 
pelo afecto que revelam, Ao ouvil-os, 
tive a impressão de que a nossa velha 
amizade se transformou nos louros com 
que me cobriu, 


o Presidente. 
José (romes da Veiga. 


- Deram um encanto especial à festa 


de Coimbra os rostos vivos e alegres 
dos estudantes que assistiram. fAqui 
acontece o mesmo. Sinto, por isso, 
grande consolação. Os velhos dão pres- 
tígio e importancia. A's salemnidades, 


os novos dão-hes a alegria. Professo | 


res e estudantes são membros da mes- 
ma familia, a familia academica, e 
festa universitaria sem a presença de 


“estudantes é como festa em casa de fa- 


-milia cujos filhos estão ausentes. 
A festa de Coimbra foi uma aurora lu- 


minosa em que a minha alma vibrou em | 


enthusiasmos de alegria; a de hoje um 
occaso brilhante em que a minha alma 


sente a perturbal-a o excesso de luz; na 


primeira tinha vontade de rir, na de bcje 
de chorar, porque a alegria nos novos 
traduz-se em sorrisos, nos velhos em la- 
grimas que às olhos diflicilmente retéem., 

“Na Universidade portugueza perccr- 


Tendo com os olhos a vasta sala onde 


se realizou a festa, via por toda a parte 
rostos conhecidos de mestres, de condis- 
cipulos e.de amigos; parecia que me aca- 
lentava o fogo suave do lar. "Aqui, fóra 
do meu paiz, rodeado de grandezas, sin. 
to o calor da febre que me excaida, sinto 


“a impressão de que subi a alturas ende 


o coração bate apressado em ar rareleito, 
onde a cabeça sente vertigens, onde a 
alma sente terror. 

Impressionado com a sumpluasidade 
da festa, tive vontade de fugir, mas a 
sua affectuosidade encantou-me, e pren- 
deram-me os braços de confraternisação 
academica que fazem parte do seu ritual. 
Coimbra, olhava 
ambiciosamente para o futuro, cheio de 
aspirações e de esperanças em que com 
intenso trabalho alguma coisa faria nas 
sciencias; mas estas esperanças desvane- 
ceram-se como sonhos, e hoje, olhando 
para o passado, vejo com tristeza que o 
que fiz é bem pouco e está muito abaixo 
do necessario para merecer esta tão 
brilhante consagração. Tenho cultivado 
com zelo e amor as Matematicas, mas 
não tenho subido és montanhas do 
Mundo dos numeros, nem mesmo ás SUas 
colinás; tenho vagueado pelas planuras, 
d'onde vejo maravilhado as aguias do 
pensamento subir e desapparecer em al- 
turas onde o meu espirito as não póde 
acompanhar. N'estas planuras tenho 
mesmo apenas seguido os caminhos 
abertos pelos mestres d'aquellas scien- 
cias procurando divulgar em trabalhos 
didacticos as riquezas por elles encon- 
tradas, substituindo aqui ou além algu- 
mas demonstrações, desenvolvendo algu- 
mas consequencias de resultados encon- 
trados por elles e ajuntando algumas no- 
tas ou comentarios singelos. Ora isto é 
muito pouco para merecer uma tão gran 
de manifestação de apreço. » 

Mas a minha peturbação passa e a 
minha alegria é completa quando penso 
que a Universidade de Madrid teve com 
esta solemnidade um fim mais elevado 
do que uma simples homenagem pessoal, 
isto é, que teve em vista honrar as Unt 
versidades portugmuezas rya pessoa die 
um dos seus professores, concorrendo 
assim para o estreitamento das relações 
entre a sciencia hespanhola e a sciencia 
portugueza, e eu posso representar estas 
Universidades sem melindre para nin- 
guem porque o que me falta em quali- 
dades para merecer esta honra é com- 
pensado pelo facto de ser o mais velho 
dos professores que n'ellas actualmente 
ensinam, , 
— Este estreitamento das relações entre 
a Hespanha e Portugal tem sido sempre 
nara mim um ideal para cuja realização 
tenho empregado toda a energia de que 
disponho, que é pequena, mas é impul- 
sionada por uma vontade que é forte. 
convencido de que, para se tirar todo o 
proveito das riquezas da nossa Penin- 
sula e das excellencias da sua posição 
geofraphica, é necessario que Nespanhoes 
e portuguezes se conheçam, se estimem 
e se entendam sobre variadas questões 
que é jnutil enumerar aqi. 

Foi, de certo, este mesmo sentimento 
que trouxe a esta festa alguns portugue- 
zes, que quizeram dar-me com isso um 
testemunho de affecto, que me fica pro- 
ftundamente gravado no coração, e, ao 
mesmo tempo significar o seu amor & 
Hespanha e os seus votos pelas boas re- 
lações dos dois paizes irmãos. 

“ Pelo que respeita ás sciencias, os Ja- 
cos que uniram os sabios de Hespanha 


le de Portugal nos tempos aureos da his- 


toria dos dois paizes, laços que foram 
estreitos, quebraram-se depois, mas aca- 
bam de ser reatados por influência dos 
congressos que nos ultimos tempos se 
téem realizado em Hespanha, com a 
presença de alguns portuguezes, e do 
congresso que se realizou ultimamente 
no Porto, com a presença de numerosos 
nespanhnoes. 

Não foi este congresso, que ba-de fi- 
car registado na Historia da sciencia 
peninsular, uma simples assembleia de 
homens de estudo que se cumprimentam 
cerimoniosamente. Foi uma festa de con- 
fraternisação, cheia de vida, calor e 
alegria, em que novos e velhos, mestres 
e discipulos, conviveram na mais per- 
testa egualdade e harmonia; foi uma festa 
notavel, como já disse, pela grande par- 
te que n'ella tomou o coração. 

Quando na sessão inaugural d'este 
Congresao os presidentes das Associações 


E SS SS SS 


hespanhola e portugueza que o promo- 


veram se abraçaram comoviídos pelo bri- 
lho da ceremonia, a emoção na assem- 
bleia fo' tão intensa e os applausos tão 
calorosos que se reconheceu que este 
abraço não era apenas um signal de affe- 
cto de dots velhos amigos, significava 
sim a confraternisação de dois povos no 
campo da sciencia. 

Entre as Universidades da nossa Pe- 
ninsula notaveis no passado destacam 


= 
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, 
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a de Salamanca, a de Coimbra e a de Ab 
cala de Henares, | 
“A Universidade de Salamanca foi O 
primeiro Santuario de Sclencia Iberica, 
a que corriam outrora em peregrinação 
de estudo numerosos romeiros portugue- 
zes e hespanhoes para ouvir os seus mes- 
tres alamados, se luz quê temia REA 
tão intensa que os seus clarões se avis- 
tavam de todos os logares da Europa 
onde as sciencias eram então cultivadas. 
A Universidade de Coimbra, funda. 
da em Lisboa por um neto de Affonso 


X, o sabio, que herdara do seu avó de | 


Hespanha o amor ás Jettras, foi duran 
te séculos a fonte perenne onde foram 
beber a instrucção numerosos portu- 
guezes de successivas gerações, 

da 


Foi de brilho o primeiro século 
existencia da Universidade fundada em 
1489 pelo cardeal Cisneros em 'Alcalá 
de Heneras, mas, por ficar situada 
perto de Madrid, desapareceu depois pa- 


| ra augmenter a vida da que fôra crea 


da em 1518 na capital da Hespanha,. 

A Universidade de Madrid, herdou 
da de 'Alcalá bens e fidalgula, e pro- 
gredindo depois rapidamente, conquis 
tou á de Salamanca o primado uni. 
versitario na Hespanha. 4 

As Universidades de Madrid e Coim- 
bra são, pois, famílias academicas de 
antiga linhagem com tradições glorio- 
sas, e os graus dados por Universida. 
des oom taes tradicções téem: alguma 
coisa de sagrado que emociona pro- 
fundamente, Os seus diplomas de dou. 
tor são ao mesmo tempo titulos de 
honra e pergaminhos de nobreza aca. 
demica, 

Ao receber agora o grau de doutor 
na Faculdade de Sciencias de Madrid, 
depois de possuir desde a minha ju- 
ventude o grau de doutor pela Faculda- 
de de Mathematica da Universidade de 
Coimbra, sinto a satisfação de fazer 
parte de duas familias academicas de 
antiga fidalguin e, ao mesmo tempo, a 
impressão de/que um novo laço entre 
as Universidades portuguezas. e Q- 


existiram nos séculos XV e XVI entre 
as velhas Universidades de Salamanca, 
Coimbra e Alcalá, quando mas suas 
cathedras prelecionavam  indistincla- 
mente mestre de Portugal e Tespanha 
e nas bancadas das salas se sentavam 
misturados estudantes dos (rs paizes. 

Não tentarei mostrar quanto é intensa 
a gratidão que, pelos motivos que sca- 
bo de expór, a minha alma sente n'es- 
te momento, o mais solemne da minha 
vida. Seria impossivel iazel-o. S6 os 
grandes artistas da palavra sabem ex- 
primir bem os sentimentos profundos 
da alma hymana. Timitar-me-bei pois 
a apresentar em termos singelos os 
meus agradecimentos calorosos à Fa- 
culdade de Scjencias d'rsta Jiniversi- 


professores pela sua approvação, ao 
sabio reitor por se ter dignad» inves- 
tir-me nas insignias de doutor, ao il- 
lustre director da referida Faculdade, 
snr, Oclavio de Toledo, pela honra 
que me fez de sé meu padrinho, e 
emfim a todos os hespanhoes e por- 
tuguezes que vieram dar brilho a esta 
festa com a sua presença.» 


Notas e impressões 


Madrid está luzitanisada! — E' 
com esta expressão calorosa que 
nos recebe o profeseor illustre e 
grande amigo de Portugal, o dr. Jo. 
sé Carracido. 

O eminente reitor da Universi- 
dade Central de Madrid, que se com- 
praz em fallar pormguez, sempre 
que póde, porque é grande amigo e 
admirador de Portugal, passa a ex- 
plicar o seu dito. 

—Os estudantes do Orpheon Aca- 
demico do Porto conseguiram ca- 
ptar as maiores sympathias do pu- 
blico madrileno. Véem agora os pro- 
fessores e completam a obra dos es- 
tudantes, correspondendo gentil. 
mente á demonstração de apreço da- 
da pela sciencia hespanhola á scien- 
cia portugueza, na pessoa do dou- 
tor Gomes Teixeira . 

Os rapazes contam, effectiva- 
mente, maravilhas do acolhimento 
que téem tido. Os transeuntes pa- 
ram, quando elles passam e 
olham-os com manifesta sympa- 
thia. Se entram nos cafés a tomar 
qualquer refresco, os criados nada 
cobram. 

Nos espectaculos que téem dado, 
os theatros abarrotam de especta- 
dores que os cobrem de freneticos 
applausos. Alguns fados e canções 
portuguezas téem sido repetidas dez 
vezes, sem que o publico cease de 
demonstrar o seu encanto ao ouvir 
a nossa musica dolente. 

Em Toledo, hontem, o acolhimen- 
to tocou as raias do delirio; não 
podia ser maior. 

Foi posto um comboio especial á 
disposição dos nossos estudantes. 
Chegados á velha cidade, por toda 
a parte eram saudados com extra- 
ordinario carinho. Quando lançavam 
as capas ás senhoras que estavam 
pelas janellas, ellas devolviam-lh'as 
com flóres. 

Na estação esperavam-os as au- 
ctoridades, director da Escola Nor- 
mal, secretario do Ayuntamiento e 
varios vereadores, presidente do 
Centro do Turismo e imprensa lo- 
cal. Dirigiram-se em trens para Zo- 
codover, indo na frente do prestito 
as auctoridades. Na cathedral rece- 
beu-os o cabido, 

Organisaram um pequeno con- 
certo na praça de Zocodover, sendo 
freneticamente applaudidos. 

Pelo que diz respeito aos profes- 
sores portuguezes, a recepção não 
podia ser mais affectuosa. 

Na gare viam-se o ministro de 
Portugal, snr. Mello Barreto, o rei- 
tor da Universidade, snr. dr, José 
Carracido; bastantes rofessores, 
estudantes, etc. Tão affecluosa foi 
essa recenção. que os recemchega- 


nhojas se ajunta hoje aqui. “Ra 
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titulos depositados. 


de creditos e 
doze mezes. 


dos tinham a impressão de se en- | 


contrarem em terra patria, tantos 
eram os braços amigos que os aco- 
lhiam. 1: E 
Pouco depois de dar' entrada no 
Grande Hotel Rhin o snr. dr. Go- 
mes Teixeira, que viera no aútomo- 
vel do ministro de Portugal, che- 
Ir. dr. José Carracido 
para o cumprimentar e para lhe dar 
conta das. principaes homenagens 
preparadas em sua honra e dos 
pç collegas proiessores de Porta- 
A. ceremonia - do doutoramento 
deve revestir rara imponencia, sen- 
do feita, a rigor, com o velho cere-. 
meaniantsOs =Urystosrs ddr 
| “" Aviag 


a 


s 


1 A direcção dos caminhos de fer- 
ro do Minho e Douro teve as maio 
es Ena Ascom Os excursionistas, 

O distincto engenheiro-chefe do 
movimento, snr. Manoel Domingues 


dos Santos, acompanhou os viajan- 


tes até Salamanca, dispensando-| 


lhes constantes attenções. | 
Em Barca de Alva estavam o es- 
clarecido RuRSnuBiro.fhelo da ex- 
ploração da Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro de Salamanca á Fron- 
teira Portugueza, snr. Luiz Novaes, 
com os chefes do movimento e via 
e obras, seguindo até Salamanca 
no respectivo salão, em que toma- 
ram logar o snr. dr. Gomes Teixei- 
ra e alguns excursionistas. 
- “Ao chegar o comboio a Lumbra- 
les, ai gare estava cheia de gente 
com o alcalde e o cura á frente. Um 
sobrinho dos snrs. condes de Lum- 
“Dbráles, abeirando-se do comboio, 
saudou o snr. dr. Gomes Teixeira, 
entregando-lhe, em mome da enr.* 
condessa, um bello ramo de flóres. 
Foram soltados vivas ao grande ma- 
thematico e aos professores portu- 
guezes, correspondendo o snr. dr. 
Gomes Teixeira com um viva à Hes- 


p . 
Em Madrid, a recepção foi cari- 
nhosissima. 
Telegrammsa 


O eminente mathematico gnr. dr. 
Gomes Teixeira enviou de Barca 
de Alva o seguinte telegramma : 

«Exc.mo director Caminhos Ferro 


“Minho e Douro—Porto—A v. exc.* e 


exc.mos engenheiros-chefes de servi- 
ços e mais empregados d'esses ca 
minhos de ferro agradeço reconhe- 
cido suas saudações que considero 
como. dirigidas aos portuguezes 
que vão receber as homenagens tri- 
butadas á nossa Patria pela alta 
mentalidade de Hespanha.— Gomes 
Teireira.» | 
“O snr. engenheiro-chefe: do mo- 
vimento tambem recebeu o seguinte 
telegramma:: | 
cÃo exc.mº engenheiro-chefe do 
movimento—Peço v. exc.* para apre- 
sentar ao exe.mº snr. dr. Gomes Lel- 
xeira, em meu nome e no dos enge- 
nheiros-chetes de serviço e demais 


dade por ter fomado » “-icintiva d'esla | empregados dos. caminhos Ge ferro |. 
tão alta homenagem, no claustro dos | desejos de boa viagem e respeito- 


sas saudações que consideramos a 
um dos mais altos representantes 
da mentalidade portuguesa. — Dire- 
ctor.» 


Divida Externa 
Portugueza 


Coupons a vencer em 1.º 
de junho de 1922 


Compram desde já 


Sousa, Gruz & 6, Limitada 
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O QUE HA HOJE 


FESTIVIDADES — Na igreja de 
Santo Ildefonso, a S. José. 

—Na igreja de Nevogilde, ao Sa- 
ado Coração de Jesus. - 

—Na capella do Recolhimento de 
Orphãs de Nossa Senhora da tispe- 
rança, á Padroeira. 

ARRAIAES — Em S. Mamede, 
ao Senhor da Boa Fortuna. 

—No logar da Senhora da Hora 
iniciam-se as festas á Padroeira. 
MUSICA — No jardim da Cor- 
doaria, da 1 ás 3, pela banda da 
guarda republicana. 

PALACIO DE CRYSTAL — De 
tarde e á noite, cinema. Musica e di- 
versões nos jardins. 

EXPOSIÇÃO DE QUADROS —De 
Arthur Loureiro, ao Palacio de Crys- 


gr 


al. 

POULE HIPPICA — No Campo 
do Bessa. 
FOOT-BALL — Nos campos da 
Constituição, Bessa e Covello. 
FESTIVAL ACADEMICO — Na 
Escola Primaria Superior de Anto- 
nio Nobre; ás 2 horas. 
MATINÉEE — No Instituto Musi- 
cal Portuense; ás 4 horas e meia. 


ESPECTAOULOS 


S. JOÃO — Companhia franceza 
— uZázã»:; ás 9 horas. 

SA" DA BANDEIRA — A's 4 e 
meia, «Pelle nova» e «O paí da 
creança»; ás 9 e um quarto, «Mari- 
dos encravados». 
AGUIA DE OURO— À revista 
«Pé de dança»; ás 8 e meia e 10 € 
meia. " 

* NACIONAL — «A  morgadinha 
de Valflór»; ás 9 e um quarto. 
PASSOS MANOEL-—De tarde e 
4 noite sessões cinematographicas. 
Concerto. 
TRINDADE — Sessões cinema- 
tographicas de tarde e à noite. Con- 
certo pela banda de infantaria 6. 
CARLOS ALBERTO — Sessões 
cinematographicas, de tarde e á 
noita. 


em para Madrid 
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graphicas, de t:rde e á noite. 
OLYMPIA — Cinematographo, 
e variedades, de tarde e á noite, 
CIRCO ROYAL — Variados 
pectaculos ás 4 e 
10 e meia. 


ES- 
meia, 8 e meia e 


AMANHÃ 
ESPECTAQULOS 


- S/ JOÃO — o 


: edida da com- 
panhia — A peça « 


on hommen». 


BATALHA — S-:sões cinemato- | 


da das Nações Alliadas 


Capital auetorisado ; dusim ue Ecras Bovea a 
Capital realisado 
Fundo, do reserva Std e ra 
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Cartas de creditos c ordens telegraphicas sobre todas as praças do estrang 
garantias bancarias no estrangeiro. Emissão de promissorias a trez, seis e. 


SA" DA BANDEIRA — Em 7.º 
récita de assignatura, 1.º r presem- 
tação da peça «Tubarões». o 

AGUIA DE OURO — A revista 
«Pé de dança»; ds 8 ce meia e 10 E 
meia, | A Va 

PALACIO DE CRYSTAL — Visi- 
ta aos jardins e cinema, TEA 

“CIRCO ROYAL — Espectaculos 
ás 8emeia e 10emeia. ' 
-— CINEMAS — Nos salões Passos 
Manoel, Trindade, Batalha e Olym- 
pia. SM DAN Ex 


És » 
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Como disse a v. exe: no meu 
precedente «Cabaz», varias das mi- 
nhas obsequiosas leitoras envia- 
ram-me, com uma solicitude que 
me encanta e que nunca poderei re- 
tribuir sufficientemente, uma inte- 


ressantissima série de receitas de 


côco, que irei Ppub-.cando à medida 
que mo permitta o espaço de que 
isponho. l 

Pela prioridade de recepção, co- 
meçarei pela primeira que accor- 
reu ao meu pedido, e que é «Uma 
tripeira», à quem apresento os meus 
efusivos cumprimentos pela sua 
visita «á paciente D. Bernaldinan, 
consoante ella propria se exprime. 

Manda-me estas duas receitas: 


Pudim de cóco.—Um côco rala- 
do, 500 grammas de assucar em 
ponto, uma duziu de gemas de ovos 
e 00 grammas de manteiga. Junta- 
se tudo e vai ao forno em lata unta- 
da de manteiga. 


Baba de moça. —E' um dôce mui- 
to gostoso 

“Rala-se um côco; depois com- 
prime-se em um guardanapo, dei- 
tando-se uma pouca de agua para 
aproveitar bem o leite do côco. Jun- 
ta-se meio kilo de assucar em pon- 
to de pasta, 12 gemas de ovos e de- 
pois mexe-se para ligar, acrescen- 
tando um pouco de agua de flôór de 
laranja. "Vai-se mexendo em fogo 
brando, até dar meio ponto de pasta. 

Pede-me a minha estimada colla- 
boradora que a desculpe de algum 
gato que escrevesse. Francamente, 
não notei nenhum; e, se algum ha- 
via, tomei-o por lebre. E' o que se 
chama estar com sorte, e muito 
obrigada, 


Outra receita de pudim de côco 
da collaboradora Emma, a quem 
testemunho a minha sincera sympa: 
thia : 

«Batem-sa dois côcos de tama- 
nho regular; tira-se-lhes a agua, 
que se guarda, e rala-se-lhes o miô- 
lo juntando-lhe cinco gemas de 
ovos. Ponha-se ao lume a agua do 
côco, 250 grammas de assucar e 
deixe-se ferver até chegar a ponto 
forte. Tira-se do lume, mistura-se 9 
côco e mexe-se bem. Unta-se uma 
fôrma com manteiga, despejarse 
nella a massa, polvilha-se com al- 
guma farinha e vai ao forno, 

São tambem da mesma solicita 
collaboradora as duas receitas que 
seguem : 

Quindins. — Uma duzia de ovos 
com clara, meio Kilo de assncar, um 
quarto de Kilo de manteiga, um 
côco ou meio kilo d'este fructo ra- 
lado. Mexe-se tudo muito bem, unta- 
se uma fôrma de manteiga, deita-se 
n'ella a massa e vai ao forno. 


- Biscouto de côco. — Liga-se um 


Y pacote de farinha ma'sena, tres 


ovos, colher e meia das de sôpa de 
côco ralado, outra de manteiga e 
meia colher de fermento. Fazem-se 
os biscoutos, accomodam-se num 
taboleiro de folha e vai ao forno a 
aloirar. | 

Estará bem a receita? Não leva 
sal nem assucar? Fica entendido 
que é assim se não vier rectificação. 

De uma prezadissima letora, 
que se subscreve com as iniciaes M, 
M. P., que immerecidamente se con- 
fessa minha admiradora, recebi as 
duas receitas que abaixo trans- 
crevo: 

Bólo rainha. —Ralam-se dois cô- 
cos e misturam-se com 225 grammas 
de manteiga derretida, 12 gemas e 
seis claras de ovos e 229 grammas 
de farinra de trigo. Levam-se a pon- 
to de pasta 900 grammas de afsu- 
car, deixando-se arrefecer. Depois 
junta-se tudo, mexe-se bém e deita- 
se em fôrma untada de manteiga, 
onde vai ao forno a coser. 


Doce de côco e ovos — Batem-se 
24 gemas de ovos até ficarem berma 
encorpadas. Em seguida clarificaim- 
se 1:500 gramímas de assucar e faz- 
se chegar ao ponto de fio branco. 
Estando assim, deixa-se esfriar al- 
gum tempo e depois juntam-se-lhe 
as gemas a pouco e ponco, mexendo 
com uma colhér de pau até ficarem 
perfeitamente ligadas com a calda. 
Feito isto junta-se um côco ralado 
e Jeva-se ao fogo muito brando para 
cosinhar, devendo haver todo o cui- 
dado em mexer com a colhér para 
que não pegue no fundo do tacho. 
Deixa-se ferver durante cínco minu- 
tos e, passado este tempo, tira-se O 
tacho do fogo. Deita-se no doce uma 
pitada de canella, mexe-se bem, 
deixa-se esfriar um pouco e depois 
mette-se em compoteiras, 


Afim de que não sofífram alguma 
indigestão de cocaria — Deus con- 
servo sempre a preciosa saude de 
v. 6xc.”* — deixo outras receitas de 
doce de côco que me remetteram, 
para futuro «Cabaz». 


-— 


de coco —Nova recaita da cavacas 


8 promessa de outra. Uma novidade 


casa, ha bastante tempo que me 
mandou esPoutra receita de ucava- 
cas», de que só hoje me é possivel 
dar conta; ça 


“Um kilo de farinha de trigo, 
meia colhér de manteiga e um cali- 
ce de cognac, ovos quantos bastem. 
“Amassa-se tudo e fazem-se roscaei- 


nhas que vão ao forno em taboleiro 


um pouco untado de manteiga. De- 
pois de tiradas as roscas do forno 
(que deve ser quente) deitam-se 
Tuma peça de louça vidrada, que 


póde ser uma bacia on alguidar no- 


vo, € despeja-se sobre ellas uma cal- 
da que deve estar feita em ponto de 
borboleta. “Vai-se mexendo até sec- 
carem. Guardam-se depois em la- 
tas para melhor conservação. |. 
A futura dona de casa, que me 
pede a publicação da receita dos 
«pães doces», que tão bons são pa- 
ra o chá, solicita à snr.* D. Maria 
do Céu, no caso de experimentar a 
sua receita das «cavacas», lhe diga 
se lhe deu bom resultado, pois que 
a não executou ainda. 
Vem a proposito referir que, 
muma carta com receitas, de uma 
attenciosa leitora, de nome Laura, 
e de que me oceuparei ontro domin- 
go, me diz essa dama quê se a enr.* 
D. Maria do Céu não gostar da pri- 
meira receita das wcavacas» publi- 
cada no «Cabaz» possue outra que 
differe d'aquella, podendo dizer que 
são boas, pois as tem feito varias 
vezse, | o 
Ora eu não dou lá grande cava- 
co pelas «cavacas»; mas a sympa- 
| thica Laura (sympathiso com todas 
ns Lanras desde que sei a historia 
da Laura de Noves, platonicamen- 
te amada por Petrarcha), se a sua 
receita é tambem diversa da que sai 
Ria póde mimosear o «Cabaz» com 
ella. | 


Peço perdão à snr.* D. Maria do 
Céu. à brincalhona Mademoiselle 
Diabo (minha amigninha, dilio ela 
» eu acredito-a). à Flôr Exotica e a 
todas qnantas me téem escripto, de 

inão poder occunar-me d'ellas hoje. 
| Não ha nisto, jnro-o sinceramente, 
desprimor nara nenhuma. Oh não! 
Sou coagida vela força das ceir- 
cumstancias:. Não me ficam com 
zanga, não? Logo vi. Obrigadinha. 

Hontem os corações de boi os- 
tentavam-se em abundancia pasmo- 
sa fio mercado, mas nem por isso 
os preços eram mais em conta, Os 
mais pequenos... Perdão, lembra- 
me agora: eu não sei se todas as 
minhas leitoras comprehenderão do 
que estou fallando; por isso, se al- 
guma O ignora ainda, dizendo em co- 
ração de boi, refiro-me ao nome que 
algumas lavradeiras dão ás conves 
lomabrdas. Estas, com effeito, por 
vezes, apresentam a fórma de vm 
coração de boi — ou de vacca: e, 
portanto, a, comparação pittoresca 
não é de todo desacertada. 

Pois as lombardas mais peque- 
nas não se obfinham por menos de 
300 réis cada uma, D'ahi para traz 
era um horror: os exemplares de 
maiores proporcões chegaram a 
vender-se a 13200 réis, Vias eu 
comprar com estes olhos qne a ter- 
ra fria ha-de comer. se Deus me 
conceder a graça de não morrer so- 
bre as ondas do mar para não ir pa- 
rar ao bucho de algum tubarão. Pa- 
ra longe vá o agouro! 

As pencas estavam a 150. 200 & 
290 réis cada pé. estas ulfimas bas- 
tante folhudas e fresquinhas. 

Couves de olhos, o mólho. a 200 
e 300 réis: e as de folha, a 100 e 150 
réis. Os tronchos a 250 é 300 réis o 
mólho; os hortos a 300 réis: e a 
couve mnabica, mólhinhos curtos e 
estreitos, a 300 réis, 

Como o calor aperta e a salada 
appefece, as alfaces estão-se ven- 
dendo agora os bons pés, repolhu- 
dos, a 200 réis, os medianos a 150 
e os mais pequenos, tres por 200 
réis. Rabanetes, tres mólhinhos por 
100 réis; e cenouras, as mais em 
contas a 250 réis. . 

Parece que houve conepirata nas 
ervilhas: estavam à 550 réis o kilo, 
tendo-as eu comprado a 500 réis de 
vespera, as de grão. Pelas de que- 
brar pediram-me, com muito má cá- 
ra, 600 réis. E havia quantidade 
enorme, sobretudo da primeira, 

A fava, vá que não vá, vendia-se 
a 200 réis; e alguma muito cheia, 
mas havia pouca, a 250 réis. 

Está mais barata a cebola: miu- 
da, mas muito sisinha, a 1$100 e 
18200 o kilo. Appareceu cebola ver- 
de, ainda pouco medrada, cada mó- 
lhadita, tres ou quatro cebolas, a 
290 e 300 réis. 

Na secção da fructa !vendedeiras 
do campo). muita laranja, a 100 e 
150 réis cada uma, de tamanho re- 

gular; poucos morangos, mas nada 
attrahentes e certamente carisai- 
mos, porque ninguem os procurava. 

Pelo que respeita a aves a mes- 
missima coisa: — gallos grandes a 
78500 e boas gallinhas a 68000. Os 
ovos a 18900 a duzia, quasi por una- 
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Peixe houve muito. menos -hon« 
tem do que na vespera,-Pesçadas 
raades, monumentalissimas, a 
238000: d'ahi para traz, conforme o 
tamanho, até 78000, Polvo, a 2850 
congro, a 28000 réis o Kilo; areeiros, 
a duzia a 38000 e camarão a '28000 
réis o Kilo: Savel, a 48000 e 58000 
réis:cada: UM testei) 54 sa 
E quanto pude colher debaixo 
de um sol abrazador e capaz de me 
reduzir a torresmos se lhe não fu- 
gisse a tempo para salvar a existen- 
cia do «Cabazn. 7 add 
“Assim se fornava mnrgentis imo, 
porque este trazia no fundo uma 
grande novidade para v. exc.m,. 
que já ha cerejas, não só em ro 
mas ao kilo. Vou-lhes dizer o pre 
mas rogo-lhes que vão depressa bus- 
car o frasquinho dos sães, po's core 


rem com toda a certeza risco de | pers 
der os sentidos: 1000 57 | aaa 
"Agora que estão preparadas, sen 

tido! dáséiio custo do fructo pecus 
liar amez de maio: 
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— Cada Xilo de cerejas, quem. E 
quizer. tem de pagal-o por oito mil 
réis! E cada roca, que antes pare 

ce um fuso, com duas duziãs de. 
gas, se tanto, a 500 réis! U 

tem por cada cereja! Em tempos. 
que já lá vão e não tornarão mais, 
o vintem algumas vezes quasi ches 
gava para dois-kilos, cas 
“Sea fructeira não estava doidas 
o que podia muito bem ter “acon ea 
cido com a soberbia das cerejas). 
quem lha's comprasse, se eu gover+ 
nasse, devia ser passado pelas ars, 
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mas, fosso lá quem fosse. | rt 
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F alte imontnce 
Fallecimentos;. 
b Siam : À ma LA OS RES | Ma 
Com 79 annos de idade faleceu hai 
dias, em Aguas Santas, o snr. dr, 
Ignacio Moniz Coelho da Silva, natu- 
ral de Celorico de Basto, onde foi 
advogado muito distincto e politico res-. 
peitadissimo, tendo nrientado a politica | 
regeneradora durante bastante tempo. 
N'essE. concelho... o 0 rio ip 
“Fidalgo de sangue e de sentimentos, | 
era tal a sua probidade que mesma . 
adversarios politicos . o consultavam; 
como advogado e o aceitavam como - 
BPRICOS: sig = o ie Es SR ge 
“Durante largos ennos fóra assi 
gnante do Commercio do Porto. 
Do, snr,, dr, Basilio de Vasconcele | 
los recebemos a quantia de 208000 réis | 
para, suffragar a alma de seu saudo 
so tio, o dr, Ignacio Moniz Coelho « a 
Silva, distribuirmos por pobres prole, | 
gidos pelo Commercio do Porto. Bem 
haja. E ns ar e 
E Ergd to ga di! 
Guimarães, 24-—-Com 60 annos d E 
idade, falleceu, em Santa: Eulalia ao 
Barrosas, o snr. Miguel da Costa, exe 
tlremoso pai do nosso estimado amigo | 
snr. Manoel da Costa Pedrosa, director Et 
do Internato Municipal. Beto 
Ag nossas c.ndolencias 
milia dorida, 
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Úliveira do Bairro, 18—Falleceu, nã, ”, 
visinho logar do Repelão, o snr, Jos&º 
dos Santos Bouça. RE O 
— Tambem falelceu, no Rio de Jas 
neiro, para onde havia seguido ha. 
tempos, o enr. Joaquim Ribeiro Baptis:, 
ta, filho do falecido commerciante d'es+ | 
ta villa, Firmino Ribeiro Baptista. y | 
"A's familias enlutadas enderecçamos s 
sentidas condolencias, ne : 
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Coimbra, 2t.—Falleceu o dr. rã 
noel Joaquim Massa, antigo secratas | 


rio geraldo governo civil de Coimbra, | 
q DP O E; 
Junta Geral do Districto | 


A E 


Estando presentes os snrs. dr, Sou: 


za Reto, presidente, José Augusto Mon. 
teiro, 2.º secretario; Annibal Chaves o 
Licinio Perdigão, vogaes, reuniu q 
commissão executiva da Junta Geral 
do Districto do Porto. qui 

O snr. Francisco Aranha, chefe da 
secretaria, lê a acla da sessão antes Ee, 
rior, que é approvada, * SERA 
Do expediente, destaca-se O seguina | j 
te; a 

Requerimentos de Ignacio Martins. 
Barbosa. Francisco de Aguiar, Mar 
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ZA 


am 


Pio 
» 


garida Lopes Santos, José Pereira Sil 
va Mnrtins, Maria Rosa Jesus e Maria | 
da Silva, os dois primeiros solicitando | 
menores tutejados da Junta para edu 
car e os restantes pedindo a entrega | 
definitiva de seus filhos ou protegidos | 
a cargo da Junta. —Deferidos, 4 
Foi indeferido um requerimento so% | 
licitando uma rapariga para serviços | 
domesticos - Papa 
Tambem foi indeferido um outro do 
snr. dr. Mario Pereira de Oliveiraçs | 


= , 


manifestando o desejo de possuir um mx 
retrato que faz parte do archivo da 
Junta. cr AR N 

Officio da Associação Humanitas 
dos Bombeiros Voluntarios do Portos! a! 
offerecendo as suas macas rodadas pa | 


ra a conducção dos internados doentes 
da Junta, sem encargo monelario pa. MA 
ra esta, ou «o aulo-maca, pagando-sa 
n'este caso sómente os gastos. de gas, ás 
zolina.—Resolvido agradecer tão prese 
timosa offerla, ato abit 
Officio do presidente do senado, sFe | 
dr. Pereira Osorio, agradecendo as de! 
monstrações de solidariedade feitas por, 
a Junta quando do altentado de qua 
foi alvo,—lInteirado . E da 
Ofíficio do ngricultor diplomado Joas. 4 & 
quim Pontes Santos Moita, olferecen= 
do os seus serviços profissiondes para 
qualquer - estabelecimento agricola da al 
Junta. —Sobre a meza para apreciar”. ae 
opportunamente. EMA 
Telegramma do ministro da mas, | 
rinha, ágradecendo ns <audações d 
Junta Geral pelo exito do vôo Lisboa 
Brazil. —Inteirada. A! 
Adimiltiram-se definitivamente nas 
estabelecimentos de assistencia da Jun, 


+ ; 


É 


ho 


o 
Y Pa 
> 


ta, tres creanças desvalidas, e provi- 
soriamente, até ser identificada, um 
abandonada da nome Rosa Cosla, de 
7 annos do idade, repalriada da Frant. 
ca, por intervenção do ministerio dos 
estrangeiros, e que alii se achava nes 
colhida n'um asylo ha cinco annos, 
data do fallecimento de seus pães 
operarios porluguezes, og | 
O snr. presidente diz que à eb A 
Geral, como primeiro igorpo Juris se. 
; ad 
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Ka 


“ 


não podi alhear. 


- era o doutoramento | em Madrid do 
ie o sabio nosso compatriota snr. 


— ide, Gomes Teixeira. Nº termos 
- telegraphou para a lesaçãofde Portu- 
— eurador á Junta snr. Sampaio kima. 
| Jeslidentarmente na capital do paiz vi- 
y “Einho, de representar este corpo admi 
F Todos os vognes presentes se asso- 
aram com palavras do mais vivo en- 
representa o acto do doutoramento do 
É fo WMustre, dando plern nnprova- 
- Foram nomeados os gprs. Annibal 
im Chaves e Licínio Perdigão para ulti- 
di 
“A camara mun icipal do ari 
dando: -se-lhe lactos poderes, a fim 
“Junto valores pertencentes 4 assisten- 
cia. dos. expostos. pPascotdne e aban- 
* “donados. 
“Rrtigo go da pronosta melhorando a 
“Eituação do pessoal, approvada em ses. 
| ão plênaria da Junta, foi pelos vogaes 
“ventuarios dos seus pelouros que pela | 
* dedicação e zelo mereciam o beneficio | 
je aquelle documento auctorisa. | 
"relações, a commissão concede as su- 
ndo propostas, a contar do prin-. 
= ia 


— “gal em Hespanha, encarregando o pro- 
, nistrativo em tão solemne acto, 
Tamo á distinção que para o paiz 
4 'ção go gesto do seu presidente, 
Ram rem af. negociações entaboladas 
am que seinm restituidos á posse desta 
Ç 
“Em obediência ao consignado no 
s presente a relação dos ser- 
“— Depois de npreciadas as aljudidas 
pio do corrente mez. O pessoa] con- 


mplado é do Hospício do Porto, Hos- | 
tal. “da Junta, Escola Feminina. Casa 
Paterna e Casa Pia de Paco de Souza. 
* Submetidos a exame varios orca- 
— mentos ordinarios e suplementares de 
8) rporações administrativas (assisten- 
e ola. «e piedade) foram todos approvados 
m eclausulas. por se encontrarem 
O nbóraãos dentro dos preceitos lemaes. | 
SL gnr. presidente dá conta do con- 
| cód que recebera para representar esta 
“Juh ta na grande commissão do Porto | 
— que fem por fim admmirir mm hydro- 
“avião trimotor para offerecer aos glo- 
Tiosos conquistadores do esnaco, Gago 
Coutinho e Saccadura Cabral, Dos tra- | 
alhos da patriotica commissão. diz, 
“tem partilhado. esperando agora que os | 
«Seus collegas detarminem com quanto 
a Junta deve contribuir para a sym- 
] “pathica “ideia. —Resolve-se enbscrever 
com 
Pelo chefe da secretaria, é commu- 
jicado à commissão executiva que os | 
uncoionarios éeus: subordinados da Ee- 
cretaria concorrem com um dia ldo 
seu “vencimento . 
- Balancete da thesouraria approva- 


a 
a 


A 


A 


Re abôntecimer o que pelo seu alto, 
- elgnificado muito honra o paiz, e que | 


es 


COIMBRA. 19 

Foi colhido por um comboio no tu-'! 
nel de Portela (linha da Lousã), o snr. 
Antonio Costa, com sapataria na rua de 
Borger Carneiro. Ficou com um braço 
eEssungado. 

-—— Foram transferidas para 05 ultimos ' 
dias d este mez as festas que se realizam 
no calão nobre dos paços municipaes, 
rromevicos pela snr. D. Gloria “asta- | 
nheiro. em beneficio da Misericordia 
da Uruz Vermelha. Etta nelas um in 
tergserpte grupo de ditneias mentbas 
da srladade contmbriense qunra venda 
de Elretes de rifa, recitsção, leitnra da. 


| buena-dicha, hailados, ete. 


-— O) snr. Salvador des Santos, pro- | 
prietario d'uma barraca de tiro, foi mor- | 
dido por um cÃo raivoue. 

— Foi enviado ao poder judicial, pela. 


polícia, o processo relativo ao grande . 


corte de arvores da malta do Seminario. | 
E' attribuida a responsabilidade á com- ' 
missão concelhia dos bens das igrejas. | 


—C. 4). 


BRAGA, 18 
Sob a presiídencia do snr. (Adolfo de | 
Azevedo, presidente da direoção da As-| 
sociação Commercial, reuniram hontem | 
á noite varias individualidades para esse 
efeito convidadas, afim de Ee resolver | 
definitivamente zobre o programma das 
festas a eflecluar em homenagem aos 
membros do Congresso Economico Na- 
cional que vae realizar-se de 20 a Pê. 
Ficou assente: recepção dos congres- 
sistas na gare e festival na Avenida, na. 
noite de 20: passeio ao Bom Jesus, Sa-. 
meiro e Falperra, com almoço na pri- 
| meira d'aquellas estiancias, e á noite ré- 
cita de fala com «A Primerose», em 21; 
e visita ás fabricas, em ?2. | 
O espectaculo de gala, porém, não se 
pfectuará, em consequencia dum fele- | 
gramma expedido pela commissão exe | 


cutiva do Congresso, comunicando não | grande numero retidas falta trans- 
ser possivel este numero, em consequen | porte via ferrea,» E 
A mesma direcção dirigiu tam- | 


cla do programma dos trabalhos da con- 
gresso não o permittir. 

Para saudar os congressistas foi con- | 
vidado o snr. dr. Alberto Cruz, distincio | 
clínico bracarense. | 

— A chuva tem cahido presistente- | 
| mente, e conquanto não faça mal &s no-, 
| vidades, vai-se tornando aborrecida. 

— Deu-se hoje mais um caso fatal de. 
tifo exantematico n'uma mulher de 8, 
Martinho de Dume que se encontrava no 
| pavilhão isolado do hospital de S. Mar- | 


“do, e pneamento de contas auctorisa- | COS. 


do. 


B spectaçuos 


"O publico escolhido do nosso pri- 
Ro meiro lhentro teve hontem oecasi 
- admirar a Arfe humana e 
“de uma grande artista, de Côra L 
| parcerie que na « Danseuse Rouge» 
om que a companhia se estreou n ad 
E dade tem jnegavelmente um esple 
“dido le extraordinario trabalho. 
EM hora a que o espectaculo Acabou 
com. longos, e estirados intervalos, 
[que seria de todo o ponto conveniente | 
Smart, não nos permitte alongarmo- 
nos na. apreciação do trabalho da in- 
E “signe artisln que no pane] dificilimo e | 
nato, da bailarina Toutlcha soube | 
* exteriorisar o seu belo temperamento 
“de tragica, na psychologia Gang adota 
o “mulher cuja historia é já u 
dloroso “e pungente drama, 
belo, que comovente papel. na 
e rdade, o que Cora Laparcerie nos | 
dá, | na personalidade de Toulcha, con- 
eguindo. despertar a nossa piedade por 
essa “crealura, que trahindo os segredos | 
e um páiz, como instrumento degra- | 
“dante no serviço da espionagem es-| 
— frangeira, se eleva pelo seu amor & vi. 
“a pela 'ancia impetuosa da liberdade 
ea. que a fatalidade desde o berço 
egue atirando-a para a miseria de | 
uma vida fácil. Nasceu n'uma humilde | 
es ignorada. choupana de moujick nas. 
nterminaveis estepe russa. Conheceu 
'a fome, conheceu a dór de não ter sua 


18. João 


2 


as mães téem pelos filhos. Vendeu-se. 
* '“Tornou- -se depois o idolo das multi- 
“dões. como. bailarina 
é ambição, faz-se ngente.de espionagem, 
 'Todo o drama d'essa alma de uma 
“Taparcerie exteriorisar nos fres netos 
empolgantes do drama de Charles Hen- 
- = “Nirsh, nessa -Danseuse Rouge» 


com um tiro de pistola, pertencente ao 


ER ta bala no cano. 


ãe que n guiasse com o entinho. que d 


—"'"A companhia Cremilda-Chaby elle- 
ctua ámanhã e depois os annunciados | 


espectaculos no 'Theatro-Circo, com as 
| pecas «Maluquinha de Arroyos» e «Conde | benemerito, filho d esta terra, a quem 
| Barão». 


— No hospital de S. Marcos folecen 


João Correin de Aranjn, de 22 nnnos: de 
| idade, natural de Parade de Galim, con-, parallelipípedos. 


'celho de Villa Verde, a quem um outro 
TOURNÉE. Cora Laparcerle | individao 


altingiu involuntariamente 


“attingido, quando inadvertidamente exa- | 


— Os operarios pedreiros continuam. 
em gréve, estando paralizadas difleren- | 
“tes obras de construcção civil. |) 

D'aqui tem seguido bastantes opera-, 
rios para q; Porto. —!R. B.). 

"BRAGA, 19 

Entre os trabalhos que vão ser 
presentes ao 3.º Congresso Econo-. 
mico Nacional, que ámanhã se. 


4 
er 


Associação Commercial, conta-se 
uma these da direcção da. Associa- 
| ção Commercial de Braga, da qual 
é relator o 2.º secretario da dire- 
eção snr. Casimiro Silva. 

Essa these intitula-se «O futuro , 
| de Braga» e termina pelas conclu- 
sões seguintes : = 

O 3.º Congresso Economico Na-. 
cional, reunido na cidade de Braga, 

ouvidas e ponderadas as razões, a 
legadas em prol das legitimas aspi- | 
FOGÕES desta cidade, resolve: 


1.º — Promover Õ rapido deferi- e 


mento das suas operações no. que , 
importa a execução do decreto ou | 
portaria aus entregou ao regimen 
florestal . Estado a montanha. 
E iprehendida entré os santuarios 
m Jesus do Monte, Sameiro e 
Fal ETTA: 

2.º — Considerar como de ina-. 


onseguimento , 


“do plano esboçado, O 
indispensaveis, 


das “auctorisações 


sus do Monte, Sameiro e Santa Ma-, 
ria ad. Falperra, possam livremente. 
dispôr dos terrenos que lhe perten- 


| alennce para a economia do paiz, a 


| conde de Guilhofrey. 


|-* 


E 


= 


introduzir na mo! 
santuarios; 

5.º — Considerar como de Impe- 
riosa necessidade para o fomento de | 
rBraga e como objeito de superior | 


tos a 
“adjacencias Caquelles 


consecução do exposto m'estas con- 
clusões. 

Pare a sessão inaugural foram | 
distribuidos numerosos convites ás | 
| auctoridades e individualidades va- 
“rias. : 7 

O edificio da Associação Com- 
“merciar está sendo adornado conve- 
 nientemente para as sessões, ás 
'quaes Se espera que assista O snr. 
ministro do commercio. 

Espera-se tambem que os con- 
gressistas chegarão ámanhã no 
comboio rapido da tarde; e depois 
de jantarem assislirão à sessão 
inaugural, que: resultará luzida. | 

— Passou hoje o 5.º anniversario 
do fallecimento da saudosa esposa 
do nosso estimado amigo snr. vis- 


Por este motivo, o illustre atular | 
mandou celebrar uma missa e GIS- | 
tribuir esmolas aos pobres ra fre- 

uezia de Guilhofrey, concelho de 
ieira, d'onde'o snr..visconde à na- 
tural. — (R. B. 
GUIMARAES, 13 


A direcção da Associação Com- 
'mercial enviou aos snrs. presidente |€ 
do conselho, ministros do trabalho 
e do commercio e director geral dos 
“corerios e telegraphos o seguinte ie- 
legramma : 

wRogamos providencias expedi- 
ção encomendas postaes, repartição 
local limita uma encommenda cada 
expedidor, gravissimo transtorno iín- 
dustria e commercio Guimarães, | 


bem uma petição ao snr. gerente 
do caminho de ferro de Guimarães 
para conseguir a rapida solução 


deste grave inconveniente de demo- |, 


Ta. 

—Na igreja de 8. Francisco cele- 
“braram-se duas missas em euffragio 
| da alma do nosso saudoso conterra- 
| neo snr. visconde de Pindella. 

—O milho vendeu-se a 9800 e 
: 98500 os 20 litros. 5 B.) E 


OLIVEIRA DE AZEMEIS, 17 
Graças aos esforços de um grande 


Oliveira de Azemeis muito deve, va- | 


mos ter, dentro em pouco tempo, a. 


estrada nacional n.º 10, Porto-Lisboa a 


A Commissão FPalriolica Olivelren- 


se, cuja acção não se limita sos me- | 


“Jhoramentos do Parque de LasSalette, 


"mas sim a tudo quanto Ena 
io de minava a arma, tendo esta. ainda uma, progresso para esta linda villa, tomou 
y "o encargo do transporte dos. Rpeios 


parallelipipedos. 

O chefe de conservação das obras 
publicas, snr. Maia, andou segunida-. 
feira ultima a fazer a medição, 

- -—-Acompanhado de sua esposa e 
gentillissima filha, partiu para O es-| 
tarngeiro, em viagem de recreio, O 
* grande capitalista snr. Sebastião Cruz, | 
socio da importante casa bancaria 
d'essa cidade Souza, Cruz & Li- 


| inaugura pelas 8 horas da tarde na . mitada. 


—A trovoada que na semana pas-. 
sada pairou sobre esta região, causou | 
avultados. prejuizos no visinho conce- 
lho de Macieira de Cambra, x 
—Vão, finalmente, Ber removidos 
da rua Conde de S. Thiago de Lo- 
bão, os postes do telegrapho e telepho- 


ne que ha muito estavam depositados | 


na referida rua, e que tão má impres- | 
são causava AOS nÓSSOs visitantes — 


LAMEGO, 12 


Está alarmando vivamente os inte- | 
ressados, que são a maioria dos hahi- 
tantes d'esta cidade, a nova preten- 
ção da Companhia Hydro-Ejectrica do 
Varosa. fornecedora da energia ele- 
ctrica em Lamego e Regoa, sobre a 
«elevação do preco do akilowato e dos: 
| contadores, 


sejou ouvir as principaes collectivida- 
des da terra, o que mostra boa orien- 


RES chológia tão intensa. consegue Cora | para que as Confrarias do Bom Je-, tação administrativa. —L(R. , 


| 


BOTICAS, 13 | 


ts ps pagou O erime de trahir o paiz que ser-| que qualquer Empreza habilitada. . Pereira, em companhia de Affonso da 


A. peca lem 


E “Ihentraes: 


inegavelmente. belos | 
mas sem a Arle, 


SE sobretudo na scena 
final do 1. neto, na do tribuna] em | 
e é verdadeiramente humana de so-| 
q E Nado e de dór e na da prisão em 
a des o despede de Marc Brégyl, o advo- 
gado que n defende com o calor e a 
e onvicção que o amár empresta ás suas 
jugar-nos. Póde mesmo dizer-se que 
“4% da a peca f essa scena impressionan- 
E: e do, tribunal. 

(= ea “arte. da artisla insigne enche po 
-rém toda n scena secundada por Co- | 
+ um artista cuja sobriedade de gelo | 


nanter | no papel de advogado Brégyl. | 


e à : sto Ari ausompanhin, se, apro: 


DE. Interessante o interior mo. | 

a rmo e “contorlny ej da sala do * * aclo, 

[ im fodas ns remmeninas coisas. dis. 
idas com arte, . 


oje representa-se a Zazá e âma- 


«Mon. uia 


O EA 


tum road; 


pa RES ESSA 
ES Siri TAM RELENO 


né pu SS Ro RR a AL 


emontes * ny 

“* Arvoredos 
RE as o Roseiras 
Mera da silva à Filhos 


lato Jr 


) “ques e Pomares” 
00 don GRATIS 


“DOENÇAS DE OLHOS. 


a “Pr. Correia de. Barros, dire- 

—  etor do Instituto Ophtalmologico do 

— Porto-Rua Sá da Bandeira, 282, 
) das 14 14 és 18. e 


x avras, consegue prender-nos e sub- | 


j E á forma correctissima como se| 


rande e negieto aclor na Se8.| 
tribunal. 


“um conjuneto > wmogeneo, ex. | 


ha em ullima récita de assignatura | 


lidos Santos, com O. M. P.—Negado. 


com os fundos necessarios se propo-, 
nha levar a effeito; | | 
8.º — Reclamar de quem de direi-. 


sobre os bens immobiliarios d'a- 
| quelles santuarios, e bem assim a 
isenção do pagamento de contribui- | 
ções ao Estado por um praso de 
SeRaDO, munca inferior a 19 annos, á 

molho za exploradora dos citados 
me y 


ramentos - 
— Intervir junto dos poderes 
bros para que seja decretada a. 
expropriação por utilidade publica 
dos terrenos de propriedade parti- 
| cular, necessarios para edificações. 
|OU quaesquer CUL melhoramen- 


“TRIBUNAES 


RELAÇÃO DO PORTO | 


[CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO. 
DE 19 DE MAIO DE 1922 


tor Udo! Cruz 


Ca BR SAD, crime Manoel Soares 

mO. M. P.—Corfirmado. 

PA E civel Auznsto An- 

tonio Gonçalves Alen, com Emilia de 
Mendonça Ariscado—Negado. 

Porto— Ap. crime Joaquim Alves 


Escrivão Coutinho 


Rezende— Ap. crime O. M. P. com. 


| Estevão Luiz Rosario —Contirmado, 
Escrivão A, Ribeiro 
E, 


Porto—Ap. civel O. M. com 


D. Maria Olinda de Lima Machado ! 


Pereira —Confirmado. 


AE DISTRIBUIÇÃO 
— Appellações cíveis 

Aveiro — Alberto Martins Pereira 
| contra Joãn Ferreira Santos—J, Gir- 


rido Escrivão A. Ribeiro, (revista. 


concedida) 

Aveiro — João Alves Russa contra 
Manoel Alves Russo J. C. Costa Es- 
|crivão Cruz. 

Appelação crime 
| O. Azemeis— O. M. P. contra Ma- 
noel d'Oliveira—J. Balsemão Escrivão 
| Cruz. 
Aggravos 

Feira —O Curador dos Orphãos 
| contra Maria Ferreira Baptista & Fi- 
[lhos—Jniz P. Vieira, Escrivão Cou- 
tinho. 

Santo Thyrso—O. M. P. contra 


Ana Augusta d'Oliveira Faria—Jaiz | 


C. A ilera Escrivão Coutinho, 


Silva Mon o» de Solto, do concelho | 


de Montalégre, se dirigiam para Co- 
deçoso, terra do 'Arlhur e freguezia 


Jendida da grande artista franceza | to até à sua consecução completa, à d'este concelho, foi esperado ao cimo 
pat 7 lhe | encontrassemos Inounis, Int annullação pura e simples de quaes-, da villa por Annibal Raia, de Beça, | 
sa conseguisse comover-nos, “Mas quer direitos de opção que pesem . que, armado de uma pistola, ) desfe- 


chou attingindo o pobre Affonso e ma-. 
tando-o. quasi instantaneamente. 

O assassino, que conta cadastro, 
tendo já respondido e sido preso por 
gatuno, tivera ha mezes uma alterca- 


ção com o Arlhur, de RETA Fepetieni 


um valente sopapo. 


Jurou vingar-se e Testitão o: seu in- 


tento n'aquelle dia, o que já por ve- 
zes buscára fazer, não se lhe tendo, 
comtudo, proporcionado ensejo favo- 

rave). Foi. preso, recolhendo á cadeia. 


+.) 


ARA iER e TOR de Portugal Mar-| 


reca contra José Maria Fernandes 
De opa ba — Juiz Garção, Escrivão] 
DIZ 


calves contra Maria Ferreira dos| 


|Santos—Juiz M. Horta, Escrivão A. 


Ribeiro. 
Porto — Viuva Deolinda Maria da 


|S. Santos e outros contra Joaquim, o 


Ferreira Santos Maria — Juiz Alvares, 
Escrivão Coutinho (com provim>nto). 

S. Pedro do Sal — Anthero Anibal | 
Correia dôOliveira e outros contra 
Delmira Mannella Correia Homem | 
Pinheiro & Filho—Juiz Furtado, És: 


| crivão Coutinho, 
Vieira — Casimiro Pinheiro contra 
Manoel Joaqnim Carneiro — Juiz La-| 
cerda, Escrivão Cruz. 


PASSAGENS 


—tde M. Horta a Alvares, 
reira—idem, idem. 

Silva—de Furtado a Lacerda, 

de Ceiva—de Carneiro a M. Horta. 


Lacerda a Balsemão.. 


Aveiro —Miguel Martins Magalhães 


—idem a Barros. 
des—de Barros a Balsemão. 
| idem, idem. 


idem, idem, 


Bragança-—Jo: o Miguel e mulher | 


-——de Balsemão a F. dos Santos. 
idem, idem. 


| —idem, idem. 


po rio Porto, martyt Missa Porteris - | 


| milia, os snrs. conde de Rezende, con-| 


tes, os snrs.: Mario Leitão, Olindo Lei- 


| Aragão 


| pregados de G. da Cunha & CC, Li- 


A camara municipal antes de re | 
e seduzida pela | diavel necessidade pardo realisação , solver este importante assumpto, de- 


No dia 10 do corrente, dia de feira | 
ermelha “talvez forque o seu sangue | cem em favor dos melhoramentos em Boticas, quando Arihur Goncalves 


Paredes — Francisco Rocha Gon-| 


Penafiel— Agostinho Lopes Coelho | | 

Louzada—José Ribeiro e mulher! . 
| --dêa F. dos Santos a Couceiro. E 
Penafiel—José Barbosa Rebelo Mo-| 
Famalicão — Felicidade ron da 
Montalegre—Domingos Gonçalves 


Porto — Companhia Rio Ave—de 


Pontes do Lima—Francisco Fagun-| 
Ovar — Dionizio Araujo Passos— 


Porto—Fran- seo Siva e mulher— 


Braga—Horacio Pinheiro Braga— 


Porto—Antonio Fernandes de Melo 


“À angusiia 


Hurrivel sensação a do woente, | 


Na 


Sepunda-feira. at D> ferie. Missa | 
Exandivt (das kRogações) 
f 1 
ionha Ol | Concéde q.* Jeclosiae ol pelo papa. | 
| Paramentos de côr roxa. 


forças de um modo implacav cl, ape | 
Oração. |gar de todos os ineios emprgados 
jpara combater o mai que o exte- 
pua!,.. Tal era a angustios» sensa- 
cão experimentada pela Snr A Antonio , 
'Abren, residente em Lisboz, na Cal- 
cada dos Barbadinhos n.º 94 primei- 
ro andar. À exirema fraqueza que o 
prostrava não cefiia. nem ao regime | 


Lausperenne—Na igreja do Bom | 
“fim e nas capellas de S. José das Tay-| 
pas e Recolhimento das Meninas De- 
gamparadas de Nossa Senhora das 
Dôres. 


fia pasceet o, Ê 


Terca-feira, 23—S. Basileu 1.º bis- | | 


ti. Oração 1.º propria (no Codigo), 2. 2] 
das Rogações. Paramentos de côr 
vermelha. 


Lausperenne—Na igrejas da Mise-. 
ricordia, Carmo e Santo lidefonso. 


canta Rita 

Realisa-se âmanhã na igreja de S. 
João Novo a festa em honta de San- 
ta Rita de Cássia. 

A" missa solemne, ás 11 horas, 
prégará o rev. abbade resignatario 
de Anta e de tarde, ás D horas, 0 rev. 
dr. Clemente Ramos. 

A igreja acha-se bellamente orna-. 
mentado pelo habil armador snr, A. 
Carvalho, com muitos lustres, pra-| 
tas e flôres, merecendo especial men- 
ção o andor da Santa. 

A musica é do grupo sacro Pio X. 

Préga hoje, ás 5 horas, na devo. 

ção de Maio, O snr. dr. Candido Abi- 
lio d'Almeida Gomes. 


Suftragios 


Q bondoso anonymo X., sufira- 
gando a alma do saudoso dr, Diniz 
DonQanao de Sá, cujo anniversario 
natalício passou hontem, enviou-nes | 
a quantia de 108000 réis, com desti- 
no a uma familia neressitada é en- 
vergonhada, protegida pelo Cotimer- 
cto do foco. 


Maria Josg de Araujo Rangel Pamplona. 


O seu funeral 


Snr. Antonio Abreu 


«Já não sabia o que havia de fa. 
zer—escreve-nos o Snr. Abreu—pata 
debelar essa enorme fraqueza que 
me ia matando lentamente... Por 
felicidade minha, um amigo teve a | 
ideia de me fallar das Pilulas Pink, e 
de insistir comigo para que começas- | 
se a tomal-as sem perda de tempo. 
Hoje, vendo-me completamente res-| 
tabelecido, tenho immenso gosto em 
declarar a V. que devo a vida ás suas | 
boas Pilulas Pink.» | 

No caso do Snr. Abreu, as Pilulas | 
Pink não fizeram senão dar uma 
nova prova das suas notaveis pro- 
priedades, como regeneradoras do 
gangue é das forças nervosas. 


de 


4 


Medicos, que as têem experimentado, 
as Pilulas Pink são um reconstituin- 
te particularmente indicado no trata- 
mento da anemia, da neurastenia, da 
Realisaram-se na sexta-feira passá- fraqueza geral, assim como para 
da, na igreja do Bomfim, com uma apressar as convalescenças, N'esta 
numerosa e distincta assistencia, os ordem de ideias, as Pilulas Pink fo-| 
[uneraes da snr» D, Maria José de ram, durante a guerra, frequentemen- 
“Araujo Rangel Pamplona, que, como tê empregadas CRUISE grande exito, | 
noticiamos, falleceu no dia 18 do cor. | om gs ospitaes militares, 
dado todas chains cal RSRS 
Dirigiram o fwneral os primos da 4 
malograda senhora, snrs. Joaquim e |900 reis a caixa; B3300 réis as 6 cai- 
Manoe] de Araujo Rangel Pamplona, |Xas. Deposito geral: Pharmacia, é 
tendo o primeiro recebido a chave da ao ria E RR rua Augusta, 39 
ria ; Lisboa (a) 


Pepgaram ás borlas, no turno da fa. | 


Sc z 


As phiarigolas 
| de de Campo Bello, Joaquim Leite Pin- 
o ad Frederico Van Zeller Junior, 

Guedes de Queiroz e Menezes a 
Mano y de Castro, é nos turnos seguin- 


ii 


Desde as 8 horas da manhã de hoje 
até ás 8 horas da manha de segunda-fei- 
ra, esão de serviço permanente as seguin. 
tes pharmacias: 


tão, Carlos Guereiro, G. da Cunha Reis, 3.º TURNO: 

io S4 Passos, bas dl Ma- Ro 

noel D, G. Pestana da va, Arthur + Aids ad, eua pulo 
(Affonso Themudo, José de Amorim de  arvalho, Senhora. da | 


Luz, 380, Foz; 
de Serralves, 566 
de Cedofel 
padunçha, 42: Sampsio, rua de Cedo- | 
feita, 11; José Pinto de Oliveira, rua de 
S. João, 32; Carvalho, rua do Bomjar- 
dim, 17; da Ordem T. da Trirlade; Gar- 


Manoel Magalhães, rua 


+ 
Castro, 'Antonto Rodrigues, Antonio de : Pombeiro, filial, rua 


Brito (Ermida), “Fernando de Brito (Er- 
 mida), dr. Ramos de Magalhaes José 
Archer, Gomes dos Santos, Pedro Ro: 
riz, Cezar Ramos, Jayme de Souza, Vi. 
etorino Soares, Calainho de Azevedo, 
Eduardo Augusto e Arlhur de Carva- 
lho Kendall, dr. Sebastião de Vascon- 
cellos. dr, Antunes Guimarges, Antonio | 
Reis Porto, Henrique Dias Teixetrá, 
| Joaquim Martins da Costa Soares, Ar 
mento da Cunha Rebelo, 
Organisaram tambem turnos os em” 


b 


Gomes, rua Costa Cabral, 1074; “Ribeiro 
“Junior, rua Firkheza, 99; do Bolhão, TUA 
Formosa, 27; Abilio Branco, rua de 
S. Roque da Lameira, 1479; Vaz Telxei- 

-rua do Heroismo, 55: da Liga, 1 <a 
do B Bomajrdim, 384; Amorim de Carva- 
lho, rua do Bomjardim, 438; Nova P: -r- 
“macia da Porta do Olival, « mpo Mar- 
| tyres. da Patria, 152. 


mitada, Guedes Santos & €.º Limitada 
“e Fabrica Portugueza de Cortumes. 
“Hontem, em vagon armado em ca- 
“mara ardente, seguiu 0 corpo da me. | 
lograda sénhora para a Livração, on- | 
de na capella da sua casa de Ribeiro 
| teve os ultimos responsos por sua al 
ma. Acompanharam-na á sua ultima 
«morada, além de seus irmãos, seus | 
primos Manoel Rangel Pamplona, An. 
tonio Rangel Pamplona, Fredérico Van 
Zeller; Flyvsio do Rego, Barreto Ran- 
“gel, José de Queiroz Vaz Guédes, bem 
como o enr. Mario Leitão, Fernando | 
Gardoros Bs ete. 


“Estão ámanha de sê serviço permanente, 
durante a rá TURNO pbarmacias; 
+] 


Ferralra & irmão—Mousinho da. Sil- 
velra, 263. 


Senhora da Luz, 150, Foz; alves 
da. Silva, Avenida | da Boavista, 
1016; 
bertador, 62; 
| de Cedofeita, 348; Pereira, rua do. 
Costa. Cabral, 298: Andrade, Mar- 
| tyres da Patria, 122: Luiz: Ferreira, 
rua Chã, 
Republica, WB: Barros, rua ' 
Bomjardim, 1292 ; Silva Pereira, 
| rua do Costa Cabral, 375: Confian- 
'ca, rua de Santa Catharina, 960; 
Antunes, rua do Bomjardim, 485; 
Safaiva, rua de Santa Catharina, 


-O TEMPO 


| Onservatorio Metearolozico 
da Faculdade de Medlelre 
“Em 20 de maio | 
“B horas: da manhã 
“Pressão atmosph., a 0º de temps- 
ratura, ao nivel do mar e a 45º de 
latitude, 772,10. 
Temperatura. á sombra, 25,40 
Maxima da vespera, 26,00 
Minima, 20,50. l 
Grau de humidade, 52. 
Evaporação, 4,20. 
Chuva, O, 


Vento: ramo, N, 
O a 0,10. 


E: horas da tarde 


Proanto atmosph,, a 0º de tempe- 
ratura, ao nivel do mar e a 45º de 
latitude, 771,90. 

era “Temperatura á sombra, 26,80. 
“Grau de bumidade, 4 
“Vento: ramo, N.. - 

Estado do tempo: bot. 


—— 


21 de maio — Principio da an-| | 
tora, 3,20. Nascimento do sol, 5,15 
Occaso, 7,46. Lua, 25 dias. 


MARÉS DA BARRA DO DOURO-—| 
Preamar: 11,16 (altura 2,68); 11,44 (al- 
tura 2,73), Baixamar: 58(a tura 1,13); | 
5,38 (altura 1,18). 


= 


a 
E] 


res, 80;. Vasconcelios, rua da Esta 
cão, 168: Moreira, Avenida “Rodri- 


Laboratorio 
Catha- 


asa; 


o Bomjardim, 


Homespatico, rua de Santa 
rina, il. 


“camelos 
| “No mercado cambial effectuaram- 
se operações a 45/». No fecho ficou 
|um pouco firme, havendo comprado- 
|res a 4 3/6 vendedores a 4 !/a. 


COTAÇÕES 


Em 20 de mato 


Effectuado por 


pasa d 1) 1 
22 de maio —Principio da auro- >» Br fi 
3,18. Nascimento do sol, 5,15.| SI061 t 
pie 7,47. Lua, 26 dias, Ê 680 E 
| MARÉS DA BARXA DO DOURO. Rolar pda 
Preamar: ..,.. (altura ....), 0,10] ISs074ld 
(altura, 2,81). Balxamar: 65 (altura, 13085/E, 
1,13): 6,29 (altnra 1,05). 44 4flm, 
= = 34318 
[ 25790 
COMMURICADOS dá 
A. ari D| 64500 
15200 
15195 


Salvé o 21.5-922 


Por passar hoje o anniversario do | 
|nosso querido padrinho, o ex.ºº snr. 
Manoel de Castro, enviam-lhé 08 pa- 
rabens as suas gentis afilhadas 


MeA. 
— = rey 8 Em 


RAIOS X 


“COMMERCIO 


Alfandega do Porto 
MAIO, 20 


Rendimento aproximado: 


Doenças da nutrição ALE ID. carece crssáneco DID contos | 
Em 20, mais... .....esuvs 32 » 
| (Rheumatismos chronicos, gotta, obsida- Sede 
de, diabetes, limphatismo, escrophulis-| 971 : 
mo, rachitismo, etc.) = 
Tratamentos scientificos modernos, OURO: 


25:490 libras 
1194 » 


Até 10. pede dio er Anadia do 


no Instituto de Portugal, do Doutor 
Em 20, mais... .esasses 


Antonio Coelho (da Universidade de 
Coimbra). Aberto das 8 ás 20. Rua do| 


Breyner, 6—Porto. Telephone 1:15>.=| D6:684 o 
“Applicações do 606 e 91.4. (8)! =—=—= 
- E a” 


mem, aos medicamentos: nada a po- á Gs 


Minas do Valla do Vouga, 10 bar. m 
nio Augusto Dins, 947 vol. dita. 


|S. Affonso, 28 cx. palitos. 


| Correia, 10 vol, div. merc.; Companhia 


cio da Silva Camboa, Genro, ti Cx. 


| Pela Delegação adnniiA de Leixões 


Ri Mello Junior, rua do |. 


cla Lima, rua de Camões, £%: Bento. 


- Gonçalves & Filho, rua de Nossa | 


| 205 Menezes Lima, praça das FIO- | 


ques de “Freitas, 167; da Liga, rue | 
| precoce fizeram respeitar ainda 


Exnortação 
Pela Alfandega do Porto 


Rin de Janeiro— No Corvelo. Ma 
Dydn,! 'ompanhia Portigu"zr Edi- 
tora, É ex. livrss. 

Pernambuco—No Corvello. 
S. Affonso, 0 cx. pali.os. 

Bahia--No Kersaimt, G. 

CA 95 ex farmicida, 

Vietoiua=No mesmo, os mtsm.s, 

cx. ditas. 

Londros=Na Albzno, C. Smithers 
1 cx. louça; Gilbert & Cama, 
td, 23 vol. rolhas e coriiça em 
prancha. 

Bristol—No. Homeford, Sociedade 
Clemente Mensres, 269 vol. aparas 
cortiça 

Ha). 1, rgo—No Rolandeck, Gaspar 
Brandão, 200 ex. minerio. 

Anvers—No Armenier, Comp. 


| 


das 


necio.— No Helioz, Antonio F. Pedro, 
535 vol. lã rama. 
Marselha—No Mont Blanc, Anto- 


Havre—No Vianna, Jayme Corrêa 
da Costa, 85 ton. sal, 
Argentina —No Kersaint, Manoel 


Angola— No Congo, Manoel Gomes | 


Portugneza Editora, 1 ex. livtos; An- 
tonio Fernandes de Sousa & C. a Sue. 
63 vol. div. merc.; Reis & Comt., 10 | 
vol. ditas; Unieo ludustrial Portu-. 
ense, Ltd., 69 vol. ferragens; J. de 
Mello & C. a - 62 vol. div. merc. 
Moçambique—No mesmo, Venan- 


ferragens. 


Bahia—No Dryden, L.C, Dias & 
C., Ltd., 125 vol. conservas. 


Cabotagem 


Lisboa —No Sara, Comp. União. 
Fabril de Lisboa, 400 bar. vasios. 


Funchal—No Corvelio, Manoel Go- | 
mes Correia, 1 cx. ferragens; Silveira | - 
| Pinto, 6 cx. machinas. 


egundo o parecer dos proprios | 


Vinhe 08 

Rio de Jan.iro-— No Kersaint, 
19.089—-No Dryden, 24.700 —No Cor-. 
vello, 8.000. 

Bahia—No Kersaint, 2.000. 

pantos—No Dryden, 18.600, 

Londres—No Albano, 1.084. 

Bristol—No Homford, 570. 

França—No Victoria, 3335. 
No Gaulois. 2670-No Ville de Dol. | 
ford, 26.570—No Avent, 416. 

Allemanha—No Helios. 16. 000: 

Belgica-No mesmo, 3201. 

Argentina—No Kersaint. 850. 

Hamburgo—No Nercy, 40. 

Angola—No Congo, 160. 

ogro big megnns 4 201. 


NAVEGAÇÃO — 


EM ” DE MAIO | 


TE LEXÕES 


ERtOCaR 


Santos e outros portos do Brasil 
e Tenerife, vapor brazile'ro Santos, 
cap, Fontonra, 3113 ton., em 27 dias, 
carga diversa a Pinto & Sotto Mayor; 
conduz 313 passageiros. 

Rangoon, vapor inglez Kasania, 
cap. Wescalp, 2.945 ton., em 97 dias, 
com arroz a Wall & Westray. 


Sahidas: 


Aveiro, 
sé 1.º, cap. 


t 
Í 


a 


cahique portuguez S, Jo: 
Galban, & em lastrq. 


DOURO 
| Entradas: | 
Lisboa, lancbão portugusz Rio Sa- 


Sdiidas: 


pi 
: mn - [ 
'que vê diminnir ponco a nonco as| noei 5. Affonso, 55 cx. pal tos —Ni cap Ramos, ca” 


Pestana o portuguez Luzo 2 


i- | alemão Sirius, de 
pia, com carga diversa, 
de Rouen, com cascos varios; inglez 
Torcello, de Liverpool e Swanse cor 
carga diversa: Hilglen, de Cardiff, 
com carvão; hiates de recreio ingle- 
zes Fantome, da Gibraltar e Meteor 
de Tanger, 


res: francczes Barg Ável Briton. pa- 
ra Ferry, com carga diversas; Mare- 
chal Foch, para Laixó-s, com carga 
diversa; italisno Orient. para o Por- 
to, Setubal, 
zas Kwang para Port Said, vasio; “Ei. 
ser para Londres Swansea. com car- 
ga diversa: 
Rotterdam - Hamburgo com enrga| 
diversa; Artushof para Londres, com 
carga diversa; VoObland. para Villa! 
Real de Santo Antonio e Hamburgo, | 
com carga diversa; portagnezes Da 
beja, para Barry e Roads, com tóros 
de pinheiro: Bellas, para Cardiff, va-| 
sio; hollandezes Ruurto para Buenos. 
Ayres, com carga diversa; hiate re- 
creio Leesahn para Malaga, Napoles 
e Genova com carga diversa. 


“(Do corresp. do donsistetito da Ports 


- 


e 


Ronen, vapor DORA dermia, ca: , 
tão Metaguez. com vinho, ' 
Lisboa, vapor. portuguez Sebon, 
ga diversa. | 
Bancos da Terra Novn por Lisbon,) 


Manoel | lagre portuguez Luzo 1.º, em lastro. 
B 


Terra Pora AS Lisboa, 


ancos da 
º cap. Silva; 


m lastro. 


A's 19, 5 horas: 


Fóra da harra nada se avista: 
Vento: N. PRE Mar bom. . 


TEU Õ 


- Em20 de maio 
Entraram os vapores: 


Bremen e Antuer- 
francez Eros, 


ambos com passageiros. 
Despzcharam para sahir os vapo- 


Portimão e Olhão; ingle- 


allemães Prussia para | 


“BRAZIL 


Cambio s/Lon 'res...-- 7 T| 
Libra no NiãO.,varóccus er 318735 
Paridade 41/; Porto sobre | 
Londres cenas tan 561,97 
B.s. 


R10-DE 3 ANEIRO, 20.— O reneral 


Carneiro Fontoura, commandante da | 
primeira região militar, pediu a de-| 
missão do seu alto cargo; mas o pre- 
|[sitdente da SRU recusou-se a 
dar-lh'a. RR 


J 


| RIO DE JANEIRO, Fan ares 
te da republica, dr. Epitacio Pessoa, 


já deu consentimento para os avia- 


; 28 o Gti brazileiros Fileto dos Santos 6 
Gentil Filho tentarem º vôo: Rio de | 
Janeiro Lisboa, 


Na proxima Emauie estes arado: 
res devem, pois, partir de Nova-York, 
onde se encontram a assistir é mon- 
tagem do apparelho e d'onde se lan- 
carão através do Atlantico. 


RIO DE J ANEIRO. 20. —Depois | do | 
dr. Antonio de Azeredo, vice-presi- | 
dente do senado, ter exposto o mos 


| tivo por que: Tej area elle e todos os |. 


rthur Bernardes, E 


nhá, 
bubdi dot one E dest ato a decidir 


do ultimo suffragio presidencial, este 
| homem A acompanhado de to- 


dos os dissidentes, abandonou a ses-| 
no classificando o congresso de par-| 


sta attitude causou grande sen-| 


do; cap, Paulino, 48 ton., em 2 dias | sa 


de viagem com pedra de cal a Arthur | 


J. Rebello de Lima, . 


Camilla Alves, Exercito LL Ta 
Gomes Carneiro, rua |-.. 


'Os trabalhos de apuramento con- 
tinuam. 


em o oe de ganho 


ua: do Campo, praça. ts 
Ô ] 


Nota do dia | 


zá Enal, os aritórar do ástio 


hoje o feriado parlamentar. 


“Não se estrearam, pots, as ses-. 
sões dos sabbados. Para a se- 


mana, será o que os processos 
expeditos de discussão orçamen-. 
| tal aconselharem.. 


“Olha-se com enlevo o. traba-| 


lho da semana finda, Dois or- 
camentos—o do trabalho e o 
da marinha-—rapidamento vo-| 
tados; e, hontem, quasi de uma 


3 
| Lotaria de Lisbaa 
0s nImergS mai prembrtos 


Na exiracção da lotaria da Santa. 


Casa dn Misericordia, effactuada hoje, 
'os numeros mais premia los foram 
os seguintes: 


dE guiadas camndio 66:000300) | 
1843. secos rsss “LOGIOSO0D 
DIO. ques a ctuvbusnro — LO DRA) 
1028. deco ss cnsmado SINDUDUUO « 
DEC da faca o ear pia 5005000 
io PP SS AA 5003009 
DESA aum pi e abechboe ap 5005000 
DOER Raia a SRS ia 200300 
er dr er SR 5008909 
NB stasva dos sga sa 203000 
à Ed = e 2003000 
Boss pio ana bis o vatiro 2003900 
DESA o nda a Rs om DA aaa 200 3099 
| 4139 —apr. Co dq SÃO om 5723509 
4431— » suseuneeso 5,23500 


=| “EX RE Raça inglezes 


De visita a Lisbja é arre- 
dores 


| Chegou hoje ao Tejo nm hyate 
|inglez, conduzindo 205 turistas, que 
se espalharam pela cidade e arte 
dores. 

Em meados de julho deve chegar 
ao Tejo um paquete com 890 excur- 
sionistas, tambem inglezas.. 


lr 


Cosinhas economicas 


DE 


Proposta de lei 


O sor. ministro do trabalho ten- | 


ciona apresentar ao parlamento uma 
proposta de lei, creando os recursos 
necessarios para manter as cosinhas 
economicas onde existam e se tor- 
nem indispensaveis, 


Maio, 20 


ra. Na segunda-feira deve ficar | 
despachado em grande veloci- 
dade. rss ade GE Pa 


“ 


“A ajuizar pela discussão de | 


hontem, por elle passarão os 
carros e carretas dos adidos mi- 
litares, serviço de automoveis, 


ti 
Os córtes imperiosos foram, 
por emquanto, para as pacifi- 
cas dactilographas. 
Salvam-se no entanto as ap-| 
«parencias de economia: 


s 


A actriz 2 Virginia 


Va sr r momeada professora 
Ea ca elra de anta trama 


Ão abrigo da lei que elinilã a Es. 
cola de Arte de Representar, a actriz 
Vireinia vai ser nomeada sem con 
curso, professora da cadeira de arte 
dramatier, na vaga do fallecimento 
de Lucinda do Carmo, 


CT — 


| Exposição do Rio 


* 


— O smr. Antonio Maria de Freitas 
conferenciou hoje com o enr. preai- 


| dente do ministerio, ácerca da pro: 


posta que em tempos fez ao governo, 
para o Estado adquirir os naramen- 
tos religiosos feitos na India, e que | 


de Janeiro. O sor, Antonio Maria da. 
Silva vai tratar do aRSnronio em con-| 
celho de ministros... 


Funccionalismo 


— À comissão de melhoramentos de 
defeza dos funccionarios das administra. 
ções dos bairros dos concelhos tem tra- 
tado junto dos snrs. ministros do inte- 


[cão diferencial, obtendo a promessa de 
jque só depois de approvadas as propos- 


tas de finanças o governo atenderá, as 


suas reclamações, visto importar um au- 
emento de despeza. 

A commissão prosegue, 
suas diligencias devendo ser presente ao 
| parlamento um projecto de lei regulari- 
igando a situação moral r economica, 
Tambem tem ! acompanhado de perto a. 


sentará ao parlamento, na próxim 
semana, às bases da Dora lei do 
quilinato. 


crevendo um manual da. histor aí 
italiano | Brazil, trabalho que visa à yi Sar 

“Honviso de Galveston com enxotre; |a obra governativa, econbintea ans mi- 
nistrativa e “sscial portuguega | no 
Brazil até 1822 e so destina a com mm 
morar O primeiro centenario da, ini 
pendoncia brasileira. 41 


| Assumptos de instruc o 


provimento de uma vaga de . 
sor eífeclivo do 6.º grupo-do a 
da Povoa de Varzim e de tes vaga 
de assistenfes do 1.º grupo e dis 
plinas e igual. numero do 2.º da F a 
culdade de Pharmacia do Porto. 


'mentando a lei 1:114, referer 
doação de edificios esbojares no Es. 
tado. 


Marina- Assumpção Leite. Vide CR 
José Pedro Gonalves e Candido de 
Oliveira Castro, professores prima- 
rios, de Tiães, Ponte de Lima, & Mi ão 
Alves Leite, pela realisação. Ns 

tas civicas em 25 de abril ultir 
distribiundo um bôdo às ereanças ' ] 
| escola e creando para auxilio dos 
| estudantes 
«Doutor Manoel Villas Boas» cad 
| concurso dos habitantes da de 


Zi 
RIO DE J/ E JANEIRO, 20, 


“da 
| escola central de Pegaibi; terra qu 


com agrado a solnção que o pove 
pretende dar á situação econoini ndo 
| exeréito, por meio de uma subz CNCTO, 
“visto que esta obriga n. uma-nova e nvil 
tada despeza e a um augmento de ch 


producentes os eifeitos dr. snbyvenç Ea 
mi) 


que se fom cccupala desse Es alo 
junto do gove no, reco umendtava 


JRR 


“| vidade Martins Netto, da escola de So 
|assentada, ia levando. volta 0 
| monstro do orçamento da guer- 


raids de aviação e tuti quan-| G 
4-4. diutúirnidade—losé Fernank es 


| horario de serviço limitado, Rss 


de Janeiro | 
“Paramentos r Heiosos | 


devem figurar na exposição do Rio | 


“Alnda 3 subyaação dlfisrenchal 


rior e finanças da conceção da subven-. 


porém, nas 


bos ta 
Í o 

E. A ms 
+ 


- 


es 


ques slão da projectada EE dás 
|| serviços: publicos e do codigo 

trativo, tendo entregue à Htidag A 
petentes as hazês dress mo 


Lei do inguilinato | 


Asa remodelaçã 
O snr. ministro da jnstiça aid 


ve 


independe do Srazd " 
Commemorando 0 prelo cr 
É nano: e 


O enz. dr. Ritónio ardem 


E] 


k 


Fo 


“Notícias ns j 


Estão abertos concursos para 
profes. 


Foi assignado um decreto regula. 


de á : 


Foram idivedie! em. RE 


= 


pobres a caixa escolar E 


Foi louvado Julio Ferreirad j: E 
na, residente no Brazil, por ter man 
| dado fazer & sua custa à reparação 
no valor superior a 2:0005000 da: 


sua naturalidade. tie 


Officiaes do exercito A 
“A sur situação. pe 


Nos meios militares não é. 


e 


dodtid 


mo 


et 


Jacho fiduciaria, tornando nes mi can 
Pela proposks da comissão. 


1 
fossem melhorados Ôs vensimentos) 
tro do orçamento do ministerio dr esa | 
ra, para o que deveriam ser, ndo o | 
reducções de despeza sup Mm ' a 
“comos as cealizadas com os adid ps mil 
tarse, serviços de. automoveis, 1 nuise- 
lhbando-se tambeh a reducção. da s unida 
des militares e numero de: re 
gundo as propostas do. deputado À i 
da Fonseca, RR 
“Com estas redueções se cone 
| importantes economias para o Esli 
Todavia, não está tomada qu E 
resolução definitiva sobre 0 mé ISsul pi 
emiupmando or Had exam | 


ne k 


s 
“ol 
Rê 
Ar UNA 
ie % 


f ed 
NE NE + PS E ER. Ses | 
“Des pachos Rr, 


Instrucção > 
* Concedendo dinturnidades aos E é vin 
“tes professores primarios: | , 
Circulo escolar de Bragança. 

1.º dinturnidade—Palmira Augus 
Oliveira, da escola da. freguezia a 5 
dó; Adélia dos Santos Martins Net Lo, 
| escola de freguezin de Paramio; Prancis- 
ca Laurinda Rodrigues. di esonTa » Vo 
ge, freguezia de Aveleday Beatriz E a 
| Lopes, da escola da freguezia de Fr AnÇA; 
HJosé Manuel de Magalhães, da esco da 
| freguezia de Agrochão; Aurora Cret | E 
| Soares, da escola da freguezin de E Penhes 


2a diuturnidade — Eulália dns Dê Dores: 
| Manso, da escola de Coulelas, be ia 
de Castrelos; Mara Beatriz Pires. € es 
| cola da séde do concelho; Maria da ga 
telo, freguezia de Carregosa.. Ae. 
3.2 diuturnidade—Cecilia Tenez Gomes, 
da escola de Alimondes, Treguezia q jo 
Carrazedo; Eugénia de Jesus Pereira, 
escola da freguezia de Calvelhe; Jo spa 
dos Santos Lopes, da escola da-8 ede (li 
concelho idem, . 
ha dinturmidade—Beatriz dos or razert E 
Lopes, da escola da freguezia: de Go ei 
“Amelia da Conceição Lima e Almeid x de 
escola de freguezia de Rabal; Antonia d 
“Jesus Pereira | Horta, da. nie , 
| Sofla Adelaide da silva Rodrigues: 
escola da séde do concelho de oe 
Circulo escolar de Vianna i 


ue: 


tins, da escola. de Penas, “tregi ez de 
Esturão; Manuel fede da 6 da 
[escola de Castro, freguezia de | 
“Comba; José Pedro: Gonnalves, di ce 


“|de “Almagodo, pn de Vitorir 
Peães. , , a hs t 
ES tg AsE 


omni 


a) ar E 


Fra Tr” o Ea E 


“Determinando que sejam 1 assadas a 
telegrapho-postaes de 4.» pa e j 


| telephono-postaes seguintes: 
| Angeja. Costa do Valado. 
mentelos. Mourisca do Vo ong eP 
do districto de Aveiro. e Bi 
Torre de D. Chama, distrito aa! 
gancça. . 
Alénide e Cafia, ais strito E etelo 
Branco. 

Vimieiro. distrito de Evora. & 

Ferragudo, Moncarapacho, Faia 
Quarteira, distrito de Faro. 
| Avelar. Cabaços e Vieira (Letria), di 
| de Leiria. 

Torrão, distrito de Lisboa. 

Negrelos, distrito do Porto. 

Ervedal e Vila Boim, “distrito de Por pe 
talegre. 

Carrascos, Praia é alada, asstri o de 
Santarém. 

Favaios e Sanfins do Douro, . aistrito 
de Villa Real, 

Campo de Resteiros, Parnda 10 onta 
Ribefradio, Santa Cruz da Trapa, s.1 Ton 
| de Areias, e Villa da Run, Nilo de VÊ 
| Ze. 
Determinando que <ºjn crenda uma 

|estacão telegrapho-postal em Erve edos 
do Pouro, concelho de. 5. Jogo de P es | 
|queira, e outra nas thermas de 5. DE 
cente, concelho de Penafici, desde a 
| intéressÁdos 'se resnonsabilis er um: peito À 
 despezas de inslalação. e 


“a, 


era 


jetrito 


ms 


- 


Finoncas 


Transferindo, como: requrerar Pope 
seguintes funccionarios: | Ba 

Antonjo Carlos de Oliveira, fp ge | 
cial chefe da repartição de finançãs 
do concelho “> Sabugal. nara & d55 
'eção de finanças do. “aistricto. dt 
to: Eduardo das Doros Rego, 
official chefe da Reparticão pr 
cas do concelho de JAlyilo. para 8 55 
recção de finanças da disiricto de BE 
ja; Antonio Lourenço da Cos o Goté 
3.º official na direccão de fihs Cima his 
districlo de Beja, para a de € go: 
| LlAmtonio Maria Martins, aspitôniaas 


ad aa en "o 
o 
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DT Eds TOR 


Es 
plugueros 
Casa. Acabada de afor- 
e sar, muito chic, po- 
Kendo ter automovel. Pa- 
ra alugar, na rua do Go- 
dinho n.º 44— Matosi- 
hos. -— BIN 
asa de 6ou 7 divisões, 
o da paragem da rua 
«do Quental, linhas 
« quintal e põço. Ta- 
arma corretor Paiva Ri- 
beiro—Bolsa. do Porto. 


o 


catholicos 
Rua de S 
12,1.º. Di 


a 
mw 


conversação 


yo 


nd 
HH] Lo 
af 
NL 


“Loja arrenda-se, ser- 


e para garage ou arma- 
em. Runa dos Remedios, 


43. Tratar rua da Prata 
7 saia Lisboa. Senhora 
A 113 


Q farão, aluga-se. Rua 
ão Sol, 47. 3918 


mompras 
Compra-se prata ve- 
1. Monteiro & Maga- 


Era da Ba 


hãe 7 
e Santo Ilde- 
“ade A 


Pedidos 


5, En “ a de 
onpso. 283 À 
“Compra ouro e prata, 
ara derreter, vende ar- 
js novos, preços para 
evender. Officina e de- 
sito: Rua do Bomfim, 
3—A, Coelho Ribeiro, 
Rs 2 Mb) 


” 


E Ompra-Se Ouro ve- 
ho, Monteiro & Maga. 


= 
o > 
e 

, 


macia. 


entrada de Santo Ilde- 
80. tis ame + 115 : 


COúrivesaria Econo- 

ica - Paga bem ouro 
lho e prata e joias com | d 
mlhantes. Rua Formosa 


ua das Flôres n.º 201.) 
EA 4 366 


Jommensaes internos e 
xternos, de 75 escudos 
ara cima. Fornece-se 
ara fóra. Rua do Al- 
nada n.º 549, 3.º. 4345 


É 


o 


Rua N. da 


Dre ria sos. | UMA, eBpo 
' Advogado, Dr. Jayme 
Bastos. +. João da Pes- 
queira Beira Alta. 121 
repartição de finanças do concelho de 
eela, para identico logar na direcção 
e finanças do districto de Coimbra; 
Suidberto Loureiro Tulio, aspirante na 
irecção de finanças do districto de 
Boimbra, para a repartição de finan- 
is'do concelho de Penela; Manoel 
ária Teixeira Chaves, chefe fisen! «mn 
ectão de fiscalização do concelho de 
santa Martha de Penaguião, para 
Mo Corro - 


end o R 


a 


* O cFarey 17» sahe na segunda- 
eira, de manhã, da doca, reboca- 
lo peli gazolina de aviação marili- 
ma; . embarcando ao principio da 
arde para birdo do «Carvalho Arau- 
O», que Jevanta ferro na terça-feira 
ip Táanhã, indo nelle, como -disse- 
mos, o director da aeronautica na- 
ol snr. Moreira de Carvalho. 

“ Este cruzador apenas tocará em 
8. Vicente, a fim de se abastecer de 
irvão, ficando em: Fernando Noro- 
nha até à conclusão da viagem ae- 
Pes + para servir de navio--apoio ao 
iydro-avião. 


——— o 


A subscripção promovida pºio 
Ent. governador civil de Lisboa, ja 
à bôdo aos pobres, em sommamo- 
ração da viagem aerea Lishoa-Rio 
guie Janeiro, firou hoje em réis 
94: 2833000. 

“ Informações da ultima hora dão 
omo certa a partida do «Carvalho 
Araujo» na quarta-feira: 


“RIO DE JANEIRO, 20--Causoo 
ABaqui o maior enthusiasmo e alegria 
Potelegramma co ministro da mari- 
ha portuguez, dizendo que ta ser 
nviado novo apparelho para con- 
lusão da travessia do Atlantico. 

“A colonia portugueza pensou em 
Olferecr um apparelho; mas, o facto 
le não poder ser adquirido a tem- 
pô, não impede que siga o seu em- 
prehendimento, para novas iniciati- 
vãs dos seus gloriosos “compatrio- 


Pa 
* ' 


“RIO DE JANEIRO,20—A colonia 
Drtugueza vai offerecer ao governo 
portuguez um poderoso avião, es- 
ando já a fazer os preparativos pa- 
à acerémonia da entrega. 


— =. 


* Estradas e turismos 


Contractos — AuctorIsações 
D Conesho Superior de Finanças vi- 
Ou Os secuintãs contractos: distrito de 
O nlegre, o do snr. José Monteiro Cor - 
E 4; Guarda, o do snr, Manuel Dias Pi- 
he ro; Leiria, os dos snrs. Manuel Fer- 
eira, Manuel Esperança e Joaquim Car- 


O snr. administrador geral das Estra- 
5 e Turismo auctorizou :. distrito de 
eu, q verba necessaria para a cons- 
Iucção da estrada de serviço de Santar 
Blrada distrital n.º 89) para a estação 
E Oliveirinha; e aprovou, distrito de 
Brign, à empreitada parcial de constru- 
lo da estrada distrital n.º 14, no lanço 
Passos ao Mosteiro, adjudicada ao 
Jeronymo L'ma, pela quantia de 
SM 


o 
4, 
VIA À 


das 


EParação da estrada nacional n.º 3, €n- 
Fe Os Kilometros s6 e 57, pela quantia 
+ Aadjudicada no snF. José 
rigues. 


Po 


fânuel Rod 
—  Narias noticias 


à Jcomandante da 3.º divisão con- 
Ea ciou hoje com o snr. ministro da 
j “oi exonerado do cargo de gover- 
Ror civil do Fonchal o coronel snr. 
E o eo da Veiga, sendo nomea- 
Paim o substituir o enr. Eduardo 


+ -—- 


O du 


agens para 


Casamentos civis e 
;.divorcios, etc. 
anta Catharina, 
tector, Constan- 
tino Teixeira da Rocha. 


Félix Caille 
sor de francez, prático 


Directe). Rua de Sá da 
Bandeira, 75-2.º, porcima 
de «A Brazileira». 3855 


« Suarda-livros, prá- 
ico. Organisa pequenas |. 
escriptas commerciaes, 
pondo em dia as que es- 
tiverem atrazadas. Rua 
Silva Pereira n.º3. 4365 


sultorio -medico. Ha 
uma nas condições de 
servir, Carta a este jor- 
nal,aJ.M.J 


Rm | (7, 


Casa, Pretende-se com 
10 divisões, quintal e 
agua, na parte alt 
cidade. Loyos, 50. 417%9| Ve 
| | 

Empregado, Precisa-. 
se bem habilitado para 
ferro e ferragens, que dê 
boas referencias. Rua Al- 
o Pos ç 4373 
Empregado de phar- 
cisa-se bem 
habilitado, com as mé- 
lhores referencias, Fal. 
Jar na rua de Santa Ca-| Age 
tharina n.º 141. 


“Trabalhador ou cria- 
o. Precisa-se para ar- 


e) 
7 


mas, acido acetico e pro- 
ductos para as indus- 
trias. Em deposito, e a | 
chegar. AP A 


Agulhas de meia 


E "É ne A | o | 
RR ly ds | 
sá o q , 

E E xtsa TR EE 4 man Caidhaê à 


Ornecimento de pedra britada para | P3 


Cm - 


- . ds 
- 

Pd 

ilif 


Do am um 


industrias. | 
C.º, Rua d 


3680 | dega, 15, 
t, profes- 


(Méthode 


perativa Ingleza, Confei- 


o 


do Carmo, 


etc, Drogaria Pocinha. R. 


para con- | Venda nas pharmacias. 


Bilhetes do thesonro 


- 9593/do governo Allemão 4 


agalhãos, R. das 
Flôres, 332-Porto. 194 
Dn Soa 


- Bilhetes do thesonro 
austriaco, de 69%, livre de 
impostos, sendo resga- 


tados em qualquer época. 


alta da 
x “Vende: Cambista Maga- 
u ães. BR. ES a 


Pass 


Chá e café, das mais 
finas qualidades. S6 se 
[obtém na Andi In- 

d ns g uu 4 e q 
Thereza, 44. gos 


“4323 
. Eà 


ortadores: Ni rt & 


º. R. N. Alfandega, 15. 
| 2221 


Hospedes | Vendas | gears 
Pensão e quartos.| Anilinas, féculas, go- 


ndega, 15. 
“Eos 


o 


identico logar no concelho, de Murça, 


“João Antonio (Anselmo, fiscal na se-. 


cção de fiscalização do concelho “de 
Armamar, para a secção de fiscnliza- 


ção do concelho de Sernancelhe; José 
' Pedro Marçal, fiscal na secção de fis- 


calização do concelho da Covilhã, pa- 


ra a Direcção de finanças do districto 


de Castello Branco. 
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O “Carvalho Araujo” sahe na terça-feira com o novo 
= aparelho — Outras noticias 


"RIO DE JANEIRO, 20-Chegóu 
a esta cidade o vapor «Paris City», 
tendo o seu paiam dante “sido feli- 
ciladissimo pelo salv to dos: 
avial.. “es portuguezes. =" Vis 


—.. 


O aSetulo», edição da Noite, pu! 
blica o seguinte telegramma:: 

«Pernambuco, 20 — Chegou hoje: 
aqui “o cruzador «Republica», que 
vem - proceder a ligeiros concertos 
de que carece. 


«A sua tripulação foi alvo de ca- 
lorosas manifestações por parte da 
colonia portugueza e da população 
brazileira, 

«A officialidade d'esse navio de 
guerra envia saudações a suas fa- 
milias. 

«Entrevistei o machinista Ernes- 
fo Costa, sobre as causas da perda 
do Farey 16». 


«Disse-me que o accidente foi at- 
tribuido, pelo proprio commandante 
Saccadura, ao entupimento octasio- 
nal da tubação -a gazolina. 


«Os heroicos aviadores Gago 
Coutinho e Saccadura Cabral não 
vieram a bordo, o que causou dece- 
pção, pois tinham occorrido ao por- 
to milharês de pessoas, logo que Se 
espauou a noticia da chegada do 
«Republica», para os saudar. Fica- 
ram em Fernando Noronha bem 
dispostos e anciando pelo momento 
em que possam continuar a inter- 
rompida viagem aerea. 


«A: bordo do cruzador vieram os 
dois jornalistas que haviam ficado 


|t-em Fernando Noronha. 


o gA subscripíuo para a compra 
do hpdro-avião que vai ser offereci- 
do aos gloriosos nautas attimgiu iá 
“a quantia de 100 contos.» 


O directorio dos grupos não fede- 
rados de defeza da republica entre- 
gou ao snr. presidente do ministerio 
em representação agradecendo a 
exoneração do enr, Nobre da Veiga 
de governador civil do Funchal, pe- 
dindo a substituição do snr. dr. João 
Ferreira democratico, e solicitando à 
demissão de algumas outras auctori- 
dades administrativas d'aquelle dis- 


ni roio, na Avenida da Liberdade. 
nma senhora de nome Beatriz de Aze- 
vedo, disparou cinco tiros de revol- 
ver contra o enr. Arnaldo Pimenta de 
Castro, que foi attingido na cara por 
um projeotil; mas sem gravidade. 
Desconhecem-se Os motivos d'este 
attentado. A senhora foi presa. - 
Romperam-se as negociações entre 
o Grupo Integralista Restauração, de 
Coimbra, e o snr. Ayres de Ornellas 
ra a acceitação do pacto dymnas- 
tico, parecendo que, por exigencias 


d'aquelle.. 


o 


TS 
TELEGRAMMAS 
TELESRAMMAS 
DE PROVINCIA 
e 


O crime de Serrazes 


RA, 21.—0 Tribunal da Re- 
Lado Coimbra annunciou heje à 
confirmação da sentença dada no jul- 
do crime de Serrazes. 


gamento 


Bolacha Araruta. Fa- 
brico de Carlos Teixeira 
dá Costa—Foz. Na Coo- 


5 


Acido citrico, tarta-, 
co, carbonato de callto 
e demais artigos para as 
iepoort. & 
a Nova Alfan- 
(UE +. 35409 


taria Pariense e na Flôr | Fabrica do Gaz de Ma- 
“8778 | tozinhos. 4083 


tan a | 
Balsamo Gautier, cu-| Ganhe dinheiro! 


Ta doenças da pelle, ecze- 
ma, frieiras, dartros, etc,, 


de Santo Ildefonso, 85. A” 


3854 | completo, 2850. AGEN- 


1/2 “J vende-se cambis- | 


o 


à | Prata—70. Lisboa. Tele-| d 


R. S. Catharina, PEER 
Proximo a F. Thomas), pa 


ER 


ge 
o. 


Procuras pessoaes . 

Quart 
Empolas medicamen-  Mainho 
sas Sanitas. Todos os 
saes em deposito na dro- 
“mes Lourenço Ferreira 
Dias L.*. 153, Rua das 
Flores, 157. mes 1: 


* Chapa de ferro com 
furação propria .. para 


constrair tanques, ven- 
de-se. Preços baratos— 


peliculas, 


Motores 


4202 


Fabrique e venda... 
Sabões e sabonetes, terá 
altos lúcros. Formulario 


TE UNIVERSAL — 
COIMBRA. 4902 


Fabrique e venda... 
Cervejas, vinhos de mesa, 
moscatel & generosos, vina- 

es, etc. Por 5 formulas, 
2850. AGENTE VUNI- 
VERSAL— COIMBRA. 


F. Mi 


Varzim. 


Mamede 


“Gazolina a granel, 
barata, 10 litros 12350. 
Garage-Palace. Avenida 


120 


4 


- Joalheiro, F.. Ti Al. 
meida Bastos, 77—R. da 


- 


mica, 


n'esta 


“4 
à hem a 


ramas:Prata—Lisboa | 
elephone, 1145 — Cen-. 
I. 127 


se «Pantin» 15 H. P., em 
pesa estado. Runa de 
ros Lima n.º 731. 


l-1T,. Almeida 
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Os avladores portuguezes 
em Madrid . 


É - 
E | " 


mentam o ministro 
“da guerra 


MADRID, 20—0s officiaes aviado- 
res portuguezes, acompanhados pelo 
ministro de Portugal, cumprimenta- 
ram hoje o ministro da guerra hes- 
panhol, que ámanhã lhes offerece 
um almoço no aerodromo de Cuatro 
Vientos. Mello Barreto fez as apre- 


' 


| sentações. 


Banquete de homenagem 


— MADRID, 20-0 banquete offereci- 
do em honra dos aviadores pelo Aero- 
Club constituiu outra esplendida affir. 
mação de amisade lúso-hespanhola. 
- Nos logares de honra sentavam-se 
os tenentes-coroneis Plaja e Mendez 
Vigo, Ferreira dos Santos—este re- 
presentando o ministro de Portugal 
—fFreitas Soares, Ribeiro d'Almeida 
e Sousa Maia. O presidente do Aero- 
Club proferiu um discurso interes- 
santissimo, tendo recordado a visita 
feita em 1914, pelos aviadores hespa- 
nhoes a Lisboa, onde lhes foi feito 
tambem um fraternal acolhimênto, 

Frisou que a representação da 
aero-nautica militar hespanhola fôra 
a resultante Ya compenetração, en- 
tre civis e militares, do labor patrio- 
tico que se está realisando em Hes- 
panha, e terminon fazendo votos 
porque a fraternal sympathia que 
ambos os paizes se consagram reci- 
procamente e que n'estes dias, com 
tanta intensidade se tem afirmado, 
tenha em breve, mais praticas e mais 
frequentes manifestações. 

Ferreira dos Santos, Freitas Soa- 
res e Ribeiro d'Almeida agradeceram 
em eloquentes palavras as homena- 
gens que lhes téem sido feitas, acla- 
mando unanime e calorosamente a 
Hespanha. 

Sousa Maia afirmou tambem a 
gua gratidão e a dos seus compa- 
nheiros, assegurando que conservará 
dos aviadores hespanhoes uma inol- 
vidavel recordação. 


O povo de Barcelona 
esforça-se para que 
os aviadores visitem 

- à Catalunha 


BARCELONA, 20—0 município de 
Barcelona, de accordo com os habi- 
tantes, téem-se esforçado para que 
os aviadores portuguezes que foram 
de Lisboa a Madrid, visitem a Cata- 
lunha, estando a preparar grandes 
festas de homenagem, sob a direcção 
do Aero-Clab. 


O vôo Buenos-Ayres-Lishoa 


A tentativa dos aviado- 
res argentinos será 
brevemente posta em 
pratica 


BUENOS - AYRES, 20— O araid» 
aereo Buenos-Ayres-Lisboa vae ser 
tentado muito em breve, 

Os tenentes Aldo Templo e Mario 
Massaglio, que vão realisar a arroja- 
da travessia, esperam poder fazer o 
percurso n'um só vDo de 52 horas, 
revezando-se na direcção do appare- 
lho, para que um descanse emquan- 
to o outro manobra. 

O tenente Templo pedia já infor- 
mações nos heroicos aviadores Gago 
Coutinho e Saccadura Cabral sobre 
as probabilidades da viagem. 


Os acontecimentos na Russia 


A concentração de tro- 
pas na Bessarabia 


PARIZ, 19—Posto que o represen- 
tante diplomatico da Romania, em 
Belgrado, tenha declarado que são 
simples manobras militares os mo- 
vimentos de tropas que se notam na 
Bessarabia, continua a afirmar-se, 


“LEIAM TODOS 


TAS 
Preço de cada annuncio 
| Ofertas de servicos pessoaes - 


OS, casas, compras e vendas. 


vende-se um, todo de 
ferro, em bom estado, 
com 2 volantes. Rua de 
Camões, 133. 

Machinas de crivar, 
guilhotinas, 
arame 
tintas e cartão. G. Mal- 
var. Avenida Rodrigues 
de Freitas, 431, 


desde 1/, a 10 cav. Em 
deposito. Fornecimento 
por junto de material 
electrico. Niepoort &C.º. 
R. Nova da Alfandega, 15. 


Motor industrial a gaz, 
inglez, 5 H. 
tes, quasi novo. Vende, 
randa. Rua 1.º de 
Maio n.º 84— Povoa de 

4089 


"Manequins em varios 
tamanhos e modêlos, 
Eu, na Fabrica, a 


no seu deposito. Arma- 
zens do Chiado. 
O dono da Qninta da 
Lagoa, em Cantanhede, 
| vende-a, Tem vinha para 
120 pipas, casa, terra, 
poços, oliveiras, arvores, 

fructa, vasilhame,. etc. 


— Ourivesaria Econo- 
Fbrmos 


Os objettos comprados 
casa são garanti- 


Ogúrivesaria Allian- 
iça é a que mais barato 
vende, a que mais caro 
compra, ouro, prata e dbri- 


rivesaria Alliança. Rua 
das Flôres, 201— Tele- 
phone n.º 1:541.. . 


"Prata fina, ouro fino 
DOS her diana Pedidos a F. 
'|R. da Prata —79, Telegra- | 


“|mas: Prata—Lisboa. 
Telephone, 1145 — Cen- 


Cambistas, E 
R. das Flôres, 332. 2672. 


gd dd Etta dos bolchevis- 
as. hds É, 


Os aviadores cumpri- 


E A Ne - E Dm. STO O 


. 


GS" Criuncírio Vo -Firm 
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. 
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£” 
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, ATÉ SEIS LINHAS 
» 244 $39 

S35 

são « 


Quer fardar-se civil 
ou militarmente? Pro: 
cure todos os artigósn: 
casa Costa Braga & Fi- 
lhos. | IDP BT722 
“Queijo Flamengo hol- 
landez, de qualidade &8n- 
perior, 1/4 kilo 25950 réis. 
Confeitaria Abrew, Praç 
de Carlos Alberto, 121. 
SAN as 3981 

Quinta, Vends-se nos 
arredores do Porto, com 
bon casa de habitação, 
capella, agua de mina 
e bons terrenos. Fallar: 
Bomjardim, 237. 

Queijo da Serra, de 
qualidade finissima,mni- 
to amanteigado, vende- 


para café, 


4159 


minervas, 
fino, 


4051 
electricos, 


d224 


P,, 2 volan- 


Confeitaria Abren. Praça 
de Carlos Alberto, a 


Quinta. . Vende -SB, 


L. 
3 


4112 | 


se, melhor e mais barato. 


Sogiodade In- 


-dusirial de 
Padronello, 
Limitada 


SEM Os n honra de 
convidar os ex.=º* 
snrs. societarios d'esta 
Empreza areunir em as- 
sembleia geral ordinaria, 
que- terá logar no dia 2 
de .junho- do corrente 
anno, pelas 15 horas, na 
séde social, à rua Can- 
dido dos Reis, 81, pri- 
meiro andar n'esta cida- 
de do Porto. | 
Para se dar cumpri- 
mento ao artigo tercei- 
ro e oitavo do Estatuto: 
““* apreciação do 
Balanço e Contas 
do exercício do 
anno findo e eloi- 
ção da gerencia e 
conselho fiscal”*s, 


4 


rendimento e tecreio. q 
José João Gomes— Ro. : garhOs 18 fe maio de 
de Infesta e | 892. 


Rebuçados Milagro- 
sos, curam radiculments 
tosses e rouquidões. 
Deliíciosos e atoxicos. 
Em todas as farmacias e 
drogarias.do paiz. 3595 


- Sêllos novos ou usa- 
dos, qualquer quantida- 
de. Rua Candido dos Reis 
n.º99—Porto. - 4113 
256. | "Sabonete dentifrico, 


da secnlar casa ingleza 


9723 


G, k 
3987 | sitarios: Neves, Ribeiro 
& Souza — OOIMBRA. 
++ “ADOA 


— Tintas em pó, alvaia- 
de, gomas lacas, copal, 


89 | mazem de ferroequede) — Cl quantidade. Offertas,|lhontes. Ru es | drogas para industrias. 

das 3988 referencias. Prefere-sel Cimento Guindaste, Anta e informações! n.º 901. Ac sós ai) e a e a chegar. 
fPrata de toda a espe-| com prática. Rua Alva- | allemão, para obras de |Rua do Freixo, 1711 4l Niepoort & C.º. R. Nova 
de, paga-se muito bem |res Cabral -GAVA. | | responsabilidade. Emde- inicial Lis. ado), 2" mão, pratas | da Alfandega, 15. 3228 
a Ourivesaria Alliança.| 4372 | posito e a descarga. Im- | — Seo miNei fondo joias, vendem-se na Ou Urgente-Oasa. Ven- 


de-se na Foz, para fami- 
lia numerosa, para, ser 
natiato pda Palas 

reço, d6 contos, laliar, 
Galeria de Pariz n.º 57. 
das sa 44292 
“Vende-se um bom 
predio, um cofre com 


3669 


Bont Praça 
| o gosajtral. 183 photographica, Pragado | 
Manteiga Pasteurisa-| Papeis de crédito do oa pio 28 —Povoa de 
da, de. quali “BI governo polaco, russo, =" — 
rior, fabríco furco, romeno, italiano e | Vendem-se lotes, pro- 
* BDr. -| checo-slovaco. Vendem, . 


Fazen para prq de 
galhães. fazendas. Rui Fernandes 
7 omaz n.º 456 — 4266 


Ni 


so trata de nma authentica concen- 
tração militar, tomada como medida 
de precaução da Romania em face, 
dos preparativos bellicos, cada vez 


Encerramento da Conferencia 
tona 
Os discursos dos bhgtos 


das delegações da. 
otencias 


ct 


s 
ad «ae 
+. 


cia approvou as resoluções das com- 
missões economica e politica. - 
Schanzar declarou esperar que o 
pacto não-aggresção, mas geral, 
succederá ao pacto temporario. 
Jaspar e Barthou declariram 
não poder aceitar agora o compro 
misso politico, mas prometteram re- 
commendal-o á Belgica e á França. 
Lloyd George declarou qut a con- 
ferencia, apesar de tempestuosa, 
constituiu uma étape no caminho 
da paz, bella colheja qui devemos: 


para: obtermos o exiltó- "desejado. 
Unicamentt deviamos desesperar no 
caso da Russia, que tem necessida- 
de do auxilio europeu, -em virtude 
da miseria que alli reina, mantivês- 
se a nota e confinuasse à indspór a 
immensa maioria dos Estados,s re- 
pudiando as dividas. 

A reonião de Haya será um gran- 
de passo para o caminho da paz se 
a Russia não despresar as ideias do 
Occidente. Terminou por dizer que 
as nações não reconsiderarão ácer- 
ca do pacto provisorio da paz. . 

Depois Barthou usou da palavra 
e varios delegados representados 
em Genova, que se felicitam pelo re. 
sultado da conferencia. R 

Tchitcherine declara que os «so- 
viets» manifestaram na sua nota 
boa vontade e lastimam que não se 
comprehendesse a delegação russa. 

A Russia espera que Lloyd Geor- 
ge continuaria os seus esforços pe- 
la conciliação, desejando vêr a Rus- 
sia viver em paz sobre o pé de igual. 
dade com as outras nações. 

Facta pronunciou o discurso ug 
encerramento, sendo a sessão levan- 
tada, 


vontade e lealdade da 
França na reconstitui- 
“ção dos “soviets” 


GENOVA, 19.—Discursando na ses 
são do encerramento, Barthou, depois 
de ter agradecido á Italia e ao governo 
italiano a sua generosa hospitalidade, 
passou em revista os trabalhos da'ton- 
ferencia e affirmou a leal vontade da 
França em transformar em realidades 
vivas as conclusões da conferencia, A 
França não cesson de testemunhar da 
bôa vontade e lealdade na reconstitui- 
ção da Russia, 

As conversações com os esoviétss 
foram interrompidas contra a sua von- 
tade. Recordou, gracejando, que foi 
queimado em aphigie em Petrogrado. | 
Não quiz pronunciar palavras hostis | 
aos esoviéts» mas frisar apenas que a 
maioria do povo russo soffre, Quando 
ha homens que sofrem o dever dos ou 
tros homens é irem em seu auxilio. 

A França não quer esquecer os gran- 
des servicos que durante tres annós: a 
Russia prestop à causa commu,m' dos | 
alliados. A nação russa póde estar | 
certa que a Franca se conservara Tot a | 
este facto de gratidão para elal, e, se. 
rá uma questão de honra ir ao sm en- 
contro, a a | 
Em seguida referindo-se de passn | 
gem á declaração de R athenou, que 
perconisa o armamento na Europa, 
Barthou declarou que a França não 
quiz a guerra, é ardentemente apaixo- 
nada pela paz e acerescentou: «Digo 
solemnemente perante estes trinta 
quatro Estados, aqui representados, 
que ratemos todos do mesmo movirhan. 
to para a paz. | 

A saude da Europa não será restabo- 
lecida se não tomarmos fodos parte 
no mesmo sentimento de solidarieda- 
de humana e o mesmo cuidado de or. 
dem, pelo respeito dos convenios e ne- 
Jas palavras de honra empenhadas: 
queremos que reine a paz unam-se 
todos os homens de bga vontade a fim 


| 
Barthou affirma a boa 


mem 


CLAUDIUS ASH. Depo-| 


4 portas e uma machina | 


abtad É [cp 
b.7+ O presidente, 


aa 


| “"iliano 
GENOVA, 19-Depoi a pe irékHos... 
“derações de Hathênad 75,600 eren- 


4839 VE 
transformar em conclusões e reali. 
dades, continuando com úsiesforços 


“A Gorencia. 
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Convite 
1902 A COMMISSAO exe- 
k cutiva do Mo- 


numento Tumunlar ao dr. 
Arthur de Macedo, con- 
vida os subscriptores, 
os amigos, os admirado- 
res e os conterraneos 
do sandoso e insigne ci- 
dadão villanovense, a 
honrarem com a sua 


Ed 
m 
h 
- 
» 
“ 
. 
. 


“Gaya, “8 de maio de: 
ABA,» 2º mi És 

A Bro x 
IR 4% q no. z 
Dr. Agostinho de Almeida 
(Rego, sb 
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Batata Holandaza 


para semente e consu- 


mo. 428 
Caes da Ribeira. 32. . 


Enxofre. ita- 


de 1º quali- 
dade, sacco 60 
4 = 


eso CarrOSserie 


Vende-se uma, «coupé- 
de ville», moderna, com 
bons crystaes. Vêr na rua 
de Contumil n.º 859. . 


— NREDALE-TERRIER 
Cães de guerra e da policia. 
ER o, 
NDE-SE do me- 
lhor Strain da 


Inglaterra, paes regista- 


dos no KENNEL CLUB 
E LONDRES =Trata-se, 
Rua Roberto Ivens, 155 
— Matosinhos. 


Estancia Thermal 
“flag Taynas 


4374 ABRE em 26 de 
maio o Bal- 
neario e o Hotel das 
Thermas. | | 
“Porto, 20 de maio de 
1922, 
Pelo snr. Antonio Mon- 
teiro d' Azevedo, 


Antonio Rodrigues. 


Britisi Go-opera- 
live Sfores 


S. GC. R. L. 
FUNDADA EM 1905 


Capital: Esc. 30.000$00 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINARIA 


2." convocação 

4360 por motivo de não 

se poder realisar a 
assembleia geral annun- 
ciada para 8 de maio por 
falta de nnmero e para 
dar ecnmprimento ao 1.º 
do artigo dos estatutos, 
e tratar de outros assum- 
ptos, convido Os snIS. 
accionistas a compare- 


cerem na assembleia ge- | BEGias 


ral ordinaria, que ha-de 
effectuar-se na sala das 
sessões do edificio da 
Sociedade, á rua do In- 
fante D. Henrique n.º 61, 
2º andar, no dia 23 do 
corrente, ás 4 horas e 
meia da tarde, delibe- 
rando com qualquer nu- 
mero desocios presentes. 

Porto, 20 de maio de 
1922. 

O vice-presidente da 
asssembleia geral, 


Christiano Vanzeller. 


Retalhos de Fo-. 
lha de Flandres 


494: 
50:000 k.” 


Vende Rua de Santa 
Catharina, 967 


Fundos Publicos 
2 Papeis de Gredito 
Nacionaes 


e estrangeiros 
COMPRAM E VENDEM 


BORGES & IRMÃO 


por informa ções de. boa fonte, que de a ipmormos á Europa e aq mundo,» ! 20 PORTOLISBOA ... 


— o amy 


TERRENO 


o 


4261 NOM 16.000 metros 


quadrados a 


minutos da Estação de 
Pedras Rubras com agua 


de mina. Vendo-se. 


Para tratar e ver na 
Padaria Almeida em Pe- 


dras Robras — Maia. 


Ministerio da Agri- 


cultura 


Direcção “Geral dos 
- Serviços Florestaes 


6 Aquicolas 


Segunda divisão 


Í | 


4358 
F na Direcção 


e seis mil kilo 


Pel'O Director Geral dos 
Serviços Florestaes e 


Aquicolas, 


Julio Mario Vianna 


- 0 e call O —— 
psi EA 


e, 


Ipelas 2 horas da tarde |- 
4089 do dia 21 do torrente. 
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Agradecimento e missa 
No To dia 


1 cadeia a marido, mãe, 

filha, irmão, cu- 
|nhados e sogros, agrade- 
cem a todas as pessoas 
que se dignaram assistir 
aos responsos que por 
alma da extincta se rea- 
lisatam no dia 16 do cors 
rente na igreja do Santo 
lidefonso; mas podendo 
ter havido qualquer fal- 
ta involuntaria véem por 
este meio reparal-a pro- 
testando a todos a sua 


gratidão. 


" Ão mesmo tempo par- 
tic'ipam que a missa do 
7.º dia tem logar âma- 
nhã segunda-feira ás 9 


3/4 na mesma igreja; 
ngradecendo a todas as 
pessoas que se dignarem 


honrar com a sua pre- 


sença' aquelle religioso 
acto. 


' Porto, 21 de Maio de 
1922. | 


Antonio Ribeiro da Costa 


Joaquina Maria de Jesus 


Zulmira Maria da Costa 

Margarida Bessa Dias 

Zulmira Rosa Ferreira 

Maria de Jesus Cabral da 
Costa 

Emidio Ribeiro da Costa 

Antonio Placido 

Alfredo Ribeiro da Costa 
(ausente) 

Olmympio Ribeiro da Cos- 
ta (ausente) 

Sebastião da Costa (au- 

sente) 

Anna Maria de Jesus (au- 
sente) 


“4 ET Cutad 
o ad Pa 
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“4 . = 


- 
Coelho da Silva 


MISSA DC 7.º DIA 


| 


O. a fo 
HR -” 


FAMILIA do sau- 
doso extincto ro- 
ga ás pessoas das suas 
relações e amisade a su- 
bida fineza de assistirem 
à Missa, que por sua al- 
a será celebrada áma- 
nhã, segunda-feira, ás 9 
horas, na igreja dos Con- 
gregados. 
Porto, 
1922. 
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21 de maio de 
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Locomovel 
GARRE TI 


25 a 30 cavailos 
VENDEM 


hlvos & Ribeiro 


Esmoriz 


Pórie vêr-se a trabalhar 


Motor 
Semi-Diesel 
“ATLAS” 


435 1MENDE-SE um novo 
de 20 HP a funo- 
cionar. Para vêr e tratar 
avenida Diogo Leite, 128, 
Vila Nova de Gaya. 


Camionagens 
4327 «pia de trans- 
portes no Porto e 
para a Proviucia, a pre- 
ços convidativos. Rua do 
Almada, 109, Porto. Te- 


lophone 1045. , 


as aa e - da 
Va 
. 


e” 
o . 
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AZ-SE publico que | 
e- 
ral dos Serviços Flores- 
taes o Aquicolas no edi- 
ficio nacional do Terreiro 
do Trigo, se aceitam pro- 
postas em carta fechada | 
até ás quatorze horas 
do dia 14 do proximo 
futuro mez de junho, 
“jpara o fornecimento des- 
de quinhentos a setenta 
grammas 
de semente de pinheiro 
maritimo com aza, ex- 
trahida de qualquer pi- 
nhal em bom estado de 
vegetação, achando-se 
desde já patentes as 
respectivas condições na 
referida Direcção Geral e 
nas sédes dos Serviços 
Florestaes na Marinha 
Grande, Figueira da Foz, 
| Coimbra, Aveiro e Porto. 


Lisboa, 9 de maio de 
922 


Es ta ad e 


ER e » 
Nelatorio da Niro 
BABARCO 
Parecer io consolo Fisgal 
manha Agi 
LONA 


DOS 
VINHOS DO PORTO 


SENHORES ACCIONISTAS: 


1. 


nossos Estatutos, vimos apresentar-vos 

o Relatorio sobre a sitnação financeira e econo- 

mica da nossa Companhia, relativo ao exercicio 
findo em 30 de Junho de 1921. ESSA 

Desnecessario é acceontnar quanto eram jos- 

tas e judiciosas as previsões que tivemos a hon- 

ra de vos apresentar no Relatorio anterior. Para 

O nosso commercio, qnasi exclnsivamente de vi- 


de uma maneira marcada, as dificuldades prove- 
nientes. hoje principalmente, da guerra proteccio- 
nista e das campanhas de temperança em grande 
numero de paizes. De facto, não obstante os mo- 
dus vivendi qne durante o anno findo se estiveram 
negociando com a Allemanha .e a França, estes 
| paizes rodearam as importações de taes difficul- 
dades que a entrada n'elles de vinhos do Porto foi 
praticamsuts quasi nulla. E, 
Nas outras nações da Enropa foi diminntissi- 
ma essa importação e sómente nas qualidades 


differenças de cambio que prevaleceram e tendem 
a accentuar-se. As 

Na Inglaterra, nosso principal mercado, além 
da importação se manter em situação egtaciona- 
Tia, honve numa tendencia perfeitamente definida 
e orientada para uma forte baixa de preços, deci- 
didamente influenciada pelos inommeros e consi- 
deraveis leilões que. pela apresentação de vinhos 
baixos, desmoralisaram por completo este impor- 
tante mercado, accrescendo ainda a cirenmstan- 


cia das casas inglezas, n'este periodo dificil e in-|| 


certo, só comprarem á medida das suas necessi- 
dades immediatas, não creando stoks, como em 
tempos anteriores. / 


absoluta, e nos ontros paizes da America, espe- 
cialmente do Sul, angmenta a concorrencia fortis- 


além do incremento consideravel que tem tido a 
viticnltnra indigena, não só no Brazil como na 
Argentina. re e so 

Por esses motivos ponderosos e seguindo na 
esteira das ideias aconselhadas no exercicio an- 
terior, pelo nosso digno Conselho Fiscal, e, unani- 
memente approvadas pela Assembleia Geral, en- 
tendemos ser de boa prndencia manter, mais uma 
vez, a orientação já antiga de pôr os valores d'es- 
ta Companhia ao abrigo das incertezas creadas 
pela actual instabilidade dos mercados. N'esse 
sentido formulamos as propos-as sobre que tereis 
de vos pronunciar. . 

Poucos mezes decorridos sobre a perda dos 
accionistas a que nos referimos no nosso anterior 
Relatorio, era tambem attingido pela morte o 
nosso accionista e membro do Conselho Fiscal 
Dr. Manoel de Sonza Avides. Espirito culto, de 
alto valor moral e de largos conhecimentos com- 
merciaes, ello prestou nos serviços de excepcio- 
nal valor que não poderemos nunca esquecer, 


tamente victimado o Dr. José Gonçalves Barbosa 
de Castro Junior, presidente, ha longos annos, da 
nossa Assembleia Geral que, não só n'essa quali- 
dade como na de jurisconsnlto dos mais notaveis 
do fôro portuguez, prestou sempre á nossa Socie- 
dade os seus valiosissimos serviços de uma ma- 
neira eifectiva e com o mais desprendido desinte- 
resse, sempre prompto a auxiliar-nos com o seu 
prudente é valioso conselho. 

Alem da dolorosa perda para a nossa affecti- 
Ee é para a nossa Sociedade uma falta irrepa- 
ravel. 

Deixamos n'estas singelas mas sentidas pa- 
lavras a expressão da nossa pungente saudade. 

Continuou, mercê das cireumstancias já apon- 
tadas, a subida formidavel de salarios e de preços 


de materias primas além do agravamento conei-| 


deravel de contribuições. 
As circumstancias a que alladimos no anno 
anterior, agravadas pola falta e substituição de 


“| pessoal impediram, bem contra a nossa vontade, 


de vos apresentar este Relatorio dentro do prazo 
marcado pelos nossos Estatutos. D'esta falta invo- 
luntaria esperamos ser por vós relevados. 


Como conclusão do que deixamos exposto te- 
mos a honra de vos propôr a distribnição dos la- 
cros apurados pela forma indicada a seguir. 


PROPOSTA 


Temos a honra de vos propôr: 

1.º—Que leveis a Fando de Reserva 
quantia de 15.0005000; 

2.º—Que para amortisação de machinismos, 
utensílios, moveis e creáitos duvidosos voteis a 
quantia de Esc, 15.00093000: 

3.º-—Que destineis a Fundo para Invalidez e 
Accidentes de Trabalho, gratificações ao pessoal e 
geguros sociaes obrigatorios, a quantia de Esc. 
10.0003000; 

4º—Que leveis a conta nova e contribuições 
previstas o saldo de Esc. 33.993578,5 


Porto, 6 de Abril de 1922. 


legal a 


Pela Companhia Agricola e Commercial dos 
Vinhos do Porto: 


Os Directores, 


Francisco José Ferreira de Lima 
Vasco Gonçalves 
Ramon de Olazabal 


Parecer do Conselho Fiscal 


SENHORES ACCIONISTAS: 


O Conselho Fiscal tendo apreciado o Relatorio 
da Direcção e procedido ao exame do Balanço e 
Inventario referidos a 309 de Junho de 1921, em 
observancia do disposto no $ 5.º do art. 25.º dos 
nossos Estatutos, formula o seu Parecer pela se- 
guinto fórma : 


PARECER 


1.º—Que este Conselho se associa às homena-* 


gens prestadas pela Direcção no sen Relatorio aos 
snrs. Accionistas fallecidos n'esse exercicio, 
ex.=º* gnrs. dr. Mannel de Souza Avides e dr. José 
Gonçalves Barbosa de Castro Junior,—o primeiro 
dos quaes prestou largamente a esta Companhia 
08 seus devotados serviços como nosso anteces- 
sor neste Conselho, e—o segundo como dignis- 
simo Presidente da Assembleia Geral que durante 
tantos annos foi; dedicando constautementa aos 
interesses d'esta Companhia todo o seu altíssimo 
prestimo como eminente Jurisconsulto, de fórma 
à sua falta dever ser por todos profandamente 


—— e e 


isentida,—propondo que ás respectivas familias 


seja communicado o pesar causado pelos seus fal- 
lecimentos; 
2.º—Que merece approvação o Relatorio, Ba- 
lanço e Invenútario apresentados pela Direcção; 
3.º—Que deve ser votada a proposta de dia- 
tribnição de Incros formulada pela mesma, cada 
vez se acentuando mais a necossidade da tradie- . 


ngo, 21 de 


| Balanço da Com 


4299 QQUMPRINDO o disposto no artigo 35.º dos |. 
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broso B: mais chic. de todos vo th fasa nd FOZ bos, devendo todas as operações de importancia, | adquirir pelo valor que lhe seja attribuido, caben- 
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ni encia em portuguez | para dividendo aos socios, na proporção das suas | rão que ella passe para novo socio. 
: Prátete respectivas quotas. 14.º—No caso de dissolução da sociedade, po- 
Ep ag ad, Os prejuizos, havendo-os serão suportados Pe-| derá ficar com o activo e passivo O socio que me- 
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fila do Rhcmito»., no 
logar, conposta 'de 
o andar, casa pará 
0, quintal, lagar, 
a, motor a vento, 
E tanques, etc,, ete.: 
Wa Alegre», no dito 
| Composta de casa 
ar, quintal, poço. 
amadas., etc., etc.; 
inta d'Amieira», no 
logar, composta 
nde area de terre- 
im arvores de frn- 


tio 


ame o 'mez = do: Junho, 
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tranceiros, acções de 
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Compram e vendem. 
toda a qualidade de 


notas e moedas de 
todos os paizes, tan- 
to de oiro como-pra- 
ta, cobre e papel. 


o» +. 


Tambim compram. 
bio 6 Prata em barta 


“Encarregam-se no Rio de Janeiro da administração de predios, co- 


ia de alugueis, de juros e dividendos de acções de Bancos e Com- 


|panhias eliquidações, de heranças. 


4 ; 


Di BELEZA 
E CONFORTO 
E CADAPARFAZ À 
5! UmMâAmigo 


“FABRI 


RE 
-“RHerdes e Chaves 640 


pia 


“Depo 


.- 


ITO 
“RSá = A 365 $ 
ia NortE AMERICA 1 


MM 
xa de a 
é Pi (ur aco e ed ço : 


ca / Rm: 
| 


O Grande 
P FABRICA 


FABRICO MF NSÃL 10.000 PARES 


LECOLE MODERNE 


ENSINO PRATICO 
di » comercio—Languages and commerce—Langues et commerce 


Portuguez 
= Francez 
 Inglez 
Alemão . 
Russo 
Italiano 


"PROFESSORES ESTRANGEIROS E ENCARAM -— 


Comercio 
Contabilidade 
E stcnografia 
Caligrafia + 
ctc. 


CURSOS Sº mm A ALUNOS PARA LINGUAS E 8 ALUNOS PARA OUTRAS DISCIPLINAS 
| LIÇÕES PARTICULARES — GURSOS DIURNOS E NOGTUANOS 
Adm item-se 6 alumnos pensionistas 


RR tt & 


DO ALMADA RN. 


Delphim A. Dumont 


i7Zo 


Hyeicietes, Ulgos, Materi 
N, electrico e Artigos de Spor 


BYOICLETES e acessorios gs melhores 
marcas. Fix Us, camaras e colla MGauloisv. Oleos 
mineraes e vâxelinas para labrifigãção. 

MATERIAD LECTRICS para iluminação, 
telephones, campalahas. Pilbás etc. 

OFF A de PamaMigem e reparações de 
brota a x af netes, 

ARTIGO DE. PORYS: Grande sortido para 
tennis e Ars vai fra adalbe B O creanças. 


qeços e qualidades 


ADA 


Não comprem semfverem os nossos 
SUCENÁ & IRMÃO, LIR 
das Flores, 232--POR 


6r deposito!!! O maior sort 
“Paremna eyrad'r-ães melo correio 


mim o Fazandas 


Trespassa-se com armação e installação ele- 
ctrica na rua Formosa, 70-1.º, Falar na rua do 


O mz o ut 


Almada, 602 e 604. 


ticnhar). 


9 o 
A's Noivas 
gos completos de cama e mesa o que ha de 
mais chic para enxovaes. R. Santos Pousada, 
9, proximo a Fernandes Thomaz (Casa par 


Rendas de bilros, ap 
plicações, colchas, jo- 


2895 


Empreza Coramita O FOjo 


Villa Nova de Gaya—lGoimbróes 


Telephone 


N.º 1693 4056 


Telha typo marselha e seus pertences 
Tijolos massiços, vasados e batidos 
“Artigos refractarios 
Artigos de grés 
“Capsulas de estanho para garrafas 


a da id 


>. a 


| Vende-se 


“|para. pessoas de itata», 


E 


“HR ALBINO PEREIRA. 


da Sellos 
3954 ás emissões de 
qualquer paiz, 


Case Evert, de 1921 ac- 
ceita-se permuta por 
sellos do Brazil. Remet- 
ter sómente as series de 
1390 em diante. Andrade 
Figueira—Brazil. Rio de 
Janeiro. Praça Tiraden-|| 
tes. n.º 11 


Urgente 


4165 GHSA. pequena, 
precisa se com 


2 salas, 2 à ad etc, | 


com quint 

Tambem comprava-se 
sendo o preço resoavel, 
“B” 7rua do Theatro, 
Foz do Donro. 


Ãos grandes 


canifalistas 


BAIRRO 


4320 VENDE SE o de 43 
casas, sito na 
rua de Costa Cabral n.º 
526, livre e allodial. Fal.- 
lar com Montensgro 
Ohaves & O.', Limi 
tada —- Praça de Al. 


meida Garrett n.º 23... 


Presuntos | 
Fina qualidade |º 


Pedidos a Raul Fer= 
reira Dias 


PENAFIEL 
4203. 


— PREDIO 


4301 (pura quinta, bom- 
ba de ferro, ar- 
vore de fructo e vinho, 
dentro de muro, vende- 
se em Sobrado—Vallon- 
go. Fallar com Antonio 
e Souza, em Santo An- 
dré de ROniaRO Vilar 
—Vallongo, . 


4046 f) PREDIO- "dTual 

| Joaquim Anto 
nio de Aguiar n.º 149, 
com garage. E' proprio 


mento. Trata-se na rua 
Barão de S.Cosmé. n.º 78 


side À aa passem | 
Ob melhores FITAS 


tros para agua 


vende, a preços 
sem competen- 
cia, a 23 


CASA DOS FILTROS + 


“Cua da Assunção, J% 


E ES BB REV 


firmasem 


od 


Ra Ão: 


“| ou barracão 
(1326 o -SE pa- |: 
- “ra oficina de 


marcenaria, 
Fallar: Rua de S. João 
n.º 7D. 4 


Ganiticios À 


“Os melhores 6 É | 
os mais baratos | 
são os da Fabri- | 
ca Jayme fi k 
sib-n: ê 

vêr a cole 
Cção nos escri- | 
ptorios dosseus f 

' agentes + 


& 6.º Limitada 


Rua de Sopa Mel atis ã 


| Ro 5 


pobre 


ENDEM-. SE dois 
de 9 e 16H.P. 
com o respectivo gaz 
ogenio, dynamo e quadro 
de distribuição de luz. 
Rua Heroes de Cha- 
ves, 601. 


CARAIS 


Decauviile 


3375 


|Kilo $75 e $60 cant, 


4222 
Pedidos aos 


Etah, Polleri-Frank 


Rua Mousinho . 
ca Silveira, 60-1 
Telephone, 1694 


LAR 


Vende-ss um lote de 
500 sacos proprios para 
cerenes. 4198 


Galeria de Pariz, 15 
SELLOS 


AGAM-SE muito 
bem, principal 

mente antigos e colle- 

cções. 


Manoel Fimenta—kna 
Ra Almada, 167—1. 


26 


“Ferro 

Barramentos 
rodados 

Cantoneiras, tez e] 
vigas 

Arame queimado e 
zircado 

Crapa de ferro e 
zincada | 

Liza e canelada 


VENDEM 
F. H. de Oliveira 
& Go, 
R. do Almada, 245 
PORTO 


para 


| Jpmanestocsasmoiaoornsomanmsisspssmannas 


REBSDDE 


; marcenaria. | 


Marques Dio Rê, (e 


Motor a az 


aee | Filial no Porto — Rua 31 de Janeiro. 58-60 


Domingo, 21 de maio de 1929 


CA R V Â 0) 3 empanhia de Mumgação 


GaPregatoras MOPOGADS À 


Newport: Mynydd 
E mi pan Ip | À aa ai nos dies 24 6 25 , 


do correnie. 


Para mais csclarocimentos een 
se aos agentes o 


FORJA 


52, Caes do Sodré 


(a melhor qualidade) | gi 


Loke de Fundição | 


4261 + a bordo á sua chegara, evitand 


Telephone: Telephone, 141 


sed; vinsm-socs reccbedores dacar 


Vendem aos melhores preços 


ho 


'R. Infante D. Henrique, 25 


Telenhone: 1582—PORTO | 


BEBES BIDLIDDDBDESD DBSPBDBBIER. 


Fabricação mecanica de parafusos & 
Empreza Progresso Industrial 
Alcantara-27, R. tas Fontainhas, 29-LISBOA | 


Chile ce Perú. 
O paquete "ORIANA” a sabido 
Leixões em 6 de junho, acceita cArga 
eipara Punta Arenas, Ancud, Port Monti, | 
Corral, Coronel, Talcahuano, Penco, To-. 


caixilho e cantaria: di- mentel, rama ê sanada lui. 


tos com rosca para ma- 
deira; crampons, para- 
fusos de éclises e ou 
tros accessorios de material para ca- 
minhos de ferro; grampos para cober- 
turas metallicas; fivellas para fardos 
de cortiça, eto,, eto., podendo de prom- 
pto satisfazer qualquer pedido, por ha- 
ver sempre em armazem srande quan= 
tidate d'estes artigos, 


ERRA 


= 


" Rua Infante E - Henrique, E So : 


Telephons, 4 


Vapor Syria | 


= Preo .— ——- 


e 4 
ENVIAR. - SE, ca JALGOS | 
ênoesrenzeneses Et PREXDLITDDDO 


RP E fo RARE e RR 


cadoria. 


OS AGENTES 


Largo de S. Domingos, 62-1.º 


(DIRECTO) | 
Para Lourenço Mar aR 


eu . 


Freijó 


a cm | À 28 (de mdio o vapor 


Marca verte e amarelo | HALOCRATES 


ipa eh cesta esplendida 


renço Marques. 


A" descarga do lugre “Invicta” 


OREY, ANTUNES & 6%, L,º” 
No Porto Em Lisboa | 
Largo 9, Domingos, 62, 1.º P. Duque da Terceira, 4 


Telephone, 1576 Telephones n."* 41920, 1 e 2 


TUBOS PARA GANALISAÇÃO” 


Rua Candido dos Reis, 121 
PORTO Tel. 2070 


1“ 
UV 
' 
' » 
Il || 


Rua do Almada, 199-201 --- Telgnh, 1786 


bazar de moveis de ferro 
6 madeira 


esta antiga e acreditada casa ha sempre em 
bc grande quantidade de camas de ferro, cofres, 
fogões, lavatorios, louças de agate, esmaltadas, 
bacias de zinco, banheiras, semicupios, copochas 
d'arame, colchoaria de todas as qualidades, mobi- 
lias compietas de quarto, sala de jantar, sala de 
visitas, assim como peças avulso, guarda-vesti- 
dos, comodas, guarda-louças. estantes, secreta- 
rias, cadeiras de girar e de todas as qualidades, 
etc. 385 


Ninguem vompre sem consultar oss preço Ê 
da Casa SOARES DE ALMEIDA 
que serão sempre os mais convidativos | 


219-Rua do Mousinho da Silveira-i31 
PORTO 


Ferreira IPmáo dE, 


CASA ESPECIAL DE GELO 
E FRUCTAS 


“> —— > —D O 

Tem em todas as épocas do anno fruotas 

iÍrescas e outros artigos, conservados em 

camaras frigoríficas, importados directas 

mente dos Estados-Unidos, Europa e outras 
nrocedencias. 


4, R. Primeiro de Março, 4 
Endereço telegraphico FRUCTAGEL 
18 Correio CAIXA 673 


RIO DE pude EIRO 


q 


ET 


Grande desconto aos revendedores 


did certa 
é Vinhos da Madeira $ 


F. F. Ferraz 


Os melhores da região 


A" VENDA NAS BOAS CASAS 


Unico Representante no Porto 


A. SANTOS sm 
Rua da Fabrica, 26-1.º 


9909999999 9999 


Banco do Rlomíoio 7 


FUNDADO EM 1875 


[.200:000$000 
300:000$000 


Realisa todas as operações bancarias 
Cambios — Titulos — Notas e moedas 
SÉDE EM EVORA ==— 


POH9HH9996 


4 
é 
4 
<> 
& 
é 
& 
4 
& 
% 


Capital. .... da a 
Fundo de reserva, 


Xarope Peitoral James 


4370 Cura infalivel dotadas 25 tossos, mesmo es mais ro- 


Áprovado polo Conselho E. Sande Pablico 
pelo Inspectoris Geral d'Eigiono ono dos E. 


Genas: FARMACIA FRANCO, | umoS | 
cipa rave, 183-LISBO x | 


— —— 


sm e 


Ta . 
> E. ui ne. 


AVISO Re 


d'este vapor para porem as bar- . 


a 
qi 


Sm FABRICA toda a esve- mama &| ca, Mollendo, Chala, Lomas, Pisco, Tam- 
m * cie do parafusos, a ho de Nova, Cerro Azul, Callao, Huaho, 
porcas, anilhas, robi- Lupe, Salaverry, Pacasmayo, Eton, Flogs 

tos, parafuso pnra ff 


e Beira uy 


Para carga e mais esclareciment s, dis 
ira 914 


Vapor “VIbbAFRANÇA? | 


Para Ponta Delgada, Havre, Lon-. 


to. 


Em Lisboa q No Porio o 1a 
A ú 1 R E U i Ú Ê Sociedade Corretora, Ltd, (David José de Pinho | E 


20, R. Nova Alfandega, 90. 


À 


E” né 
a 


assim que o faga nor sua conta e rinso 


o Torto [4 A da da fl 
ni marital, tum di q ha 


me, Valparaiso, Coquimbo, Huasco, Tal- * 
tal, Antofagasta, Tocopilla, Iquique, Ari- | F 


so18 


Kandall, pinto” Basto 8 E. ido a 


AVISO 


Porto, 19 de Maio de 1922, ne 
Orey, Antunes & C:, ea 


tt 
4 


Previne-se os Snrs. obs doras 


de 200 barris com oleo, marca 
A. B., vindos de New York no. 
“SYRIA, e baldeados em Lisboa . 
para o “ESTORIL, de que os mes. 
mos se encontram no Douro, em. 
barcaças, de conta e risco da mer= 


va 


R. P. Houston & Bos 


f 


Este vapor recebe carga para | 


l|madeira para: vasilhame citodos os portos da Costa Oriental | 
Portugueza, com trasbordo em Lou- | 


5 


“RM SP il 
MALA REAL INGLEZA à 


Paquetes- da série “MA”. 


3 Para a Madeira, S. Vicente (C. V.), Pernambuco, Bahia, 3 à 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires | 


| De Leixões | De Lisboa ): 
“* ANDES — 23 de maio 
ARAGUAYA 6 de junho 7 de junho 
* ARLANZA sá 27 de junho 


Má ALMANZORA 


( * Estes vapores não tocam em S. Vicente) 
Acceitam passageiros de [.*, 2.º e 3.º classes. 


Os paquetes ANDES ARLANZA e ALMANZORA téem 
tambem uma 3.º classe superior 


Paquetes da série “D” 


Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buernos-Aires 


| De Leixões | De Lisboa 


:. 

17 de julho. | | 
| 
| 
| 


e DESEADO 26 de maio 27 de maio 
| DESNA 9 de junho, 10 de junho. 
DEMERARA 23 de junho 24 de junho. 


“Acceitam passageiros do [.:, intermediaria e 3.º classes 


Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON 
“AVON” de LISBOA em 246 de VIGO em 25 de maio 


Acceita passaneiros de |. e 2.º classes. 


Para mais esclarecimentos e consultas das plantas dos | 
vapores podem os snrs. pssasa ao dirigir-se aos unicos 


ugentes no norte de Portugal. 
o 
TAIT & G. 


feLpj nto * 
oromas: TAIT--PORTO 19, Rua do Infante D. Henrique 


Ou aos seus correspondentes nas provincias. 


FAR nn 


| 


Vapores a sahir 


Homeford 


“Londres do | DRAKE | ei em 6 de 


4271 


Entrou & carrega Se- 


im “Brito E Newport PE teia 


” e cidades do costume 


Em 20 do cor- 
rente, 


 Geio e Marselha 


Eeti (a 


a freto corrido para as 
“cidades do costume. 


Em “ Copenhagen, E] 


recebendo carga tam- 


de cana o qandos 
directos e corrido d 
Roe todos os portos da | | 
Dinamarca, incluindo Es- * 
; Em O de junho. 
= taã:0 Sonderborg assim 
— comopara Noruega, Sue- eo qa 
á “Gia. Finlandia, Koenigs- 
ga para Polonia), Dan-. 
ban, Riga e Reval com 
transbordo em Copenha- - 
gen. | 


sé hjorg, Hade:slev, Aaben- 
berg, Nwfahrwasser (car- 
| taig, Stettin, Lubeck, Li- ti ae) | SE 


“Para. esclarecimentos dirigir aos agentes 


“Renda Pinto Basto & Eb.” 


“POR Rua do Infante D. Henrique, 2.º 
TELEPHONE, 47O 


a 


mensal de navegação entre o Brazil 


' Ein regular 
op e o norte da Europa) 


”. 


Gibraltar, Oran, 
Alger, Malaga, Bar- 
|celona, Marselha e 
| Genova. R 


Carga. 


| ueto [Ras sd 

E p paa A Southampton, Ha- | 
vre, Anvers e 
“Hamburgo. 


te, Ra he passageiros de 
1 itermeliaria e 3.º 
o e Carza, 


“Funchal, Per- 
“| nambuco, Bahia, 
- 1 Rio de Janeiro 2 


rente. Receio passagal- 


RR er | Santos. os portos co Brazil com | À 
E EEN Abade 
E 
a. Tr ala-so com os agentes za 
z 


Pinto & Sotto Mayor 


Sceção Miaritima 


Ê pielenhone, 2164 Praça da Liberdade, 28, sã, | 
/ o 


BR io Rpor 


& Anvers 
OS AGENTES | 4341 
J. T. Pinto Vasconcellos, Limitada 


LISBOA E PORTO 


| 77, Rua da Nova Alfandega, 79 —Telephone, 746 


Espera-se em 24 do 


Mond e go corrente. 


Mulheres 


42.9 ARA trabalhos 
diversos, pre: 
cisam-se. Fabrica Por- 


MIRÂMAR 


4193 qRENDE- -SE linda 
propriedade, 


E ais EM, Ido 8 But com terreno e garage, 
abr I-! photographias, mais in- 


Esc Tharmái 
das Taypas. 


“das | formações. Hotel Pau 
“riz, quarto e? 30, É 
nad 


f* NR Vo wap std id RE é , d E o 
Do ri SER ED o 


“nentios o 
3, = Vario DB . “ 


à Marselha Genova 


Kendall, Pinto Basto & E. b.“ | 


ton o ego lg Brcilio 


4008 | E 


RE 20 do cor-/E 
rente. Recebe passagel-| E 
rosde 1.6 3.º classes 6 | 


€ 43 em 29 do corren=/ E 


Sabe em 23 do cor- É 


Tos de 1.7, 2.º 6 3.º clag= 
Ses 6 carga para todos |& 


tuense de Guardasoes, 
Limitada. Rua do Cal. 


Wall ê Vestra 


Vapores a sahir 


2697 


Sahe terça-feira, . 


London & dt] ALBANO 


SS a, 


hir em 31 do corrente. 


London PALMELLA 


O E 


London Meados de junho. 
du E Auto | USBON | 
Liverpool | DARINO lemos a carregar ter- 
Liverpool TORGELLO Principios de junho, 
Dublin Princípios de súnho. 
Glasgow) ENDYNIOA 
Leith POELDIERS ===" 288 


Fins do corrente. 


& Livorno BELVES 


Gran-Bretanha, Canadá, New-York Boston, Tampico, 


lras, Rangoon, Calcutta, Adelaide, Sidney, Melbourne, 
Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta. 
Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alner, Tunis, 
Trieste e qutros portos do Mediterraneo como tambem 
nara Bagdad, Singapura, Penang, Shanghar, e mais 
portos da China e Japão, etc., etc. 


AVN IESC) 


Previnem-se os recebedores de carga pe- 
los vapores supracitados para pôrem as barcas 
a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o 
façamos por sua conta e risco. É 


Fara mals esclarecimêntos dlrleir-so aos agentas 


Wall & Westray 


Telephones, 596 e 597 


Rua da Reboleira, 55 


tan, Galo 6 E CALA 


e PORTO E VIGO 


Abraça 1 
Telephones, 436 e 1658 


Booth Line 


ALBAN | 
o nem 
AIDAN 
Recebem carga e passageiros para França, Inglaterra e America do Norte 
CE E E TE CESPE DSO CTPS DIO a 


Ceará, Pará, Manaus: | 
2 Iguitos - 


(Via Lisboa e Madeira) 


A carga para Manaus e iquitos tem trasbordo no Pará 


Este paquete movido a 2 helices fará a viagem de Lisboa 
ao Ceará em IO dias, sendo os seus preços reduzídos para bi- 
lhetes de ida e volta. h 


“Rua Infante D. Henrique, 131. 
PORTO 


28 de maio. 
19 de junho. 


fios  Lierpo! 


5 de junho. 
Recebe carga e 
apassageiros de 1.º 

e a * classes. 


[HILDESRAND 


- Para esclarecimentos dos snrs. passageiros, lembramos que sahe 
para Manaus no dia seguinte á chegada d'este paquete ao Pará, o 
PANCRAS que poderá transportar os snrs. passageiros áquelle porto, 
sendo a passagem por conta do passageiro. 


bamport & Holt hino 


Rio de Janeiro Monte-| HOLBEIN, 
videu'e Buenos-Aires | HOGARTH 


Recebem tambem passageiros para Santos 


1 de junho. 
| 29 de junho. 


Vapores só para carga 


RYDEN 


: 23 de maio. 
Y Bahia, potrlaaai, LAPLACE + | 6de junho 
LEIGHTON 20 de junho 


“ Este vapor toca em Rio Grande do Sul, 
ga para Pelotas e Porto-Alegre com trasbordo n esse porto. 


Todos os vanores d'esta linha recebem carga com tras- 


TE 
COMPRA-SE 


E bom constru- 
ctor e em muito 
bom estado. 

Indicações de constru- 
ctor e outras para A. D. 
Rua de Sá da Bandeira 
n.º' 6la 63. 


Carvão optimo 


39 pARA. motores e 
forja e carvão 
de cosinha e para caldei- 
ta à preços reduzidos. 
Pedidos á Impreza 
Carbonifera do Douro— 
santo Antonio Vaje Pie- 
dade. Gaya-Telenhone,680 


Gamionaite 


Ãos snrs. fecrbodonda da carga 
pelo vapor 


“Tlolbein' 


4264 


Porto, 18 de abril de 1922. 


Os agentes, 


3500 WENDE- ncia Garland, Laidiey & CG, Limitada 
- eira n.º.56. a ja 


“e 


131, Rua Infante D. Henrique - 


Esperado hoje, para sa- q 


Estes vapores recebem carga a frete corrido para k 


Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma- E 


Uestray |. 


| 4064 DARA piano, numa ; 


BR igarage na roa de Mal-|B 
a merendas, “1, póde seriB 
à visto das 8 horas ás 12 | RB 
le das 13 ás 15, para tra-| É 


à Madeiras serra-| 


j Tomam-se encomen-| E 
à Joaquim Gonçalves [E 


O | Rua Sá da Bandeira, 3º 


3986 - À contar da pu-|R Largo 8. Domingos, 62, 1.º No Porto 
? blicação do pre- | 4 “41920 9 
| sente annuncio correm | Telephone, 1576 Telephonts, 4420, 1 e 3/R. Nova Alfandega, 7) Rua da Prata, Bi 
Mm jeditos de 30 dias para spo cito | Telephone. 17H 


“| 26 habjlitarem junto da 


Vapores para passageiros de 3.º classe e carga ; 


sendo portanto a car- & 


: bordo no RIO DE JANEIRO para todes os PORTOS DO SUL. É 


Não recebendo a Alfandega os. 
couros trazidos por este vapor, por 
falta de espaço, previnem-se de que | 
se acham em barcaças no rio Douro 
de conta e risco da mercadoria mo- 
tivo porque deverão tomar conta : 
d'elles evitando maiores despezas. || 


- 


Hy mno do 6 Gentena- 


Letra de Henrique Lo- 


Mi com diversas gravuras. 
E | Vende-se na rua no Com-|B 
nrercios do Porto n.º 108, 


Preco 1550 ORANIA” Acceitam-se passageiros de 3.º classe. 
esconto aos revende É E q 1 recabe 
indiana tiro O aÃ À qa iotos os repor eder car cm RAS 
GELRI A. à |rahyba do Norte), Maceió, Aracaju, Victoria 
Vel E-S0 à |nagná, Antonina, S. Francisco, 'Florianop 


] ; Para Amstersam, 


E Todos os portos do 


+: Orleans, Boston, Savannab, Norfolk, Havana. 


Sn: rio, Karachi, Bombay, Mormugão, Colombo, 


; à America Cemtral!, has Occidentaes, pem 


rio do Infante E 
D. Henrique |] 


en Ten j 


COMBAANIA dd RAVEGAÇÃO à 
Serviço regular e rapido de Leixões : 


HOMINAGIIRE  ROLLONDOGÃE CLOM 


(Mala Real Hollandeza) 


Paquetes correios a sahir de Leixões 
Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos; E Em 23 do malo-—Para 2] 
Montevideu e Buenos-Aires. E ker saimt-- jo de Janeiro, Santos, 2a nt 

| À 28 de maio o paquete É do Sul, Montevideu e Buanos-Alres, . 7 


pes de Mendonça 
e musica de A. Keil 


linda brochura, 


= pao unit = 


À lajahy. ; 
Estes paquetes recebem passegeiros de luxo, de |.: classe 8! vm 
Os vapores que fazem a escala. do R 


2.º. intermediaria e 3.º. | 
- 5 & | Grande do Sul, baldearão n'este. 
Para Vigo, CHERBOURG, Southampton e Amsterdam DR TR Pelotas e Porto Alepre Pora " ca 


À 25 de maio o paquete 


predio | & 
com cocheira e! E 


Y - bom 


As da 


; ee 
E Serviço exclusivo de passageiros a 


O acile JOL Duque de Fat- GELRIA paquetes correios a sahir de Leixões j 
DES emo LDCAiG de junho o paquete à Para o Rio de Janelro, Montevid leu 
ZFELANDIA e Buenos-Aires E 


las ara Caixo-|É Exposição Internacional do Rio de Janeiro 


E 'O paquete a 2 helices 

P â Ê lembramos a sahida es j CE LAM Em po tome ma 

p -! 

tariá Ei gFall- : pecial do pero! ao RE ET Pad nel a 29 de agos-., | a 


E à to, chegando ao Rio a setembro, as a : ir | nad 


abertura. g 3. classes. ; ! j “am 
quantidades 


ES oobveniódta a marcação dos logares desde. E loga-se aos senhores passageiros de ! tomhre 


Já O 6 á grande afluencia de pedidos já exfs= ls suas passagens com a maior antecinae dé 
entes 


à nestas condições ser-lhe-hão Toc desc 


2898 [8 |togo os logares. 


ibores só para carga 
Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Santos 
| À 31 de maio o vapor 


Ferreira. asas|É KENNEMERLAND 


Ri Para carga, passagens 6 mmaesquer “ese rec! 
É | mentos. trata-se com os agentes | 


| om Portugal. 


actos 


“de vd 


Comptoir Maritime Franoo-Ponfug 


198 Para passagens. carvz e mais esclarecimentos, dirisir a Limit ada À E 

—— e À OREY, ANTUNES & C.', L.” É SUCCESSEOR DE HA 

k Ea 9 o (o) | 
à | 6. dos O de F. Portuguezes ; | Diogo Joaquim de Mato 


Editos de 30 dias Em Lisboa 


Praça Duque da Terceira, 4 


No Porto | 
| Em Lisboa 


dia: 1520 


5 45 A» VE MA o pç 


Companhia. dos Cami- 
nhos de Ferro Portu- 
guezes os herdeiros de 
David da Silva Nataria, 
ex-Chefe de RARARHIÇÃO 1 
da Divisão de Material e 
Tracção-Reformado n.º 
725 á pensão por elle le- 
gada como pensionista 
da Caixa de Reformas: 
e Pensões da referida 
Companhia, nos termos 
do Regulamento de 26 


ida de Navegação f 
| SUD- ATLA NTIQU E 


e 
Ria 


Henry Bury gel 


telephone, 885 


| Sorviço exclusivo de & 


Paquete de luxo, extra-rapito, 7 pen f 
A sahir de Lisboa 


Rua da Nova Alfandega, 22 


E — Ceuta, Almeria, Malaga, 
Entrou e e re: | Bacia 8 Marselha, com 


“MONT BLANG 


de maio de 1887 concor- | & ebe carga. j 
rendo á divisão ou im-|f afcadnç trashordo nara'os portos do DT ET Ê AN 
pugnando o pedido em |h Meditorraneo &' Levante. IR — E RED 
requerimento e Mi : RR o | 
aria Isabel Duarte da |f Directo para Er da maia s 
Tosa cual UOCHLAND | Em 225 e] - Londres E 
Findo este prazo será 8 maio. 2) Para Rio de Janeiro, Santos 


“e Hamburgo 


tomada deliberação, na || 
conformidade das dis-,k 
posições do citado Re- 
cnlamento, para os de- 
vidos effeitos, 

Rand 2 de maio, de Z 


O chefe de serviço da | É 
Contabilidade Central, 
a a M. Barqueira, 


Grande terrefio 
EM OVAR. 


4267 VENDE-SE a nas- 
cente da estação 
do caminho de ferro, um |1 
terreno, que mede cerca 
de 50:000 metros quadra- | B 
dos, E” proprio para uma | E 
grande industria, poden-| & 
do estabelecer commu- 
nicação directa com a li- 


À tevídeu e Buenos-Aires. | a 


as ad 
| Recshe passageiros de luxo 
à 2.º intermediaria e 3 classes 


Os senhores nassageiros de 
3 2.º e intermediaria pódem res 
| OS seus logares á vista gebpli! 
3 paqueíts, mas recomenda DS k 
ísso a maior antecipação. a a 


“Para passagens e quassquer | 
mentos, trata-se com os: agonts ram 
É Portugal | Ra 
Comptoir Maritime Franço-Por 

tugais, Limitada É 
SUCCESSEUR: DE 


“DIOGO JOAQUIM: DE MAT mn 


“Recebendo carga a frete SEA RR para New-York, Philade!- 
phia, Baltimore, Dinamarca, Filandia, Noruega, Suecia, etc. 


KOUTOUBIA  |32se25. | Rouen (irao) 
É CAP BLANG NEZ) Em 26 de maio) Room (diranto) 
HOOGULIET | criem] Bordo reto | 


po 
o 


Lioyd Royai Belge 
ARMEMER 


Em 25. de so] ÂAnvers 


nha do caminho de ferro. n Ran d E 
Eeregbcniee À CAUCASIER | pmio dino oleo Sata, No gortot “1 
cionado em talhões. t 

Dirigir-se a Montei= |& Y (Diectamento à. Nova Alfandega, 7 Rua ta Prata, 
ro & irmãos — OLI- | a cre E: 


VEIRA DE AZEMEIS, ESTE FRENE 
AT om COMPANH 
. ar T A ga di 


e no 


- se 


e ag O ot 
- o 


TA 


pro 


+ 
as a ma 


| VAPORES SAS: SAHIR 
Koninklijio eserlandsche 
à Stoombool Mantechanpi 


-—— 


Gomptoir h Mariimo Fran : 
Partgaaçãa it 
SUCCESSEUR. DE 
Diogo Joaquim de 


s 
+ DSRaa 


dd 
ES 


e 


“Rotterdam E po da 
todos os portos da “E Teleghono, 1520 7, Rua tr an 
Hollamea, levan-1 IR “a 

do carga, a frete o 


à corrido para Ame 


i aa a sahir do (Porto) rio Do 


as, Je 
so ig OA se 
ano, a 2 ; fa  —= E 
B lindos, da como) Capitão Brando paqueie correjo-rapido «IB VICTORIA para BIRDEUS. iu 


para Hamburgo 
e todos os portos 
da Aliemanhas 


Duro “308 


À VILLE DE BELFORT para RO 
à carga ni rio Dt Bye 


à GAULOIS para sogeus Fa an 


€ | Douo É 
Para consulta da planta, reserva de logares o ou |B 

qualquer outra informação, dirigir-se aos agentes MARS a ROUEN Ná cata. no Ti 

, - Mg 


 SAHIDA DE LEIXÕES 
ORIANA— Em 6 de junho, para Lis- 
boa, Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos-Aires e portos do Chile e do 
Perú. . 3297 
Estes magnificos paquetes recebem passagei- 

ros de 1.º, 2.º e 3. classes 


Rheno. E 
Ds 
Este. vapor tambem acceita carga com 


; conhecimentos directos para: New-York, 
À Newport-New, Baltimore, Philadelphia, New- 


Ds 
to 
e 
Ia 


Et Buenos-Aires, Montevideu, Rosa- 
Vera Cruz, Bu geraes no norte de Portugal: é: 


|Kendall, Pinto Basto &, G., Limitada 


Rua Infante D. Henrique, 73-2,º 
Telephone, 470 End. tel TERA VIGA MON Eorto 


j Madras, Calenttá, Piraeus, Salonica, Constan- 
 tinopla, Smyrma, Alexandria, Patras, Volo, 
À Galatz. Praila. China e Japão. Timor-Dilly. 


. 4 


EE 


U 


fa - 


Vapor— NEREUS —Em 24 de maio. 


to e Periã. 
iii Ou aos seus corresnondentos em todas O vapor-ROLANDS K entrou o C& 
3 E EUS terras do paiz “| segunda-feira, recebendo arga & eia o 
-— SR e rms | PATA todos os portos da Alemanha, Din e 
Birecio 2419 - — R "| Suecia, ousa Entados-l idos da Ame 
Pita Oriental BOMBA! “is : 


Las Palmas é Tener 


O vapor A YAMONTE-sahirá em us 
30 do corrente, recebendo 'arga na 
acima, 

Trata-se com os agente: | N 
3170 BURMESTER & eps o Léa a 
Rna S. João Novo nº eq: Tesephonta 


AVISO 


Aos snrs. recebeores da € é 
pelo v2or 


(Directo) 
Vapor GONGO a sahir de Leixões 


Recehbe-se carga para todos os por. 
tos destas costa com excepção da Gui-| El? »- João Novo m 
nê e ilhas menores de Cabo Verde. 


As fragatas carregam, no rio Douro, em 
23 e 24 do corrente, 


Para informações ulrigireseo à 


Companhia Nacional de Havegação 


Sucursal no Porto 4272 
TeolauBone! 1968 Rua Nova da Alfandesa. 34,1.º 


Holland Nost-Afrika Lin 


Para Africa Orientai 

(DIREGTO) 4039 
E Suez, Port Sudan, Mombassa, É 
Tanga, Zanzibar, Dar-es-Salaam, Mo- & 
cambique, Quelimane, Chinde, Beira, 
inhambane, Lburenço Marques e Dur-& 
han 


4 O vapor hollandoz “MELISKERKTA 
Ea sahir da Leixões, em 4 de junho. | 


As fragatas recebem carga no rio g C k A 
É Douro em 1, 2 e 3 de junho. : Hutomone! avalio lria grossa durante agem 
E Só recebo passageiros de 1.' classe & | 4207 VENDE-SE. kna das damos a fazer no-noso escr 


Condominhas, 145. 


Pede-se aos snrs. carregadores a fineza * 4250 = ado 0, | y das 11 á h 
[êr das s 12 horas. 


& de darem a nota da carga com a maxima 3 vo, modêlo 1920 
Fi brevidade. É luz: electrica, 10 H. P., 4 
É | logares, vende-se, Carta 
> Para carga e quaesquer esclarecimentos, Ela “esta redacção, ás ini- 
EM trata-se com os agentes Piciaes D. Fs 

. e enter- 


Elciaes po Fº Moto Henderson 
Jervel! & Knudsen 4|= Dichisia 


meira, | 3942 Viedd -SE side-car, 
La ro do Terreiro da Allandega, 41º com o curso e prática do magneto, carbu- 
TELEPHONE, 517 


Hospital da Misericordiai rador, rodas, motor, etc., 


o deposito de 10 *; do valor 
suas fazendas para asim as F 
rem despachar. | | 

Porto, 29 de abril o 1922 ." 


Os Son 


Wall & Westrayd 


"Rua da. Rebolea, 5 
be 


o VERA 
E 


za 
a 


Offerece-se par,a ther modêlo 1915. ou 1916. Rna| 
mas. R. de Traz 186, 2.º. |de Sá da Bandeira, 196.! 


